




REVISTA lfF.M IN IN A 

A H Y Q I E N E I N l T I M A 
DEVE SER A MAIOR PREOCCUPAÇAO DA MULHER 

E S C O L H A COM CUIDADO O SEU D E S I N F E C T A X T E INTIMO.' 
O USO D E P R E P A R A D O S I M P E R F E I T O S K' P R E J U D I C I A L . 

L y S O T O R M 
NÃO E ' VENENOSO. NÃO IRRITA. NÃO 
MANCHA. P E R F U M A D O . D E S O D O R A N T E . 
E m v id ros g r a d u a d o s c'e 100 e 250 g ra i r fmas . 

A' venda em todas as Pharmacias e Drogarias 



Para nossas assignantes 
REVISTA FEMININA 

FUNDADA EM Hl< POR 

VlRdlLINA DE SOUZA iALLES 

PUBLICAÇAO MENSAL 
l .edacgfo: W. Barto de Itapetlnlnga 18, «obre-loja 

TeUphone: 4-665» 

SÃO PAULO 

E X P E D I E N T E 
Um anr o . . . 24$000 

ASSIGNATURAS Com registro. . 30$0Cl0 
Estrangeiro . . 40$000 

As assignaturas podem ser tomadas em qual-
quer mez, terminando um anno depois no mez 
correspondente, sendo o seu pagamento feito, 
adeantadamente, ou á redacção, ou ás nossas Em-
baixatrizes, para i: ,o devidamente autorizadas. 

CORRESPONDÊNCIA T o d a e q u a l q u ' r cor-
respondencia assim co-

mo a remessa de dinheiro cm vale postal ou carta 
registrada com valor declarado, devem ser ende-
reçadas á Secretaria da Revista, Avelina do 
Souza Salles. 

TABELLA DE PREÇOS DE ANNUNCIOS 
E PUBLICAÇÕES 

Sec(áo de annuncios: Preço P«r vez 
1 pagina 300$000 

V, " 150$000 
Vt " . • 75$000 
% " 40$000 

Secçio "Vida Feminina": 

1 pagina 360S000 
V2 " 190$000 
ü " 100$000 
% " 60Ç000 

Texto: 

1 pagina 500$000 
•A " 300$000 
</. " 180$000 
i/i » 100$000 

Annuncios em tricromia só acceitamos em pagina 
inteira, cujo preço é 700$000. 

ASSIGNATURAS VENCIDAS A's assignantes 
cujos prazos es-

tiverem vencidos, pedimos encarecidamente, para 
regularidade da remessa da Revista, reformar suas 
assignaturas dentro do menor tempo possível. Ou-
<rosim, caso mudem de residencia, participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

P R E S E N T E S P A R A AS F E S T A S 
TECIDOS P A I O VESTIDOS 
ROUPA BRANCA 
ROUPA PARA CAMA 
ROUPA PARA MESA 
ARTIGOS PARA CAVALHEIROS 
ARTIGOS PARA CREANÇAS 
ARTIGOS PARA BANHO 
T A P E T E S — CORTINAS — STORES 
B R I N Q U E D O S 

ENCONTRARÃO Ó MAIS RICO E VARIADO SORTI-
MENTO P A R A T O D O S O S G O S T O S ! 

C A S A L E M C K E 
SÃO PAULO ; SANTOS 

Rua Libero Badaró; 36 Rua do Commereio, 13 



REVISTA F E M I N I N A 

V I D A F E M I N I N A 
ARTES S C I E N C I A S :-: L E T R A S 

A MULHER NA AMERICA 

A m u l h e r a m e r i c a n a n ã o sc con-
tenta do se r b e l i a e a l i m e n t e e â 
m u i t o q u e a l e g e n d á r i a a m e r i c a n o , 
(|ite p a s s a v a a v ida hu ic t iva , gas-
t a n d o na E u r o p a o d i n h e i r o (pie o 
m a r i d o g a n h a v a na Amer ica , desa -
pa receu p a r a d a r l u g a r a m u l h e r 
que de t u d o se oeeupa , in te ressa t i -
do-se pe lo b o m f u n e c l o n a i n e n t o da 
pol í t i ca d o seu p a i z c de t u d o o que 
a el le in te ressa . Uni d o s corpos 
m a i s i n t e r e s san t e s q u e a ne t i v idade 
f e m i n i n a a l l l f u n d o u foi o Corp» 
A u x i l i a r l -Vminlno. 

Uma d a s s u a s f u n ç õ e s , <pie m a i s 
nos en te rnece , e m e l h o r vnl a o cora-
ção f e m i n i n o , (• o a u x i l i o A i n f â n -
cia d e s v a l i d u , f u n d a n d o e pro tegen-
do nsylns e o l h a n d o com m a i o r In-
teresse pe las c r e n ç a s q u e s o f f r e m . 
Teem v a r i a s c h e f e s e u m a d a s m a i s 
d e d i c a d a s é Mme. Sanua Seymour , 
que , pe la sun g r aça , a f f o b l l I d a d e e 
dist incçfin de m a n e i r a s , o t rnh lu 
t o d a s as s y m p a t h h i s , q u a n d o da 
v ls lh i da l .cglãn A m e r i c a n a a P a r i s , 
o n d e o C o r p o A u x i l i a r F e m i n i n o 
se fez l a r g a m e n t e r e p r e s e n t a r , t endo 
s ido a c l a m a d l s s i m o s pelos p a r i s i -
enses , o seu d e s f i l e . 

li* symput l i icu esta m a n e i r a de 
p roceder da m u l h e r a m e r i c a n a , 
(pie a s s i m oeeupa os seus oelos 
p r e s t a n d o A soc i edade o ninls v a -
l ioso d o s b e n e f í c i o s , nccupundo-sc 
d o f u t u r o da sua r aça . 

A ATTHACÇAO DO T H E A T R O 

<l t h e a t r o exerce , e spec ia lmen te 
n a s m u l h e r e s , a s u a g r a n d e f a sc i -
nação e m e s m o a q u c l l a s q u e es-
c o l h e r a m UIIIII c a r r e i r a b e m d i -
v e r s a , a c a b a m p o r n h u n d o n a l - a , 
a t t r a h i d a s , pe la luz da r i b a l t a . E ' 

p r i n c i p a l m e n t e cn l rc as m u l h e r e s 
ipie se d e r a m » ca r r e i r a f o r e n s e 
(pie is to acontece c a razão e fuei I 
de eo inprehender . Uma r a p a r i g a 
que de ixou a v ida modes la d e fa-
m í l i a , pelo dese jo de se m o s t r a r 
d e toga negra pe ran te a m u l t i d ã o . 

U N H A S 

A R T S T O C R A T I C A S ' 

Pelas unlias se conhecem as pes-
soas dc finn tratamento. 

O Esmalte Satan c o preferido pelas 
mulheres chics. E ' empregado e re-
commendado pelas manicuras dos prin-
cipacs Institutos de Belleza de Nova 
York, Paris, Ihtenos Ayrcs, S. Paulo 
c Rio. 

Vantagens do Esmalte Satan: 

1." Não mancha as unhas. 
2." Qualquer pessoa pode appli-

cabo. 
3.° Resiste á lavagem mesmo com 

agua quente. 
4.° Secca instantaneamente. 
5." Deixa um brilho e colorido inc-

gualaveis que duram por 20 dias. 
Peçam Esmalte Satan, nas prinei-

paes Perfumarias, Drogarias e Phar-
macias. 

Nota importante: — Devolveremos o 
dinheiro a quem não ficar plenamente 
satisfeito, 

AL VIM 5: F R E I T A S 

Caixa Postal, 1379 — São Paulo 

que ouve eotn In teresse , a i n d a q u e 
mio a p p h u u l a , e n a t u r a l q u e , p o r 
associação de ideas , a m b i c i o n e o 
sueeesso d o thea l ro . Mademoise i l e 
Alice D u f r e n e h a m a i s de u m a t ino 
que a b a n d o n o u os t r i b u m i e s pelo 
theiitro, e recolheu l o u r o s sueces-

s i v ã m e n t e n o Odeon e n o s t h e a t r o s 
dos " b o u l e v a r d s " . Agora é Mine. 
Oster lag, j o v e m sec re t a r i a d e An-
dré Herthou, q u e sc p r e p a r a p a r a 
seguir nquel le e x e m p l o . Mas é o 
can to q u e a a l l r a h e e n ã o a c a r -
re i ra d r a u u i t i c a . Mme. O s l e r t a g p r o -
pòe-se c a n t a r ope re l a , p a r a a q u a l 
tem m u e m p r e s á r i o q u e l h e re-
conhece g r a n d e s d i s p o s i ç õ e s , e spe -
c ia lmente pela sua voz, doce , l í m -
p ida e dtieli l . Muito b o n i t a e m u l t o 
lou ra , a i n d a que e o l n b o r a d o r n d e 
m u fogoso d e p u t a d o , a b s t i n l i a - s e 
d e d e f e n d e r n m u l h e r o p r i m i d a e 
a inrancin c u l p a d a . 

Um v ivo r u b o r s u b i a IIS s u a s 
de l i c adas f aces q u a n d o os s e u s col-
legas a c u m p r i m e n t a v a m p e l a s s u a s 
h r i l l u i n t i s s h n a s d e f e s a s . E n t r e os 
b a s t i d o r e s d o s Iheu t ros d e o p e r e l a 
esse r u b o r ta lvez q u e j á n ã o l h e 
f ique l iem. 

MUDANÇA RADICAL 

Chega-nos d e l . o n d r e s u m a s e n -
sac iona l I n f o r m a ç ã o . C m n o s m e s m o 
q u e i* o g r a n d e a c o n t r o l m e n l o d e s t e 
anuo , E ' v e r d a d e (pie e s t a m o s a p e -
n a s e m Feve re i ro . Mr . C o e h e r a n , 
o " s u p e r m n n o g e r " dos " s n p e r m u -
s l c l i a l l s " , o n d e se r e p r e s e n t a m ns 
s u p e r - r e v l s t a s , d e c l a r o u : " B a s t a d e 
m u l h e r e s m a g r a s . V i v a m a s m u -
lhe res " p o t e W e s " . D a q u i p a r a o 
f u t u r o , as m i n h a s " g i r l s " seri io 
g o r d l n h a s . O t e m p o d a mngreza p a s -
s o u , fi p rec i so u m p o u c o d e c a r n e " . 
Mr . Coeheran p a s s o u em r e v i s t a o 
sen b a t a l h ã o d a s cem m n i s b o n i -
t a s m u l h e r e s de l . o n d r e s e c o n s -
t a tou q u e ci las r e s p o n d i a m n a d a 
ao seu n o v o ideal . " N ã o r eeuo r r i 
d i a n t e d a s despezas — d i s s e o f u u s -
loso d i r ee to r . Nõs as e n g o r d a r e -
mos !*' E , depo i s d c ter c o n s u l t a d o 
o m e d i c o d e serviço , Mr . Cacheran 
resolveu q u e v i n t e " g i r l s " — p a r a 
c o m e ç a r — s e r i a m s u j e i t a s ao re-
g imen d e s u p e r - n l i m e n t a c ã o , d o 
q u a l o p e q u e n o a lmoço é n se-
g u i n t e : u m a sopa fo r t e , ovos f r i t o s , 
p ã o comple to , m a n t e i g a , me l , l e i te 
e que i jo . O que se rão a s o u t r a s 
re fe ições ! 

J á F loss i e , Mimue, Doll.v, Mol ly , 
Gipsy , Li ly , J e n n y , ctc. , g a n h a r a m 
a l g u n s k i l o s ; d e s e n v o l v e m - s e a 
o l h o s v is tos , teem c o v i n h a s p o r t o d a 
a p a r l e e a p r e s e n t a m a o o l h a r a t -

PEBI3EÍÂ A SENHQ8A A SUA BELLEZA 
se nào procurar o seu mal. 
A mulher aoffre de incom-

modos secreto* desde 
•mocinha até a edade cri-

tica. Nào descuide da aua 
saúde e da de suaa filhas. 

O melhor remedlo * 

UTÉROGENOL 



REVISTA FEMINIXA 

LAVA» A CAtlfA 1 

QUEIMADURAS* — 

i n h a q u e v i r ! 
Ha 25annos foi entregue 
ao consumo o primeiro 
vidro do Aristolino. 
Ha 25 annos que o consu-

mo vem augmentando de anno 
para anno porque os consumi-
dores vem conhecendo melhor 
as 48 applicações do Aristolino. 
Era justo offerecer não só uma 
vantagem como também maior 
commodidade aos consumidores. 

O Aristolino grande era uma 
necessidade. Eil-o! 
T̂ m o preço de 4 vidros pequena 
mas contem tanto quanto 5 vidros 
communs. 
Gaste vidros grandes do 

A R T S T O L I N O 



REVISTA FEMININA R E V / T A E II M IN IN A 

Os Intestinos sãos prolongam a vida! 
SÊDE PREVIDENTES. CONSULTAE VOSSO MEDICO! 

As doenças gastro-intestínues ceifam mais vidas do que qualquer ou-
tra, priiicipalincnlc entre a infunde 1. 

M o Búlgaro 
— DO -

INFALUVEL NAS INFIíC-

ÇÒES INTESTINAES: 

COUTES, D Y SEN TER IAS, 

D R . G O M E S F A R I A 
(Do Instituto Oswaldo Cruz) PRISÃO DE VENTRE, CtC. 

SENHORAS ! UM CONSELHO ! 

Para as imperfeições da pelle não (ulcaiilam crcmcs ou pomatlas. Elias 
são motivadas pelo máo fimccionamento 

dos intestinos. 

Deposito: HEITOR, GOMES & CIA. — Alíandega, 95 RIO 

Caixa com 40 comprimidos, pelo Correio 5§500. 

tento de Mr. Caeheran redondezas 
que proinutteiu multo . 12 parece que 
ti tnodii péj«a. 

Esta decisão «le Mr. Caclicran «'• 
um verdadeiro golpe de Estado! O 
«Ma em que o " tua i iuger" d i s se : 
"1 ' ref i ro-as um pouco nmls gordi-
n lu is" fica uma chita his tór ica. 15' 
o começo de f im de uniu uppi-es-
sAo, cu ja s vlcliuuis sAo numerostis. 
Mas era preciso um homem dc 
grande energia para a t ravessar 
este lUtblcon, 

P D R D ^ L H Q S 

CDLLVHIÜ um AI) 111 ti i)i CHAVES 

Quando as " s u p r r - g l r l s " «le Mr. 
Cucherau npptireeerrni um pmtcii 
ciirnudns perante o publico lon-
drino, a mulher tahua «le engo-
mar, que rol Imposta pelo snn-
btsmo dos anormaes, verá desiip-
pareeer a sua época, porque é do 
thciitrn que nos vem a moda, u 
linlui, o typo da hellezu " u p to 
da te" , 15 como o "music- l inU" é 
Internacional, é provável que da-
qui a pouco em Par i s , como cm 
Londres, as mulheres retomem n 
forma que Deus lhes deu com mAo 
de ar t is ta . Isto ò, <le um dia para 
o outro, como todos os golpes dc 
Estado. Oiuhi 11A0 havia nada — 
aparentemente — haverá tudo o 
que «5 preciso. E a f a l sa magra , 
ao lfir estas l inhas , «lirá: ao p r i -
meiro sinal estou pronta. 

FANTASIA DE AME1UCANA 

Miss Nelly Wilson «"• umn l inda 
rapariga que se especialisou em 
locar gaila CÍIIIIO lautas ou t ras o 
Irem leito no plano, na ha rpa ou 
no violino. Essa gaita, que entre 
nós só ú apreciada pela garotada* 
«Ias cidades «> pelas gentes «lo cam-
po que a t«>ea nas romar ia s e 
festas populares «5 o estruinento 
com que essa graciosa rapar iga so 
delicia, tocando nelle todas as 
a r ias que lhe agradam e con-
seguindo t i rar o maior pa r t i do 

G U A 
N G L E Z A w | 

U R R A Y 

/ 



RUVISTÀ F E M I N I N A 

V £ 
s \ \ \ S ^ 

jébé de boa 
aude e a alegria 

de sua mãe. O vosso 
bebe terá boa saúde se 
o nlimenlardcs ao seio. 

O leite materno é 
isento de germes e a sua composição corresponde 
ás necessidades do pequenino ser: elle protege-o 
contra as perturbações nutritivas e constitue a 
base de sua saúde. 

Xas semanas que precedem a chegada do bébé, 
todas as mães devem tomar OVOMALTINE 
para assegurar uma secreção lactea abundante. 

Não experimenteis preparações que não tenham 
dado as suas provas. 

Segui os conselhos do vosso medico e da vossa 
enfermeira, que vos dirão quanto a OVOMAL-
TIXE é importante durante os tnezes de espera, 
assim como na amamentação, porque, favorecen-
do a secreção do leite, mantém as forças da mãe 
e assegura um pronipto restabelecimento após a 
delivrance. 

A OVOM ALTIXE é um alimento altamente concentrado, composto de todos os elementos nutri-
tivos essenciaes — MALTE, LEITE, OVOS e t AC AL' — apresentados sob a forma de melhor 
co; responder ás necessidades do organismo, rica em delivrance. 

Q i m a 
mãe 

É A SAÚDE 

LATAS de 250 c 50U GRAMMAS, EM TODAS AS PHARMACIAS. DROGARIAS c EMPORIOS 
DR. A. WANDER S. A., Berne — SUISSA 

A M O S T R A S G R A T U I T A S 

Eiulereçac este coupon a Eclwitl 
Walte - Rua S. Bento, 36, so-
brado 2." s.-loja - Salas 15 e 10 

S . PAULO 
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ilos seus sons rudimentares , o que 
c Interessante, i; que Nell.v Wilson 
C lllllll lll* lUII grillldc IUUSÍI'11 <' 
il In mesma conheci» 11 musica, to-
cando vnrios Instrumentos, mas <li* 
nenhum gosta como <lu sua sim-
ples galtu n u que cllu encontra u 
euciiutn que as f l au t a s pastoris iln 
Arciulln tlnluun para ns jovens 
nlnplias ilu ant igüidade, 

TEHEMOS A f.lUNOUNEV 

l 'm» VII/. estruului circula, estes 
illus, mis ciisus de eoiilVeçôes r 
salões ilu moda dc Paris . A pu-
litvrn erlnullue. As leis que re-
gulam n rvoluçfio du muda sfio 
physlens e uulurucs e niudani com 
grillldc fuellldiide. Hoje as motins 
variam lio espii^u de um mino, 
«'IIIIIII antigamente u faziam num 
lustro, Assim, deduz-sc que esta 
gfníVAn verti u erhiollue. titule se 
cullucimi? Talvez IUI Indo, sustrii-
timdu um ln\'n bem luuvudn, Cada 
século lhe muda o lugar, O XVII 
eolloeuvii-u nu ventre, o XVIII uns 
lados, n XIX ntrnz; u XX laivo/. 

dei lliisto. em vários lognres Im-
piirliiiiles, m m » l.lmu, l.tvm-pool 
e Smlriui, « senhor» Hyl deu pro-
vas hiciintesiiivels de dedicai;»'» e 
de lulelllgcuchi mi setl pai/.. O 
mtiridn, miiltiis vezes dnente. fii/.l» 
eiiin que, freqüentemente, o suh-
stitulsse. e cllu soube mnslrur-se 
II iilliii*-» chis mais difíceis sllmi-
(,'õi's. O cônsul dei litislu morreu 
em Siuirua, ti dois gn-
vermi argentino, que pôde upre-
ehir ns méritos du sua preclns» 
rolobnrudoru, chiiniii-ti, ngnrn, p»r» 
um lognr de tniita Importiinclii que, 
mitigiiiuente, ulngtiem stippnrln pu-
desse vir ti ser desempenharia por 
utmi mulher . 

<1 I SO 1)1» CAIU-O 

No seriihi M , n prlneesn Tenriur». 
fllhii de Alelxn, Imperador blsun-
lllin, ensníla cnm rioge Duiuotllrn 
Selvu, levou paru Venezii, pelu pri-
meira vez, o tlsii do gttl'1'ii, lilu urm 
Inciiva ntineii os ullmonlus cnm ns 
dedos; ftizlti-ns corliir pelos cínicos 
e Icviivii-ns ii hum rum garfos de 
mini. liste fur to vitloil A pohre ilugn-

truz. A nmda frimcesn chanm u 
Par is ns mulheres de todo o mundo , 
que ai li enconlrum tudo " que pre-
clsiini para se t o m a r elegantes o 
dc um requintado " c h i e " . 15' po r -
tanto justo que, reconhecendo o 
valor dus grandes costureiros c o 
que ellos representam na vida nu-
ciuiuil fnineezii ellcs sejum reeoui-
pensiidos cnm us d i s t i n ç õ e s que 
merecem. Agora fui Mudeleine Vlu-
net, u mulher estruorriiiuirhiuiciile 
" c h i e " n creurinru da muda , essn 
Hindu parisiense, que nenhum» 
nuIrn eldiide consegue Igitular em 
griu;» e gentileza, que fui iigriichulii 
cnm a LeglAu de l luura . A moda 
de Viena (• heilu, n d» Atnerici» e 
luxuosa, mus neuhmuii tem n le-
ves» e ii graça du inod» dc Par i s . 

l'lc» hem, nu peltn de Mudeleine 
Vlnnet II Leglftu de lluurii, essn 
griimlc rilstlnrçAu que ti França dú 
nus beneméritos Pntrlu, pa rque 
lllII11tt elle tem euiitr lhuldo cnm tis 
SIIIIS erciiçftes de uni» snherann ele-
gtmehi pura u prestigio ila mudn 
friiucezii. 

n (nllmpii' em vultn. li us senlio-
rns elegnntes, pura var ia r , esluruu 
prumptns u ndoptnr uniu mudii trtu 
diversa ilu que lhes riu u aspecto 
de tll'1'liqucs. Mus Iui um nhstneu-
lus o iiutu. E se í provável que 
volte u erlnullue, è mul to difícil 
(pie renasça u muda dus antigas 
l l telras, mis (|ltnes us senhnriis se 
puusuviim emnu um riimn de flo-
res num cesto. 

MULHERES DIPLOMADAS 

Silo numerusas , Já, us seuhoriis 
adml t tdus nu eurrelru dlplomatleu 
pelos governos de vurlus paizes. O 
governo du Argentina tem, nu con-
sulado dc Mnrdcus, como elumec-
ler du pr imeira classe, umu joven 
senhoru, Mine. Andrclnu Eyl dei 
llusto. Por mui tos unnos, no hulu 
dc seu mur ldu , o cônsul Eugênio 

resit a muhllçíin de S. Píer Dtiiuliiiio 
i' » osciindnllztulu repruvuçAn dus 
vrlteshinus, que nu mnrh ' du ilogu-
res», que morreu de giingremi, 
viram u castigo de ceti pnrn u mo-
les» dus seus costumes. Mus o uso 
ficou e o gurfu conservou nu nome 
de " p l r o n " , que lhe foi tlutln pelos 
vcuesianus, o slmil ilu sim rululiii 
hlsitutlun, du verhu " p e l r o l n " , 
enf iar , o du ni*n-gregn "pe l rn -
inolou" (gurfu) . Alguns scculns 
mais turrie, em lâllt), us garfos , que 
cm todus us uutrns paizes serviam 
só uns Irlneluidores, paru manter 
seguras us carnes quando li-inclui-
v»m, eram usiulos habi tualmente 
como talheres pelos vcncshmus, 

MO DISTA CONDECOIIADA 

Sem duvldn (pie u França eunsl-
deru II Industria d» Modu um» dus 
maiores e que imils rendimento lhe 

CAIIIIKIHAK FEMININAS 

Sob os uusplelus d» l ulno In-
glez» dus mulheres Elcctrlelshis, 
.eiillzoti-se etn lissex llull um con-
gresso snbri' »s novas carrelrns IV-
mlnlmis. 

Durinite II sessito, dedlcndu ã en-
genluirl», jornalIsnío, puhlicidude, 
etc., f izeram-se ilccluraçòcs dc um 
notável Interesse. Miss Haslctt, ur -
gunlzudnr» da Sociedade d»s En-
KeullHflus e d» AssociuçAo dus Ele-
( ir lcldudes, disse que u belleza é 
mul tas vezes um obstáculo pura u 
riipiirig» que se dedica a engenha-
ria. "Apresentamos recentemente 
uma joven para obter um lugur 
num» sociedade, mus o director de-
clarou, muito f rancamente , «pie 
eram opthnos os seus títulos, mus 
(pie era bonita dc muis e per tur -
baria os homens no seu t r aba lho" . 
L'III outro director, ucreitunrio ns 

Kola Soei Anemia , f raqueza, rachitismo, moléstia d o 

es tomago. Utíl n o crescimento das cr ianças. 
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USAE 
OS 

Jrejiciraclos c/c 

a xsci L i h 

rclen 

sob a sua pessoal direcção 
e assim obtereis u m a 

cutis delicada e 
macia. 

í [ j yUANDO V. Exacia. usar os Preparados de Elizabeth Arden, de accordo com 
° methodo por ella cuidadosamente arranjado, podeis ter a certeza de que a 

saúde e belleza da vossa cutis estão tão garantidas como si o tratamento se effec-
tuasse sob as vistas de Miss Arden em pessoa. 

1 )dos os Preparados de Elizabeth Arden são < reados para um fim especial, attendendo 
a,, necessidades década typode cutis. Todos os metliodos e tratamentos são prova-
dos dia a dia antes de serem recommendados ao publico. Para obterdes os resultados 
devidos, deveis usar cada tonico, creme ou loção tal como são indicados. Para lim-
par a pelle, usa< o "Creme Veneziano de Limpeza", cujos componentes são admirá-
veis na desobstruição dos póros. Para revigorar a pelle, usae o "Tonico Veneziano 
para a Cutis", e se o vosso rosto estiver embaciado usae então o "Adstringente 
Especial". Para corrigir as asperezas da pelle, usae o "Creme Velva". Applicae o 
"Alimento de Laranja" em todas as depressões e linhas do rosto. 

Escrevei, solicitando o fclheto de Elizabeth Arden, "Á Procura da Belleza," no 
qual se explica como usar o methodo scientiftco do tratamento da cutis em casa. 

Vendidos no Brasil por 
"PERFUMARIA YHRANGA" GUSTAVO G. S. SILVA 

Rua Libero Badaro 38-A a 38-B, São Paulo Avenida Rio Branco 142, Rio de Janeiro 

E L I Z A B E T H A R D E N 
JLONDON: 25 Oli Bond Street NEW YORK: 673 FIFTH AVENUE PARIS: 2 Rue dela Paix 

MADRID BERLIN ROME 3 



SENHORAS E SENIIORITAS ! 
SOIS RELIGIOSAS ? 

Xa Casa Santa Epliigcnia, cncontrareis variado sortimento 
dc lindos objcctos religiosos liara presentes: livros de missa; ro-
sários imagens, iinadros, crucifixos, medalhas ele, Azas c diademas 
para anjos e Iodos os artigos para procissão. 

ÚNICA C,.SA ESPECIALISTA 
M. SILVA & CIA. — Importadores. - - Rua Santa Eplii-
çenia. 45 e 45-A. Cx. Postal, 977. Tcl.: 4-3946 - S. Paulo. 

q u a l i d a d e s tci'liiilcns «l«* imiti men i -
n a , d i s s e : "Ni lo deve sobressa i tar-
so, se uni c h e f e d e oiTiclua pwi-
t incja i -"! 

r u i u idea IJiit> as r a p a r i g a s devem 
a b a n d o n a r <; q u e , d e d i c a n d o - s e :'< 
e n g e n h a r i a , toem «li* e s t a r s e m p r e 
s u j a s , en l ro m n c h i u n s o ca lde i r a s . 

' Is ta «'• u m a pliaso, m a s uma phase 
( ruus i l o r iu . Os pa i s põem, m u i t a s 
vozes, d i f i c u l d a d e s , p o r q u e cons ide-
r a m unia r a p a r i g a , que q u e r es tu-
d a r e n g e n h a r i a , q u a s i como uma 
a n o r m a l , ta lvez p o r q u e tem de t ra -
b a l h a r com h o m e n s , m u i t a s vezes 
de ca ldas , e, se l'òr prec iso , l am-
b e m de noite . Mas Ilido Isso nào 
faz de nós seres a u o r m a e s sus -
ten tou iniss l las le t t — e nós dese-
j a m o s que ile uma vez p a r a sem-
p r e d e i x e m o s de se r c o n s i d e r a d a s 
u i t e s a u o r m a e s e oh jec los com os 
h o m e n s e nào c o n t r a «lies. 

KMPltEt iOS PKMININOS 

Na a l l e n i a n h a o f e m i n i s m o a v a n -
ça o a m u l h e r alIeuiA com a sua 
s o l i d a e vas la i n s t rucçao tem con-
q u i s t a d o o seu toga r , que esta m a r -
cado e d e f i n i d o em Iodos os cam-
pos . 

K' i n t e r e s san t e u m a d a s p r o f i s -
sões e s c o l h i d a s p o r a l g u m a s se-
n h o r a s c o u h e c e d o r a s a f u n d o da 
a r t e d o seu pa l z e d e v a r i a s l ín-
guas e s t r a n g e i r a s , l i ' a de oicerotie 
a o e s t r a n g e i r o . Ua cm l lor l lm uma 
agencia dc t u r i s m o q u e tom u m 
e n o r m e n u m e r o d c gu ias f cmoul -
n a s a d i s p o s i ç ã o dos e s t r ange i ros . 
12' l iem In t e r e s san t e esta idea , q u e 
pos t a e m e x e c u t o tào b o n s r e su l -
t a d o s t em d a d o na cap i t a l a l l e m ã . 
11a s e n h o r a s , <|ue, v i a j a n d o sós p re -
f e rem c o m o guia u m a s e n h o r a , com 
q u e m se s en t em m a i s á v o n t a d e e 
h a a i n d a h o m e n s , que p r e f e r e m 
u m a guia s y m p u t h i c a f e m i n i n a que 
com gent i leza lhes f a z conhecer a 
bel leza d a s u a t e r r a , ao e ieerone 
f a l a d o r e a b o r r e c i d o , s e m p r e u m 
pouco e x p l o r a d o r , q u e a s s e d i a os 
v i a j a n t e s n a s o u t r a s c i d a d e s . E ' 
uniu c x p l e n d i d a idea u u m inte-
r e s s a n t e e x e m p l o a segu i r . 

ACTIVIDADK IKMININA 

r u i l ip t imo exemplo vem-nos de 
a l to . Na sua " v i l l a " d o s a r r e d o -
res de Mimaco, a a rchidui |uc / .a 
Maria . losela, da Hungr ia , mãe d o 
d e f u n t o i m p e r a d o r Car los , o rgan i -
zou uma c r i a r ã o d e g a l l i u h a s . li 
r n m m c r e i o de f r a n g o s e ovos rende-
lhe mui to bem, segundo d izem 
l ' m a sua d a m a de honor faz a 
c o n t a b i l i d a d e e tem t a m b é m o ne-
gocio di' porcos pa ra as necess ida-
des da casa . Parece que se lò uma 
del ic iosa novela de Alldreseii, 
cheia do de l ic iosas puo r i l i dado i 
oude o m u n d o augus to de r e inan tes 
está m i s t u r a d o à \ i d a h u m i l d e d a s 
capoe i ras e as d a m a s estão fac i l -
mente em coi ic l l iahulo com as por-
quc l rus do palaclo . lista h i s to r i a é 
ve rdade i r a e tem a sua poesia , m a s 
uma poesia p ra t i ca o p r o d u e t i v a 

de pleno século XX e m a i s d o q u e 
as l lò res o os s y m h o l o s d a s h i s -
to r ias de Andresen , t r a t a - s e d a in-
dependênc ia e do g a n h a r a v i d a , 
u m a v ida sã , s e rena e d i g n a . K' 
d igna tio respei to essa m u l h e r a u -
gus ta , c|lie dã o e x e m p l o «Io q u e 
liada va le f echa r - se no p r a n t o e na 
c o m m e m o r a ç à o d o p a s s a d o , s e m 
q u e r e r lio p resen te , que o a u n i r a 
r ea l idade , m i t i g a r o mal u t i l i z a n d o 
a energia p r ó p r i a . Cm g r a n d e n u -
mero de m u l h e r e s , m u i t o ma i s mo-
des tas . ma i s h u m i l d e m e n t e h a b i -
t uadas d o i|iio a s e n h o r a em q u e s -
tão, d e s i l l u d i d a da v ida , q u e n à o 
co r r e spondeu ao sou ideal de \ ida 
liiMlosa e p r egu i çosa . a r r a s t a m " 
seu deM'onlcntuniMnlo p o r r e s t a u -
r iules o " l a b a r l n s " , j e j u a n d o p a r a 
vest i r bem, e s m o l a n d o a e s q u e r d a 
e a d i r e i t a , f i n g i n d o p r o c u r a r t r a -
b a l h o s que nào e x i s t e m o n u n c a 
f a r i a m , m a ç a n d o t u d o o todos , o 

Grande Remedío Portuguez 
UM SO' VIDRO DO 

A C I D U R O L 
;t ultima maravilha <lo Laboratorio Formo-
sinho. do lJslxh, combato inlallivcImonK' u 
Ácido Uricn. Rlicuinalismo, Colhi, Arthri-
ti.imo c o I I I Í Í I I fmiccionamciito do fígado -

Rins - Bc.viga. 
Deposito: 

11EITOR. GOMES & CIA. - Alfandega, 95 
— R I O — 

VIDRO PELO CORREIO, 12$000. 

v f 
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V E L A E P E L A S A U D E 

D E V O S S O l - I L H T N H O ! 

Não cscjucçacs <|ue n'um anno morrem no Brasil, milhares de tuber-
culosos e syphililicos! 

f 

CONSULTAE O VOSSO MEDICO 

PUERIS 
E' O PROTECTOR DA IXTAXCIA! 

FORTALECE - A, DEPURAXDO-

LHE O SANGUE ! 

1'UKkIÍ : é preparado por um medito experimentada: n Dr. Latnartiuo Gmitijo. 
1'UKRlí- : é n tinico reniedio que as crianças tomam com prazer porque li-m um 

saliór agradarei; é doce. 
1'UKUIS: é manipulado exclusivamente para a infaiieia. 
PUERIS: é de alta valia llierapeutica, como o attesta o illustre l)r. 
Al,'(it 'ST() I .INIIAlil íS: ex-assiMente le hospilacs cie Paris, lierlint e Londres e rlieíe 

de Unira tia falirliiiicti (ícral iIn i\'io </<• Janeira: 
Presado co]]ega l)r. Lamartine fíontijo. Felicito-o pelo preparado "1'iteri.i" confiado 
à sua alta compeleueia. "1'uerís" deveria ser usado por vodas as crianças débeis e de 
sangue fraco. Os seus resultados são sempre promptos e seguros. Creia ipie em minlia 
clinica "fiierls" terá constante preferencia nos casos indicados. 

Depositários: HEITOR, GOMES & CIA. 
ALKAXDKCA. 95 KIO DE JAKKIRO 

Vidro pelo correio 6§000. 

a c i b a n d o p o r se t o rna i ' a b o r r e c i -
da ' , m e s m o nquc l los a q u e m a s u a s 
p e n a s a f l l g h m . Se I o d a s segu i s -
s e m o e x e m p l o d a t i r c h l d u q u e z u 
Maria ' o s e l a s e r i a m d i g n a s d e o u t r o 
respei t ». A b e l h a s , b i c h o s d e s e d a , 
g a l l i u h ü s , p o m b o s , coe lhos , p o r c o s 
da í n d i a , são c r i ações q u e r e n d e m 
b a s t a n t e e q u e u m a s e n h o r a p o d e 
c u l t i v a r s e m descer . E q u e a l eg r i a 
n ã o é s u p r i r á» p r ó p r i a s necess i -
d a d e s , n u m a v i d a sã , n u m a cas i -
n h a g rac iosa , longe da v idu du ci-
d a d e e d n s ten tações q u e p a r a a l -
g u m a s s e n h o r a s ell-. r e p r e s e n t a . E 
u m e x e m p l o q u e v i m tão d c c i m a 
n ã o p o d e h u m i l h a r q u e m o segue . 

Anlos h o n r a q u e o s a b e t o m a r e. 
s o b r e t u d o , q u e m o d ã , d e m o n s t r a n -
do u m a in lc l l igcuc ia p r a t i c a e p e r -
f e i t a m e n t e d e s e n v o l v i d a ua sã com-
p r e h e n s à o d a v i d a m o d e r n a . 

UMA C.HANDK ESCIUPTOHA 

A Suécia f e s t e j o u a s u a m a i o r 
e s c r i p t o r u , Se lma I .agcr lof , q u a n d o 
el la fez se ten ta a n u o s . Se lma com-
p i lou as s u a s m e m ó r i a s . Nasceu 
n u m a no i t e d e N o v e m b r o d e 1858, 
n u m a casa b a i x a , r o d e a d a d e g r a n -
des a r v o r e s . As l ongas no i t e s d e 
i n t e r m i n á v e l i n v e r n o n o r d i c o , p a s -
s a d a s a l a r e i r a , com os o l h o s f i x o s 

na c h a m a , o t u q u a n l o f o r a a s s o b i a 
o ven to e cae neve . e n c h e r a m a 
a l m a da pequen i t a d e s o n h o s , a n t e s 
que os p u d e s s e e x p r i m i r . Na sua 
c a m i n h a teve f a n t a s i a s d e m e d o , 
m a s a m a v a essa a n g u s t i a , e n o dia 
segu in te era a p r i m e i r a a p e d i r aos 
seus , que lhe c o n t a s s e m h i s t o r i a s 
d e f a z e r p a v o r . Ass im el la p e n s a v a 
l i b e r t a r - s e de s sa s e s c u r a s v i sões . 
Na sua m o d e s t a ex is lcnc ia d e p r o -
f e s s o r a , ella conheceu sem us in -
v e j a r , a s a l eg r i a s d o s f i l h o s dos 
o u t r o s . Mas a f é na f e l i c i d a d e que 
dev ia v i r su rge ne l la d a s d i f i c u l -
d a d e s que tem a vence r . El la c o m -
pre l i endeu que u m d i a e n s i n a r á 

- - - I TOSSE. BRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO 

TO LU O L " E garganta 
M Vende-se em todas as boas DROGARIAS E PHARiNÍACIAS 
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Cortinas Tapetes e Moveis estufados 
R. Xavier Toledo, 50 - Tel. 4-5677 

tuu í to m a i s q u e n a l f a b e t o , a o s 
seus d i c i p u l u s i n h o s de L a n a k r o n a . 
O seu p r i m e i r o t r a b a l h o l i t e r á r io 
foi a " S a g a de Gosta l í e r l i n " , o n d e 
d á , sem a p e n e i r a r , a p a i x ã o que 
enche d e s o m b r a s a q u e l l a a l m a 
se lvagem. Selma l .agerlof é u m a 
r o m a n c i s t a p ro l ' i i ndamen te nac iona l , 
m a s do c a m i n h o d a s legendas e 
d a s epope i a s , q u e se d e s e n r o l a m 
u a q u e l l a t e r r a , o n d e d o r m e a q u e l -
les «pie ella a m o u e o n d e el la se 
rez. 

FACILIDADES D15 DIVORCIO 

Os a m e r i c a n o s são gen te d a d a ao 
d ivorc io , e d ivo rc io real i / .ado na 
Kuropa . Ate ha pouco , era P a r i s 
u c idade que gozava a p r e f e r e n c i a 
dos casaes q u e q u e r i a m d e s f a z e r 
o nó c o n j u g a i . Mas, como em P a r i s 
se d e r a m cer tos e s c a u d a l o s , o caso 
t o rnou - se d i f í c i l e o po ra i zo do 
d ivo rc io , ago ra , é Monte Car io . Km 
Monte Car io , à s o m b r a d o s g r a n d e s 
rochedos , a m a c h i n a d e d i v o r c i a r 
1'uncciona, bem l u h r i f i c n d o pe las 
le i s d e l i c a d a m e n t e p r e v i d e n t e s in-
v e n t a d a s p a r a uso dos d ivo rc l avc i s . 
As n o r m a s f r u n c e z a s nessa m a t é r i a , 
j á e r a m taes , q u e o d ivo rc io e r a 
u m a b r i n c a d e i r a d e c r i a n ç a s . Mas 
na cap i t a l do jogo de aza r , a coisa 
é a i n d a m u i s s i m p l e s . De f a d o Mo-
naco n ã o reconhece só como v a l i d o 
todos os mo t ivos d e d ivo rc io d e 
que se d i spõe em F r a n ç a , m a s t em, 
a i n d u , m a i s q u a t r o m o t i v o s , em 
c u j a b a s e se pode f u n d a r u m casal 

que se q u e r des l iga r . Km Mouaco, 
b a s t a q u e u m m a r i d o a b o r r e c i d o 
de ;i esposa uma resposta a s p e r a 
e g ros se i r a ou faça tuna o b s e r v a ç ã o 
sa rcas t i ca , e ella pode a p r e s e n t a r -
se a o s ju i zes de Monte Car io e p e d i r 
que a l i v rem «Io Insupor táve l côn-
juge . K, a lém d i s s o , t u d o deco r r e 
co r r ec t amen te , em si lencio, lia u m a 
lei pe la «piai q u a l q u e r " r e p ó r t e r " 
q u e escreva sob re d ivórc ios , den t ro 
d o s c o n f i n s d o p r l n c i p a d o , é im-
m i d i n t a m e n t e preso. Com es las leis 
n i n g u é m tem d e l emer b i sb i lho l i -
ces. A d i rccção do Caslno co tnpro-
met to-se r e t i r a r a i n d a a lguma v a n -
tagem de tão s i n g u l a r commcrc io . 

O casal a d i v o r c i a r deve r e s id i r , 
pe lo menos , u m mez em Monte 
Car io , a n t e s q u e o d ivorc io lenha 
logar . Que f aze r do tempo d i spo-

BRONCHITINA 
c C H A V E S ) 

B R O N C H I T E S T O S S E E T C . 

n í v e l ? O a b o r r e c i m e n t o impele , na -
t u r a l m e n t e , ao Caslno. K, a s s i m , 
o pa r a l zo d o s m a l - c a s a d o s e, 
t a m b é m , u m a a rena d e l u t a s legais . 
K os advogados pa r i s i enses , espe-
c i a l i zados em d ivó rc io s , f i c a r a m 
p r e j u d i c a d o s ? E m pa r t e , j á si-

E M I R BE l O f i l E I I I 
P O D E R O S O 

A N T I - S Y P H I L I T t C O 

A N T I - R H E U M A T I C O 

ANTI-ESCROPHULOSO 
- G R A N D E -

t r a n s p o r t a r a m p a r a os a r r e d o r e s de 
Monte Cario, e, em pa r l e , p a r u a 
Kulssa. v is to a m e l r o p o l e e s t a r tão 
d u r a de coração. K é o q u e esta-
mos vendo. 

MH.IIF.HKS VA1.KNTKS 

t l i a f i g u r a s m o d e s t a s de mulli ' --
I r e s de coragem que desappa rece i i 
| sem b a r u l h o . Morreu ha pouco em 

Sa ln t -Gemia ln -des -Ho l s . com oi . 
tenta e q u a t r o a imos , Mine. Val lo t . 
1870. Mine. Vallot . que . a l é m d a s 
a u l t i m a v lvande l r a f rauceza d -

s u a s funcçòes , t r a tava com u d m i -
ravel desvelo os f e r idos no c a m p o 
de b a t a l h a , tomou p a r t e em toda 
a c a m p a n h a d e 7n. Foi f e r i d a na 
ba t a lha d e Hyonvi l le , c m q u a n t o 
se rv ia o es tado m a i o r e o coin-
nu indau le d o b a t a l h ã o era f e r i d o 
m o r t a l m e n t e . 

Na tomada de Melz, Mine. Vallot 
es teve quas i a s e r fe i ta p r i s i o n e i r a . 

A PETA LI NA é o mais economico de todos os preparados 
H D T A I T \ T 1í;irn c a! ) d I o s ' p° is a (I"St-' concentrada que cada tubo contém tiro-
L / r ü I \ A t u z m n o 1!tro d c t in lura« ° "Ue Muer dizer, dá para ser usada 

f * 4 A * durante mais de um anno. 
° h t c r mc,M'S intensa, fazendo a'solução mais fraca; a 

i EI ALINA em mãos babeis, produz tintas soberbas. dc*de o casta-
nho claro até o negro profundo. T a unica tintura que se pôde 
graduar. ' 1 

Preço do cada tubo registrado pelo correio: 12$500 

Pedidos á Redacção da "Revista Feminina" 

' Pó para omegrcccr os cabcllos 

CONCENTRADA) 
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P i i i í n e pós não devem oííuscar a belleza natural da pelle. 
"Creme I 'eneciano 

para limpeza" (C le -
ausing Creani). 

Um creme leve e tê-
nue, que sc liqüefaz 
r .pidamente, ao calor 
da pelle. peneirando 
profun lamente nos po-
ros, • ide dissolve e 
distróe todas as impu-
rezas. Limpa a pcllc 
dc todo o pó accumu-
lado c de todas as se-
creções, 1 i m p a n d o-a 
completamente e con-
servando-a fina e ma-
cia. Xão distende os 
musculos. 

O Creme dc Lim-
peza, deve ser ; sado 
t ã o freqüentemente 
quanto seja necessar' 
para limpar a pcllc, c pccialmentc nos tratamentos da 
manhã c da noite. 

"Tonico Veneziana Ardem" paro a eu tis. Distende, 
clarêa e enrijece a pelle. A sua adsiringencia serve 
para tonificar e enrijecer os musculos sub-cutaneos, 
e para conservar os tecidos activos c saudaveis. 

Adstringente fispeiial VencsianoPara appl icar 
com a mão no rosto c no pescoço em leve fricção. 
Revigora c firma os tecidos flacidos, restabelecendo 
a elasticidade dos musculos frouxos c melhorando 
admiravclmente os contornos, do rosto. Corrige o 

decahimcnto do queixo 
do pescoço c reduz 
papo cm redor dos 

olhos. 
"Alimento <lc laranja 

Vencsiano" para cutis 
(Orange Skin Food). 
Este creme é o melhor 
e o mais encrgico re-
constructor dos teci-
dos. Dá á pellc exa-
ctamettte os elementos 
nutritivos que ella ne-
cessita numa forma tão 
delicada que são facil-
mente assimilados pelas 
cellulas. E' esplendido 
para evitar rugas c fla-
cidez e corrigir as de-
pressões. renovando o 
enchimento c a fir-
meza natural dos te-

cidos sub-cutaneos. li' exccllente para o rosto magro 
<|Ue mostra signal dc envelhecimento. 

"Creme Veiva Vencsiano". U m creme nutri t ivo 
feito especialmente para pelles delicadas. Rccommen-
dado também para os rostos cheios, pois alimenta 
sem engordar. 

"Creme Vencsiano contra as rugas". ( A n t i - W r i n -
kle Cream). Próprio especialmente para a tarde, 
para tirar a apparencia de fadiga e as rugas, ama-
ciando e alisando ao mesmo tempo a pelle. Este cre-
me, á base de ovos. é muito delicado c cfficientc. 

lilisabelh Arden baseia o seu methodo sobre um 
tratamento scicntiíico da pellc, lcvantando-lhc a 
saud • c clare«mdo-a i rituraltncntc. tonifica c atnacia 
a pcllc sem o emprego de produetos prcjudiciaes. 

\ todo o momento lllisabcth Arden diz ás suas 
cli ntes: "Experimente a senhora não esconder os 
defeitos da sua pellc. rugas, etc, Trate-a de modo 
tal que os defeitos da belleza dcsapparcçam. Uma 
pcllc : ludavcl c sempre bonita." 

Cada tratame ito dc belleza dc Hlisabetli Arden, 

baseia-se scicntificamvntc cm cada caso especial. Pri-
meiramente. com cuidado, fazer a limpeza com o 
Crente dc Limpeza, o qual retira o pó c as impurezas 
que tapam os poros. 

Depois vem o alisamvnto da pelle com o Adstrin-
gente Especial, o qual dá uma optima circulação, 
viviíicando os tecidos da pelle. 

Para finalizar vem a alimentação da pelle com o 
Creme de Laranjas ou com o Creme Velva, o qual 
nutrindo-a faz-lhe desappareccr as rugas e a ílncidez. 

Empregu? este methodo, tratando dc sua pellc O methodo "A' Procura da Belleza", de IIlisabeth 
em casa. « o manhã e á noite, e obterá um resultado Arden, distribue-se gratuitamente nas casas abaixo, 
surprehendente. onde se vendem os seus produetos. 

P E R F U M A R I A Y P I R A N G A , R U A L I B E R O B A D A R O ' , 38-B — S. P A U L O 

c o n c e s s i o n á r i a p a r a o Bras i l , e m a i s n a s segu in te s ca sas : 

EM SANTOS: E M R I ° D E JANEIRO: 

• P E R F U M A R I A M O Y S E S " R u ^ O u v i d o r J T s S 

R u a do C o m m e r c i o , 16 P E R F U M A R I A A V E N I D A " 
A v e n i d a Rio B r a n c o , 142 

E L I S A 13 E T H A R D E N 
N E W Y O R K — 6 7 3 — F I F T H A V E N U E 
M A O R I D B E R L I M R O M E 

P A R I S : 2 R U E D E L A P A I X 
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Toda hora de doença é um tempo 
perdido para o prazer da vida 

O s "Incommodos de Senhoras "em. sua volta peri-
ódica, todos os meses, representam para o sexo fe-

minino ^ certa do soffrimento. 
As Senhoras sabem, de antemão que seus males 

tèm data fixa para se manifestarem, e pódetn taxei' 
a conta previa das horas que perdem para o prazer 
da vida. Epois, para uma Senhora, um acto de de-
fesa a favor da alegria de viver guardar sempre 
presente na lembrança que 

" A S A Ú D E D A M U L H E R " 
— sendo o melhor remedio conhecido para os In-
commodos de Senhoras, taes como Suspensões, 
Colicas Uierinas, Rheumatismos, Arthritismo, Flores-
Brancas — assegura o preuer da. vida, que só pode 
ser perfeito quando existe, perfeita saúde. 



R E V I S T A F E M I N I N A R E V / T A E II M IN IN A 

PR o r igem i t a l i a n a , t i n i u r a s a d o 
c m 1803, com u m s o l d a d o d o 3." 
b a t a l h ã o do c a ç a d o r e s , q u e c o m -
ba.oi t n a gue r ra d e I l a l i a e q u e 
d e p o i s foi cnn t iuo i ro d o exe rc i to , 
s e m p r e n c o m p a n l i a d o pela m u l h e r , 
c no l a d o de l l e foi m o r t o em 
B e i f o r t . 

E m 1012, a an t iga v i v a n d e i r n 
recebeu n m e d a l h a d o s c o m b a t e n -
tes d e '870 o c m u m decre to p r o -
s i d e n c i ' do J u l h o d e 1026, foi c o n -
deco ra i i com n m e d a l h a do p r a t a 
d c v a l o r m i l i t a r . 

GRANDES HOMENAGENS AO 
DEPUTADO BAPTISTA LU-

ZARDO, EM CAXAMBU' 
Promovido pelo Comitê Fe-
minino pró AUiança Liberal 

F o i o r g a n i z a d o nes t a c i d a d e , p o r 
In i c i a t i va du soi í o r i t a L o u n l e s 

Ciis t i l lu . , uni Comi tê r e m i n i n o 
P r ó - A l i l a n ç n L i b e r a i , c ic se e s f o r -
ça c o m g r a n d e on th i i a s m o pe la 
p r o p a g a n d a d o s ldcae t d a g r a n d e 
c a u s a . E ' n s egu in t e a s u a d l r e -
c t o r i l . : p r e s i d e n t e , L o u n l e s C a s t i l h o ; 
v i c e - p r c s i d c n t e , Dulce B r a g a ; se -
c r e t a r i a . . i tella N u n e s ; t h e s o u r o i r a , 
G c o r g l n a M e l r c l l e s ; p r o c u r a d o r a s : 
Anr . i ta .Marques, D u e l p h a F c r r a l o -
lo 1 Nag l l a J a n u n a l . 

O comi t ê F e m i n i n o r e u n i u - s e no 
d i a 9 d o : o r r e n t c e t o m o u v a r i a s 
d e l i b e r a ç õ e s , e n t r e a s q u a e s n d e 
c o n v i d a r o d e p u t a d o B n p t l s t r L u -
x a r ã o , q e e so e n c o n t r a v e r a n e a n d o 
em Sito I .ou lenço , p a r a i r v i s i t a r 
C a x a m b u ' . O d e p u t a d o g a n c h o , ac-
c e d c n d o ao conv i t e , a q u i es teve n o 
d o m i n g o 10 t e n d o s d o a l v o d c 
g r a n d e s d e m o n s t r a ç õ e s d e c a r i n h o 
e . y m p a t h i a . 

R e s u l t a d o o b t i d o p e l o u s o d a s 

PILULES ORIENTAL.ES 
B e m f a z e j a s - Recons t i tu in tes 
( A p p r . D.N.S.P. sob o N° 17 cm 36-6-1917) 
Exigir o frasco de origert. sobre o qual 
devem figurar o nome e o endereço de 

J . 1 A T I É , Pharmaceutico 
4 5 , : u e d e 1 ' E c h i q u i i r , P A R I S 

Age. e Geral: A . DE COURNAND 
87, R «a dos Ourives, Rio de Janeiro. 

A venda cm todas as Pharmacias . t> 

Depure s e u sangue 

Fortaleça seu organismo 

A u g m e n í e , e u P e * o 

CMI • tratamento peto Eltxfr de 
Inhame, o doente experimenta lego uma 
transformação no seu estado geral; o 
appetlte augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a còr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencia á 
fadiga e respiração facll. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
multo notável. O Ellxir de Inhame é o 
único iepurativo-tonlco, em cuia formula 
tri-lod ida, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

D E P U R A - FORTALECE - ENGORDA 

A' e s t ação da rodo i i f f l u i u g r a n d e 
m a s s a p o p u l a r quo a c o m p a n h o u us 
m o ç a s d o Comi tê , com g r a n d o 011-
t h u s i a s m o , d a n d o v i v a s a o s s r s . 
A u t o n i o Ca r lo s e ('«etulio Va rgas . 

A ' c h e g a d a d o t r e m , ora e n o r m e 
u m u l t i d ã o que e n c h i a 11 " g a r e " . 
Tocou u m a b u n d a do m u s i c a o 
m u i t a s e r a m a s f l o r e s quo a s m o ç a s 
s o h r u ç a v u m p a r u a t i r a r s o b r e o 
d e p u t a d o gaúcho . O s r . B a p t i s t a L u -
z a r d o foi s a u d a d o pe lo s r . A r y 
V i o t t i ; e m s e g u i d a , f a l a n d o polo 
Coini tó F e m i n i n o , a s e n h o r i t a N'a-
g i la J a m m a l p r o f e r i u u m a l i n d a 
s a u d a ç ã o ao d i s t i n e t o v i s i t a n t e , a 
q u a l f o i m u i t o a p p l a u d i d a . 

O d e p u t a d o guucho r e s p o n d e u v i -
s i v e l m e n t e e m o c i o n a d o e, a o t e r -
m i n a r , a m u l t i d ã o o a c c l a m o u e m 

d i l i r i o . Seguiu dopois o s r . K n p t h t a 
L u s u r d o , u c o n i p u n h n d o d o p r e f e i t o 
m u n i c i p u l , d r . Mar io Mi lnnrd o pes-
soas de s u a c o m i t i v a , pe s soas g r a -
d a s da c i d a d e , che fe po l í t i co d r . 
corone l Mar t in l io La io o g r n n d e 
m a s s a do povo , até a o Hotel Avo-
n i d u , o n d e lhe e s t a v a m r e s e r v a d o s 
a p o s e n t o s . 

S a u d a n d o - o , p r o f e r i u be l l a o r a -
ção a s e n h o r i t a A n n i t a M a r q u e s , 
u m a d a s o r g a n i z a d o r a s d o C o m i t ê 
F e m i n i n o . Mais u m a vez se fez 
o u v i r o a r d o r o s o t r i b u n o . 

D i r i g i n d o - s e , em s e g u i d a , p a r a o 
s a l ã o n o b r e d o ho te l , a h i l h e f o r a m 
a p r e s e n t a d o s , pe los d i r i g e n t e s p o l í -
t icos , os e l e m e n t o s r e p r e s e n t a t i v o s 

d a c i d a d e . 



REVISTA FEMININA R E V / T A E II M IN IN A 

A* n o i t e , d e p o i s d o u m p o u c o d e 
d e s c a n s o o «te s e r s e r v i d o o j a n t a r 
a o i l l u s t r o h o s p e d e e s e u s c o m p a -
n h e i r o s , v i e r a m a s m o ç a s d o Co-
m i t ê b u s c a r o d e p u t a d o R a p t i s h i 
L u z u r d » , p a r a q u e , c o m o s r . 
M u r r c y J ú n i o r , m e m b r o d o P a r t i d o 
D e m o c r á t i c o cie S . P a u l o , f o s s e m , 
c o m o p o v o , t n i n a r p a r t e n o g r a n d e 
c o m í c i o q u e s e r e a l i z o u u a p r a ç a 
IR d e S e t e m b r o , j u n t o a o H o t e l 
B r a g a n ç a . 

F o i p a r a C u x a i u b u * u m a m e m u -
r n v e l n o i t e d e r l v i s m o . E t n u m a 
t r i b u n a i m p r o v i s a d a , l e v a n t o u - s e n 
s e n h n r l t n L m i r d e s C a s t i l h o , q u e p r o -
n u n c i o u 11111 d i s c u r s o m u i t o i i p p l a u -
d i d n . 

O s r . M a r r e y . l u n i o r p r o f e r i u b r i -
l h a n t e d i s c u r s o . 

0 c o r o n e l M a r i o I . n r a , c o n h e c i d o 
o r a d o r o j o r n a l i s t a h u e p c n d y n n o , 
p r o f e r i u t a m b é m a l g u m a s p a l a v r a s 
p a r a s a u d a r e m m u n e d a v i z i n h n e l -
d n d i 1 , o d e p u t a d o H n p t i s t a L u z a r d o . 
a q u e m t r a z i a , c o m o s e u r u l h u s i -
• j s m o d » m o n t a n h a s , o a m p l e x o d e 
f r a l e r n i d a d e e d e s o l i d a r i e d a d e n n 
l u t a d a s u c e e s s ã o . 

A c h u v n c o m e ç o u 11 e a h i r , m a s o 
p o v o f i c o u p i i e i e n t e m e u t e , e s c u t n i i d o 
o s o r a d o r e s , c o m o s e n n d a d e a n o r -
m a l e s t i v e s s e a c o n t e c e n d o . 

O c o r o n e l M a r i o L a r a f o i , a o t e r -
m i n a r m u i t o a p p l a u d l d o p e l a m u l -
t i d ã o . f 

P o r f i m , o d e p u t a d o H u p t i s t u l . n -
z a r d u f a l o u a o p o v o d e u m a d a s j a -
n e l b i s d o H o t e l B r a g a n ç a , d u r a n t e 
o e s p a ç o d e d u a s h o r a s . 

O l l l u s t r e p a r l a m e n t a r f e z 11111 h i s -
t o r i e » d i i s e p i s ó d i o s d o n c l u i i l m o -
m e n t o p o l í t i c o . 

O s e u d i s c u r s o t e r m i n o u s o b e n -
t h u s i a s t i c a s a c e l a m a ç õ e s . 

T e n d o t e r m i n a d o o c o m i d o , o C o -
m i t ê F e m i n i n o e o p o v o a c o m p u n l i n -
r n i n » h o m e n a g e a d o a t ê a o H o t p l 
A v e n i d a , o n d e a i n d a , 11 p o r t a , p r o -
f e r i u b r e v e s p a l a v r a s d e a g r a d e c i -
m e n t o a o p o v o e a n u i c l d i i d e r n x n m -
h u o u s o . 

F o i t ã o p r o f u n d a a i m p r e s s ã o «pie 
t e v e «• s r . H n p t i s t a L u z a r d o d u m a -
n i f e s t a ç ã o . « |ue 110 d i a 10. n o s e r 

NAO DESANIMEIS! 
A saúde voltará. Em poucos dias o vosso ^ 

Mal-estar, Dôres nn estomago. Tonteiras, 
Díircs Jc Cabeça. Mim hálito, Enjôos. Pe-
sadellos. Indigestões, Perturbações do Fíga-
do e Rins. d e s a p p a r c c e r ã o si u z a r d e s 

P Í L U L A S SANTA FE' 
ínfalliveis na PRISÃO D E V E N T R E 

PRODUZEM EFFEITO I -AX ATIVO SEM 
COLICAS. 

Deposito: 
I-IEITOR, GOMES & CIA. - Alfandega, 95 

— RIO — 

p r o c u r a d o p e l o s r e p r e s e n t a n t e s d u o 
l o r n u l , e m v i s i t a d e c u m p r i m e n t o s , 
p c d l o - l h e q u e p u b l i c a s s e o s e g u i n t e 
t e l e g r u m m u q u e a c a b a v a «le p a s s a r 
a o s e u c o l l e g u , d e p u t a d o R a u l Síi. 
r e p r e s c n t i i n t e d e C n x u t u b u ' n u C â -
m a r a : 

" D f p u t a d o R n u l Sii , C a m u r n . 
l l l o . — P ó d e s - t c o r g u l h a r d e t u a 
C u x a m h u , . T e u p o v o h o m e n a g e o u - m e 
h o n t e m c e n i v e z e s m a i s m e u i n e r e -
c i m e n t o . E n c o n t r e i C a x a m b u ' t a l 
q u a l D i a m a n t i n a , t i n i n d o d e e n t h u -
s i a s i n o A l l i n n ç a L i b e r a l . V i v a M i n a s . 

•• I t i i p t l s t a L u z a r d o . " 

R e a l m e n t e » e n t h u s i a s m u f u i 
g r a n d e e a i n d a h o j e s e r e p e t i u n a s 
v i s i t a s q u e f i z e r a m a » d e p u t a d o 
L u z u r d o , s u a e x i u u . e s p o s u e c o -
m i t i v a , A e m p r e s a d e n g u a s , u u 
g r u p o e s c o l a r , u o s h o t é i s d n c i d a d e 
e u o s p r t n e i p n e s p o n t o s s e t u p r e 
a c o m p a n h a d o s p e l o p r e f e i t o , «Ir. 
M a r i o M i l w a r d e s r s . R a n g e l V i o t t i , 
A r y V i o t t i , A n t o n i o M a r q u e s e 
p e l o s r e p r e s e n t a n t e s d u i m p r e n s a . 

Os d i s t i l i c t o » h o s p e d e s s e g u i r a m 
c o m o t r e m d n t a r d e p u r a S ã o 
l . o u r e n ç o . F n l n r u m n e s t a o r e n s i A o 
n s e n h u r l t i i L o u r d e s C a s t i l h o e o 
s r . H n p t i s t a L u z a r d o . 

O e n t h u s l n s m o d a s i n u ç u s e o n t l -
n u u i! Já r e c e b e m o s c o m m u n i r u ç ã o 
d u p r c s l i t v n t e «Io C o m i t ê , d e «pie n o 
p r o x l m o d i a 15 «le n o v e m b r o , s e r ã o 
l e v u d u s a e f f e l t » g r a n d e s f e s t a s 
e o m m e m o r a n d o u g r a n d e d a t a . o 
C o m i t ê F e i n i u i n i i e s t á d a n d u u m 
g r a n d e e x e m p l o d e c i v i s m o a o s 
m o ç o s m i n e i r o s . 

v a r i a s c h a p a ! 

v i s i t a n t e » 
c a n t i l r a u 

1 ' u r t un b u t h i i i s 
p h o l u g r n p h i e i i s . 

E m h u m c i i i i g e m a » 
a l u m n o s d o g r u p n 
l i y m u i i A n t ô n i o C a r l o s n o v o IIUN 
e s c o l a s . A n i e u i n u A d y M e u e / . e s d e 
P a i v a e n t r e g o u a«» d e p u t a d o H a p -
t i s t u L u z a r d o u m p e q u e n o r a m o 
d e f l o r e s , q u e s y n p a l h i c u v i s i t a n -
te b e i j o u r e c o n h e c i d o , b e i j a n d o 
t a n i h e i n H u i ú o s i n h a d a c r i a n ç a q u e 
o h o m e n u g e a v u . 

A N E M I A 
O V I N H O E O X A R O P E 

DESCHIENS 
dt lleinoslobln» 

O» «nMIcM proclamam nuc C>>r icffu 
teslllur Mude. luiça » 

4 O g Ç H * f l » o. fl.4, e. M . 



REVISTA FEMININA R E V / T A E II M IN IN A 

C f • 

m t m E M o " 
MaKCA . ItCISTRAOA 

E' O MELHOR LEITE EM PO' 

PARA 

0 RECEM-NASCIDO 

E 

DEPOIS 

DO 6.0 MEZ 

FARINH/ LACTEA 

NESTLE' 

(C 
7 3 « 
C ' 

Ê 
es 

(0 
o 

5 
1 c 
0 
(0 

01 

c 
< 



REVISTA FEMININA R E V / T A E II M IN IN A 

P A R A A S L O U R A S Q U E TÊM 

Cabellos brancos 
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PARA FAZEM VOLTAR 
OS CABELLOS Á SUA 
CÒR PRIMIT IVA . DEN. 
TRO DE 15 DIAS DE 
DAR SE UMA FRICÇÃO 
D I A N I A . P O D E N D O 
APPLICAR-SE COM A 
MAÕ TEM UM AROMA 
A G R A D A V E L E NAU 
SUJA A PELLE NEM A 
ROUPA 
EVITA A QUEDA DO 
C A B E L L O E ACTIVA 
SEU CRESCIMENTO. 

INDUSTtIA NACIONAL 

«10 DE l i l E i m . f l n t i l 

Muitas si-nlioras. na Dor (In idade, apparentam mais 
annos do que na realidade ièm. por culpa de alguns 
cabellos brancos. 

Como as pessoas julgam pela appareneia, sup-
põem que os cabellos brancos são forçosamente 
symptomas de velhice. 

Dahi a necessidade de supprimir os cabellos 
brancos. 

A tarefa é facilima. 
Não é necessário recorrer a tinturas caras e sem-

pre prejudiciaes. 
l"in frasco de Agua de Colônia Hygienica "CAlí-

MELA" resolverá a questão. 
Applica-se ao pentear-se pela manhã como qual-

quer loção. 
Poucos dias depois, os cabellos recuperam a cor 

que tiveram aos quinze annos. 
A Água de Colonia Hygienica "CABMELA" é uma 

loção finamente perfumada. 
Não mancha o couro cabelludo nem a roupa. 
Sua reputação mundial foi cimentada, pouco a 

pouco, devido a sua imliscutivci efíieacia para re-
juvenecer as cabeleiras, regenerando o cabello e 
devolvendo-lhe, naturalmente, sua primitiva còr 
juvenil. 

Milhares de homens e senhoras com mais de ó(J 
annos, apparentam M, graças a um frasco de Água 
tle Colonia Hygienica "CABMELA". 

O elTeilo surprehendente de "CABMELA" é de-
vido ã aeçào de oxygenio do ar, que, actuando com 
seus princípios essenciaes, devolve ao pigmento ca-
pilar sua còr natural. 

A Agua de Colonia Hygienica "CAIÍMELA" 
vende-se em todas as casas de perfumarias. 

CONCESSIONÁRIOS PARA TODO O BRASIL 

J. L. CONDE & C. 
VISCONDE 1TAUNA, 65 

R I O DE J A N E I R O 
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P r i m e i r a s e x h i b i ç õ e s c m S . P a u l o cio m o n u m e n t a l f i i m d e Cecil De Mille 

M u l l i e r s e m D e u s 
((ioriless fiirl) com 

L I N . \ B A S Q U E T T E , M A R I E P R E V O S T 
George Duryea, Noah Beery, Julia Faye 

E ' U M F I L M S O N O R O 

L . . P 
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DEFENDA-SE A SI PROPRIO! 
Os seus interesses acima de qualquer conveniência!!! Não 
compre por 10 o que pôde comprar por 5! A maxima par-
cimônia em suas despezas!!! A liquidação que está fazendo 
os armazéns Campos Elyseos habilita-lhe a ej.tes conselhos!!! 
2.000:000$ (dois mil contos) de finos artigo* para homens, 
senhoras e crianças, que estamos vendendo pela metade dos 
preços vendidos em qualquer parte! H' uma liquidação de 
facto, por conta de uma das maiores casas atacadistas impor-
tadoras do Rio de Janeiro! A nossa liquidação não é para 
enganar c at trahir os nossos clientes como se vê muitas por 
ahi!!! Com um pouco de bôa vontade V. Excia. poderá visitai-
os nossos armazéns e verificar a realidade do que aff ir-
mamos ! 

Recebemos 10 mil cortes de etamines suissa, artigo para 
presente alta moda, corte de 3 metros que vendemos aos 
preços de 9$000 e 15$000. 
Somente este mez! 

Vejam nossa vitrine 
no Cinema Odeon 

Armazéns Campos Elyseos 
Rua Santa Ephigenía, 194 

Brevemente mudaremos para a Rua São Bento N. 11 
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A base para as feslps <k-

X A T A L ]•: A X X O liO.M 
são os C H O C O L A T E S e 
DOCES especiaes 

"Sónksen" 
Pral incs, os melhores ipie liii, kiIo 2IWMIII, USIIIMI IIIS00II 
Chocolales uni t.-i!>H-lti-s, 2.5IHIII, 1S.->(III, 1*21111, 

1*11110, A80II, Sõlio c sliili 
Pão dc mel, Thorncr , com amêndoas e rriitus, 

pacolc assim 
Pão ile mel, Thorner , rom amêndoas e frutas, 

pacolc 1*0(111 
Pão ile mel, Tl ionier , em chapas, pacote 2*01111 
Pão df mel, redondos, simples «011(1 
Pão de mel, quadrados , pacolc líiillll e S5IIII 
Spil/ .kuchcn, (pão de mel, cober to com cliocu-

Inle), kilo 8*0llO 
Pfeffeniuesse confcilailos. kilo .XSOIIII 
Knfcilcs para iirvoie ile Natal ile 'llocolalc em 

cslíinho. Illll «rs 2*11011 
Idem. de chocolates eoill elèllle e licor. 1011 «rs. 1*51111 
Marzipan em I.OIIII fantasias bonitas. como se-

j a m : frutas , Icflumis, porqulnhos, leilões, 
etc., ele., Illll granimas, a 2*511(1 

Pacol inhos " \VAI' l ' i : l ." de ÍIIIIIIS e -iiheilo ile 
cliocolalc, piicnlc de 2511 grniiimns 3SIMIII 

Pacol inhos pc.plenos por *800 e *0IID 
Pasti lhas chocolate, Illll «nimmns 1*0011 

Tato aras "Herhe ra" — Nozes "So r r cn to" - Passas sem 
sementes — Biscoulos " A y m o r é " — Grande sortimciiti» 

de " l lonl ionniéres" nacionaes e ; stranMciras 

I, O .1 A S: 

lUia 15 ile Novembro, 12, esipiina do largo do Thesouro . 
Telephone 2-1073. 

Kua São Bcnlo, 58, es<|. praça Ant. Prado. Tel. 2-28U8. 
Rua liòa Vista, 48, per to do Hotel d'Ocste. Tel. 2-6450. 
Av. São João, 81, em frente ao Correio. Tel. 4-3191. 
Rua Santa Ephigenia , 117, per lo da esquina da rua dos 

Gusmócs. 
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Dra. Emilia Snethlage 
FALLECEU NO INTERIOR 1)0 AMAZONAS 

A ILLUSTRE NATURALISTA 1)0 MUSEU NA-
CIONAL 

Telegraniina dc Porto Velho Amazonas, 
r rcfbido pelo dircctor do Museu Nacional Ira/. 
;i uolicin do fallecimenlo repentino da doutora 
Kmilia Snethlage. (jue ha muitos annos vinha 
trabalhando naqucHc secular instituto do Uio 
de Janeiro. 

Nascida 11a Alicmanha, onde se douto: 011 em 
scicncias naturaes, discípula estimada d:» • 
ltbri' professor Weisemann, Emilia Snelhla-
ge veiu para o Brasil ha cerca de 25 annos. 
indo trabalhar 110 Museu Goeldi, do Pará. es-
tabelecimento de (luo foi mais tarde direclo-
ra. Desde de 1922 achava-se como naturalis-
ta do Museu Nacional, posto cm que prestou 
á sciencia e ao Brasil os mais ass inalados 
serviços. Snethlage era profunda conhecedo-
ra do Brasil, que percorreu em todos os sen-
tidos. Ainda agora a morte a surprchcnde 
quando em viagem seientifica deste instituto. 

A sua especialidade era a ornilhologia. 
Nesse assumpto a sua autoridiide era mundial-
mente respeitada. Mas também no terreno da 
ethnographia deixa trabalhos valiosissimos. 
A sua bibliographia c considerável. 

Em elaboração deixa Emilia Snethlage uma 
obra monumental que éa monographia das 
aves do Brasil. 

OIT.; ' R Kl'OUSA R 1; •:M 1 

f ) U SOFHKK DOS KIXS ? j 
icnlfm use cm sua cama os modernos c 

hygieuicos 

atOLÍHOítlftS 
T̂ EÉWfftílAi! 

r •'.!:I'.I',KI'. MAKCA AI.I.IiMA 
S P K 1 X <", " 

Sim s , h"_'ilimos lis que Icvimi ilhozes 
du inclui 

I>KI'< 'S I I I , |'.\R.\ TODO (1 URASII.: 
Nu; Xavier >1" Tnlccln X ." / 

CUNIIHI"! ciiin inítrui:ç"ics pnrn orar 
mc«!itlfis. 1 

Arvores de Natal e enfeites 
Roupas para C r e a 11 ç a s 
Meias - Flores - Perfumadas 

Bazar S ^ 
Eiphigenia 

A. P. DF. SOUZA 

BRAGA & CIA. 

R U A SANTA E P H I -

GENIA NUM. 169 
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A mulher c o «maqi i i l lage» 
No tempo do imperador christão Constanti-

no, ts christãs punham a sua alma em perigo 
e a -ceitorani a excomunhão por amor ao 
carmiin. Sob Carlos VII, as mulheres não se 
importavam de por na cara misturas mal 
cheirosas, com tanto que ficassem com a pele 
branca e macia. Catharina de Medi eis pinta-
va-se como uma taboleta: a sua cara e a das 
suas filhr.s -constituíram uma verdadeira ofen-
•>a á natureza. Mas Carlos XIX poz em moda a 
pai i dez e, então, nenhuma mulher ousou ap-
parecer em publico, senão estueada de branco, 
com as faces cada venças, debaixo da masca-
ra de velludo preto. Esta pallidez pagava-se 
com a precoce desi 'uição da pele, que se 
corroía com a acção lunsta do branco de Hes-
panha e do pó de mármore. Mas Iodas as mu-
lheres, que faziam circulo em volta do rei e 
da rainha-mãe, eram brancas como lírios. De 
resto o vermelho de Hespanha em uso durante 
o reinado de Luiz XV, não era menos nocivo. 
Era de uma còr escarlate tão vivo que tudo 
o que se lhe aproximava se tornava amarello. 
Quando Maria An to delta chegou a França para 
desposar o delfim .uiz, as suas cores frescas 
e naturaes fizeram rebentar um escandalo e 
foi obrigada a pintar-se de vermelho para não 
"assustar o delfim". Eva, hoje, como hontem, 
entre tantas, entre muitíssimas das cousas 
serias, que glorificam o mundo, fica sempre 
içada 110 pedestal de uma borla de pó de arroz. 

C A S A V I C T O R 
Crande sortimento de brinquedos para Natal 

Victrolas e Discos 
"V/CTOR" — Brin-
quedos — J o g o s 

e m g e r a l 
Autoinoveís — Velo-
cípede» — Voadores 

Scooters — Tricycletas — Bicycletas 
Carros para Creanças de todos os typos 

Viuva Christ ina Sarubbi 
RUA S. BJENTO, 67 — Tel. 2-5214 — S. PAULO 

UC O.R.S*UM»UtiH« 
SOB H*AO4 

Màrca Raqlalraoa 

E UM PRERARADO 
TÔNICO 

RECONSTITUIU »t 
e NERUIRTO 

APPLTCAOA EM 
TODOS CASOS CM 
OUR ST NCCCS 
«ITe TONIFICAR O 

ORGANISMO 

Na convaktcencA 
'A* doença* . j ravu 
eu oroto/iqAda» n u 
V W m u r * ostra 
faalacu rachdisípô 

dCMfnwlvimmla 

Depositários: Itua do Ouvidor, 2-A 
Caldas & Cia. Lida. — São Paulo 
Amostras aos senhores médicos. 

Elegancia na aviação 
Quando, em 1909, no alvorecer (la viação 

acrcu, a baronesa de l.aroche conquistou o 
"hrevt" ile aviadora, não se sabia, ainda, que 
nome das ás mulheres (|ue voavam. Depois 
decidiu-se chamai-lhes aviadoras; mas ha, 
ainda, unia questão mais difficil a resolver, e 
é, ([liai deve ser a moda para as aviadoras. 
Quando, 110 outono de 1909, a baronesa de 
l.aroche desceu 110 único aerodromo de Mur-
mclou, diante de uni grupo (le peritos, usava 
grossos calções dc lã, um chalé de lã de camelo 
e um barrete, enterrado até aos olhos. Era 
preciso defender-se contra o frio insupporta-
vel. A moda para as aviadoras estava criada. 
.Mas o progresso tem augmentado, desde essa 
época, nas constriicções aeronáuticas, as car-
lingas estreitas e forradas, o lugar do piloto, 
de onde apenas emerge a cabeça protegida 
de um "brise-bise"; o forro externo que pro-
tege o corpo do vento c das intempéries não 
requerem trajo especial. Sobe-se num aeropla-
110, coii) vestido de passeio; do antigo v-estua-
rio apenas subsiste o casaco de peles, no in-
verno, e de linho, no verão. 

1 

\ 
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A RESPEITO DE CHAPEOS 
Paris, novembro dc 1929. 
O habito tem força dc lei, segundo se f irma 

desde ha séculos sem fim, e nelle se basea o 
chamado dire i to consueludinario. Isto se adap-
ta perfei tamente ás regras que governam a 
moda. >.ao consiste num simules capricho o 
faeto de vestir d 'um o d'outro modo; nem 
tampouco depende o modo de vestir da von-
tade dos modelislas, por mais babeis que sejam 
em lançar os seus modelos. Verdade é ciuo 
quando estes são aceeitos poderão, os favore-
cidos por esta aeeeilaçáo dizer que foram elles 
qiu lançaram tal moda; porém impor esses 
modelos, como os que não estão ao corrente 
do assumpío suppòe, não é possível. O habito, 
o costume vae tornando corpo pouco a pouco. 
A' força de insistência e contando com a al-
Iracção que tem a novidade, se vão introdu-
zindo modif icações no usual; porém, repe-
limos, nada se muda de repente na moda. 

O refeiii!o, a respeito da campanha que este 
ouiomno se iniciou contra as saias 
curtas. Por toda a parte se ouvia 
ulTinnar que teríamos saias com-
pridas; e, apoiando essa nff i rma-
eâo, se apresentavam bastantes fi-
gurinos. Porém o habito resistiu 
a essas tentativas e as saias curtas 
prevalecer:».:!!. Apenas consegui-
ram os inovadores tornarem mais 
compridos os vestidos de cerimo-
nia ou df soirée, e não precisa-
mente as própr ias saias, mas antes 
os detalhes de ornamentação que 
as guarnecem. 

Também se dá uni caso seme-
lhante eoni os chapéos. Appareee-
ram os de abas largas com propo-
silo f i rme de aposentarem os pe-
quenos chapéos: elegantes e prá-
ticos. Mas o habito oppoz uma bar-
reira invencível, de modo que os 
grandes chapéos não tiveram remé-
dio senão retirar-se envergonha-
dos. 

Claro é epie para que possa haver 
resistencin é necessário que o ha-
bito tenha base racional. As saias 
CMrtas — salvo os exaggcros que, 
de resto, vão desapparecendo, — 
corresponde,m perfei tamente ás exi-
gências da vida moderna. Os pe-
quenos chapéos se adaptam á moda 
dos modernos penteados, :io cabcl-
lo cortado, á rapidez com que os 
põe e se t iram, em que sejam ne-

cessárias oy 
f a m o s o s 
"espetos df 
c h a p é o " 
cujos riscos 
que faziam 
cor re r pro-
vocaram re-
gu liumen tos 
.municipaes 
em Paris, 
d e t v 111 i 
n a n d o o 
c o m P r i 
ni e u t o do 
a 1' f a i a l c 
e uso di' 
" g u a r d 
p o n t a s " . 

O l h o s das Estreitas q u e usam 
diariamente L A U O L . O 

Uma condição indispensável 
para a Saúde—Lavar dir.ria-
mente vossos olhos com 
LAVOLHO e d'esta forma não 
tercis olhos doentes. LAVOLHO 
torna-os brilhantes e lustrosos. 

T A P E T E S . L I N O L E U M S 
A 0 V E I 5 ESTOFADOS í bí JUNCO 
INSTALLAÇ0E5 bE CORTINAS 
PAPEIS R PAREDES TEKKOESALUBRA 

owc/m m/ws 
S.PAULO 

ÍI.STA.EPHIGENIA15 
SANTOS 

R.D0C0Mf1ERCI033. 
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A cuíis lostada pelo 
sol 

Ao pr inc ip io a moda tia 
pell' tostada i>elo sol, foi uniu 
noli original, exposta por 
umas poucas senhoras dc 
gostos indivitlnacs. 

• Mas depois, a culis queima-
da do sol generalizou-se e se 
converteu em uma moda esta-
belecida, e aclualmcntc o 
nundo feminino cxhibc com 

orgulho c plena consciência 
unia pelle tostada. 

Mas para estar corri l a m e n -
te tiucimada pelo sol, i preci-
so oeciipar-sc seriaine ite para 
adquir i r -se o tom exaclo i 
poiler vestir de accordo com 
a mesma. 

Essa tei.deneia trouxe com-
sigo uma sér ie de vestidos tos-
tados, trajes, cosméticos e l in-
gerii de tons escuros. 

lístu moda foi inr i to discu-
tida soh os pontos ie vista c 
aetuálniente propõem-se um 
resumo completo para a es-
tação estivai de 1929-1930. 

O pr imeiro passo impor tan-
te consiste em a i lmdr i r o tom 
marrou tão a lme ado. 

Alguns fabr icantes desses 
cosméticos aper fe içoaram tão 
bem suas pomadas <|uc pode-
se fss im sem díir e paulati-
namente uma cul is essurn. Estes p reparados 
póileni tomar forma de um creme, loção ou 
óleo; e só é indispensável appl ical -as esmern-
ilai.lente em todo o co rpo an tes de expol-as 
aos raios do sol. 

Como a base da cor mar rou c adqui r ida 
comnuii imente ao usar o t ra je d i banho, este 
d c í i a prover as l inhas marcadas para Iodas 
as outras peças do vestuário. Não ha mclhoilo 
mais adequado que obstar pelos modelos cor-
tados us costas, exaetumente nas mesmas 
l inhas, e modo <|ue formem um perfei to marco 
para umas suaves costas tostadas. 

P a r a N A T A L e A N N O B O M d è l i c i a e - v o s 

c o m o C I - I O C O L A T E F A L C T I T 

Tra jes de banho, pyjamas, vestidos de tennis 
e de soirées, todos podem descer atra/, até onde 
se desejar, sempre que sejam feitos no mesmo 
ponto. 

Para a noite uma eòr que accentua muito bem 
o tom escuro é o azul rei de erepe sclim ou da 
o tom escuro é o azul rei de erepe sclim ou d 
China. Para o tennis uni enscnible branco fica 
cguulmcnle maravilhoso. 

Um eollar de pérolas, como adorno fica 
mui to bem, q u a n d o levado 11a pr imeira expo-
sição do sol, porque adquire uma perpetua 
cor escura e vae muito bem com a pelle lambem 
tostada. 

B I C Y C L E T A S " C A L O I " 

PARA TODAS AS EDADES 

C A S A L U I Z C A L O ] 

R U A 7 D E A B R I L 8 2 - 8 1 

PHONE 4-040S 

t 
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u m mim c A S A D U C H E N 
RUA SÃO BENTO 

SÃO PAULO 

A N N O 
B O M 

N O Z E S 

A M Ê N D O A S 

C A S T A N H A S 

A V E L Ã S 

P A S S A S 

EIGOS 

A M E I X A S 

T A M A R A S 

II11111MII1111111111111111111 II11 111M11111111111111111 !í 11111111111 r 111111111 • M11111111M1111111111! | M11111111111111111 

F R U C T A S F R E S C A S C H A M P A G N E 
L I C O R E S — VINHOS — P O R T O 

C O N S E R V A S 

P I W Z U N T O S 
S A L A M E S 

C H A R C I T A M A S 
F R A N C O S 

P A I O S 
1'ERL'S 

L E I T Õ E S 

Exped ições p a r a t odas a s loca l idades c o n t r a cheques 

P E D I R C A T A L O G O 

CAIXAS E C E S T O S P A R A 
P R E S E N T E S D E N A T A L 
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Os 
imponentes solares 
da Inglaterra 

Os SABONETES PEARS 
têm sido usados com con-
fiança na sua pureza e 
refinação, pelos mem-
bros da aristocracia in-
gleza, ha mais de um sé-
culo e meio. 

C H I L H A M C A S T L E , Kcnt . 

Es t e c o m a i s ve lho e a inda 

h a b i t a d o castc l lo 11a I n g l a t e r r a ; 

c a m a i o r p a r l e é c m cstylo 

r o m a n o . 

M A C I N T Y R G & V A N D E U R S E N R u a L i b e r o B a d a r ó , 41, s o b — SÃO P A U L O 

m 
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Os 

V E S T I D O l )E C B f c P E HOMA1N I lHANCO, ( i l Al l -
N K C U I O N O S I .A110S l)K D O I S V O I . A X T K S 
V K H T I C A E S 1 ' I t I iSOS POH PHANZ1DOS. O YKS-
T I I X ) AO l .ADO l! DK M O L S S K I J N K I M P I l l -
Mf t l i K I .AMliK, TKM l 'M C.OHPO ( I I A I I X K C I D O 
IIK 1 N A N Z I I M I S 1! I M A SAIA J I S T A N A S CA-
DKIIIAS, ADEI ITA NA F I I K N T E K COM DOIS 

P A N N O S r i l A N Z I D O S . 

rangidos 

KM ISAIXd: VKSTIIM) |>K CltftlMÍ A/ . l I. I HAUAI . I IA-
1X1 KM l l tAN/ . IDO - C M N I N I I A l»K M A I t l M I t O N I M I " , 
t . U T KOllMA I M AIV SIIAIM» NAS C \ I > K ' . U A S ; A 
r r . H A H P i i i>. PUKSA IM»H I UAN/.IIH». AO I.AIM>: 
VKSTIIM1 KM CIU:I 'K VKIIMKI.IIO K S r . l H O , AI .AI l -
<;ANIH»-M-: INIH r.omtrs MI K SK I - I IOI .OMÍAM NO 

C O I W O IMHl Tl l tAS I S T U K I T A S INCIU S T A H A S . 

Os franzidos c a "caixa dc marimbondo" são dois 
antigos processos dc costura cjuc a silhueta princeza 
fez reviver. Seu uso, hoje muito extendido, foi deter-
minado pela necessidade de quebrar a monotonia da 
linha direita. Os franzidos são cm geral dispostos 
no sentido da altura, em linhas direitas ou onduladas, 
marcando qttasi sempre a cintura. São feitos sobre 
diversas fileiras muito apertadas, mas não indo além 
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i::vri; V E S T I D O I>K N O I T E , F E I T O E M CIIÍI>H 
(II* MMiETTK I IOSA-CAHNI i , li L E V E M E N T E 
DI IAPl i N A S C A D E I H A S . O M A N T E A U l 'AHA 
N O I T E li F E I T O EM V E M . I DO D E S E D A V E I I -
M E I . I I A E SUA I N I C A I I I A I I N I Ç A O ( I N S I S T E 
EM F I N O S 1 'MANZIDOS IJ l l í C O M E I ; \ M S U S 

I IDMÍÍII I IS E DESCEM ATl í A O S 1 'L 'NIIIIS. 

II V E S T I D O 1'AHA T A H D E , D E S E N H A D O AIIAIXO. 
Á E S C J I E I I D A , l! F E I T O EM C I l i i P E VEI1DE ES-
C l l l l l . O C O l l l ' 0 S O l í E NA F H E N T I ! 1'OJI M E I O 
D E F H A N Z I D O S VF.I1TICAES. AC1 I . A D I l ! V E S T I D O 
CINZA C l . A l t O , CIMA AMIM.IDAO li DADA M l I .ADIl 
E S I J I E I I D O E 1 'IIESO l 'OII l l l i l l - l l D E F I N O S 

F H A N Z 1 D O S . 

«le lima largura dc um a dois centímetros. O fran-
zido sorve menos a dar largura du que formar estas 
pregas ou apanhados atravessados que ficam tão 
bonitos nos tecidos dt seda. A "caixa dc marimbon-
do1' não é sinão unia variante dos franzidos-, for-
mando desenhos geometri js. Os modelos que damos 
mostram o emprego destes dois finos trabalhos dc 
agulha. 

O. V 
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N A T A L está sc aproximando e !'. S. deve cogitar dc pro-
porcionar aos que lhe são caros c aos seus amigos uma agra-
darei surpresa para commcmtirar coiidignaiiicnle as jcslas 
deste anuo. Nós facilitamos a sua escolha por meio de uma 

Grande venda de Natal 
com sorlimeutos rccem vindos, do mais apurado gosto e de 
uma variedade que não pode ser suplantada. São artigos para 
todos os fins, finamente executados, da maior aclualidadc, 
de qualidades incxcedivcis. 
Presentes por p r e ç o s ú n i c o s 

Por estes preços obtem-se qualquer .nn destes a r fgos : 
Artigos para homens, senhoras e crianças 
Porcelanas, Faianças e Crystaes Legítimos 

Brinquedos preços bem baratos 
Certifique-se V. S. desta opportun idade verdadeiramente 
única, admirando as nossas vitrinas e exposições, e visite o 
nosso estabelecimento festivamente decorado, onde poderá 
passar ayraclavelmente algumas horas sem compromisso 

de compra 

Schaetlich, Oberí & Cia. Rua Direila, 16-20 
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Eis-nos no Natal, essa 
d f ' i c iosa festa que, com-

men i rando o nascimento do 
Hcdcntor, ê aqurl la cm que 

mais sc unem os I: <;os dc famí-
lia c cm que aquelles que estão 

l rnge com mais 
saudade são lembrados . 

As lojas enfei tam as suas 
vi tr ines numa tentação a 

pequenos e grandi s. Os mais encantadores 
br inquedos desperta.il o desejo dos pequeninos; 
ns f rutas c os doces mais bellos fazem crescer 
a agua na boca aos gulosos. As sedas, os ve-
tados, as peles e as jóias scinti l lantes tornam 
mais intensa a " r iquc t te r i e" das mulheres. E 
nesta noite sagrada, cm que Jesus~"vcio ao 
mundo, numa pequena gruta fr ia c desconfor-
tável. cujo aquecimento era feito pelo sopro 
de uma vacca e de um jumento, nasceu para 
a h u m a n i d a d e o conhecimento das mais bellas 
qua l idades : a human idade e a f r a te rn idade . O 
Fi lho de Deus podia ter nascido no mais des-
lumbrante palacio, em vez disso foi na mais 
humilde gruta, sobre as pa lhas fri is que Maria 
Santíssima deu á luz esse Menino Divino, que 
ve o sacr i f icar-se pela human idade . Podia ter 
passado no mundo ao lado dos grandes, da-
quelles que viviam no luxo e na opulencia, e 
foi na amilia de um pobre ca rp in te i ro que a 
sua infancia decorreu, no meio mais virtuoso e 
mais simples. Todos devemos por os olhos 
neste exemplo, que Deus mandou ao mundo e 
acabarmos com a soberba, que á maior ia dos 
mortaes affl ige. aque l l csquc vivem neste mundo 
rodeados de confor to e de luxo, que passam 

esta • noite em salas aquecidas pelo termo-
sifão, p e r f u m a d a pelo a roma das flores, 

vendo adi i nhado os seus desejos p o r 
aquelles que amam, os seus capr ichos 

satisfeito? devem pensa r um minu-
to na v.da humi lde d'Aquelle que 

festejam e lembrar-se dc que ha 
110 mundo tanta c r i anc inha 

pobre , que t i r i ta de f r i o 

DEZEMBRO 

como licitou o Menino 
Deus, e do seu bem estar 
devem espalhar um pouco, so-
bre aquelles que o não teem. 
*:obre os nossos irmãos, qur 
cheios dc f r io e de fome tremem 

na noite de Fesla, 
setn lerem roupa para 
se cobr i r e sem lerem 
um pedaço de pão com 

que enganar a negra fome. E é sobretudo nas 
c r ianc inhas que devemos pensar. Nas pobres 
innoeentcs que, sem as comprelicnder, soffreni 
as dòres da miséria. Quem ha que não conhe-
ça uma familia pobre e desgraçada? Repar-
tam com cila o vosso bem-estar e será mais 
feliz o vosso Natal. Existem obras tão bellas, 
inst i tuídas por corações bondosos, que todos 
temos o dever de a judar , segundo as nossas 
posses, e que são obras de assistência. Nos 
orphanato , na enfermar ia dos peque-
ninos, que a pobreza obriga as mães a en-
t regar a mãos estranhas, almas pie-
dosas organizam festas aos pequenos 
doentes que em face da Arvore do Natal, dos 
br inquedos e da graça dos palhaços, esque-
cem por completo a sua desgraça, a sua doen-
ça e o afstamento dos seus e são por uma 
hora tão felizes! Que bella obra para ser au-
xiliada pelo coração enternecido de mulher, 
que atravessa a vida rodeada de car inho e de 
fel icidade. E os orphanatos , que recebem e 
agazalham inúmeras creancinhas, que na rua 
se perderam para a sociedade e sofreram os 
rigores do f r io e da fome? Toda a mulher que 
sente pa lp i tar no seu peito um coração não 
pode deixar de a judar essa obra de res-
surre ição para a vida de entesinhos que, 
abandonados pelo cr ime ou pela fata-
lidade, passar iam as maiores pr iva-
ções, sem educação e sem luz 
para o seu pobre espiri to, se 
não fôsse a car idade que as 
recolhe. Auxiliemos, pois, 
agora, mais do que nunca, 
(Cont. em Miscellanea) 
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Natal - Festa do Sent imento 
Por mais que a insensibilidade das almas 

se manifeste, o dia de hoje tem uma luz e 
uma expressão transiguadora. Não lia egoís-
mo que possam antepor-se ao encanto reli-
gioso desta hora, vencendo a tradição dos sé-
culos e destruindo eni nós a poesia eonsola-
dora, que a florescência pura de que emanam 
as lendas mais eliternecedoras do Natal. 

lista festa abençoada e santa é o nosso pró-
prio coração que a realiza, com os sentimentos 
melhores que nelle germinaram com a sau-
dade dos que morreram e as lagrimas que se 
choraram um dia e nunca mais puderam es-
tancar-se dc todo. 

Para as crianças, e a alegria desbordante: 
são as risadas francas, que tem uma vibração 
sonora fie erystal, e até a tristeza, que se 
prende as nossas menores lembranças e ob-
stinadamente as renova. 

A tradição do Natal é uma herança e uma 
emanação do passado, no que elle tem de 
mais piedoso e reconfortador. 

Todos nós reconhecemos o beneficio moral 
que deriva desta festa linda em que até, na 
saudade, - os mortos conimungam amoravel-
mente. 

E os que veem o Natal a essa luz quasi 
dolorosa comprehendem-no infinitamente 
memor. 

Ha nas almas mais sensíveis um drama que 
a sua acuidade moral intensifica e permanen-
temente faz renascer. E esse drama avultfa 
quando nós esquecemos de que a vida e um 
esforço continuo e transfigurador. A natureza 
é insensível; e as amarguras que em nós se 
geram podem projectar-se sobre as coisas c 
animal-as da mesma expressão maguada e sen-
tida que nos envolve; mas o drama e sempre 
a nossa alma desperta que o renova 011 o re-
constitue. 

Assim se explicam as ressurreições do sen-
timento, formas, mais ou menos definidas de 
immortalidade em que o nosso ser se trans-
figura e se resgata. 

Olhamos, dentro em nós, os -momentos me-
lhores da mocidade, que passou vertiginosa-
mente. e suprehendemo-nos. romo se. nesse 
mesmo instante, uma alma diferente se nos 
revelasse. O irjue é que se passou, para que a 
nossa visão da vida tão profundamente fosse 
alterada? Decerto, é a mesma a nossa alma. 
mas o drama interior cresceu com os desen-
ganos e as desillusões mais amargas da exis-
tência. Todas as nossas alegrias parecem des-
vanecidas na immensa distacia a que se pro-
duziram; e só a dor è .presente, só a saudade, 
como um lampadario bruxoleante, projeeta 
sobre nós a sua luz de mysterio, a que todas 
as coisas familiares se transfiguram prodigio-
samente. 

Pomos crianças; e em volta de nós o mundo 
maravilhoso cios sonhos ergueu, para a nossa 
fantasia irrequieta e insatisfeita, as construc-
ções mais bellas e mais deslumbrantes. Víamos 
tudo a uma luz eòr de rosa, a que se mistura-
vam nimbos de ouro ou resplendores astraes. 
K aquelles que nos .mostravam a vida a essa 
luz já a tinham visto lambem. Para que ensi-
nar-nos a philorophia cruel dos desenganos, 
que muito em breve teríamos de aprender, 
com uma experiencia bem dolorosa? Para 
q u ê ? . . . 

E, cm frente ao mysterio illuminado, a nossa 
alma confiadamente sorria. Bemditas sejam as 
i Ilusões que embalam as innocencias felizes, e 
conseguem fazer gerar nas almas claras e puras 
a doce expressão de candura, de piedade amo-
ravel e angélica, que é, mesmo através das 
maiores desgraças, 11111 thesouro moral inalie-
nável! 

Fica sempre desse thesouro alguma coisa 
<ltio se não perde; e a tradição ensina-nos a 
mnsorval-o, lembrando-nos que elle se formou 
com o melhor ouro que nos legaram, até mesmo 
os que mais pobremente viveram. 

E' que o Natal é a festa por excellencia das 
espiritualidades profundas e das recordações 
renascentes. E' a família, renovada na sua base 
rhristã, pelo prestigio dc uma doutrina de 
amor e de bondade excelsa. 

Os que desejam celebrai-o tem de afugentar 
para longe egoismos e maldades. O lume do lar 
tem. neste momento a expressão de um svmbo-
lismo muito puro. e, na sua alta chama, ha de 
aueimar-se, para renascer transfigurado e "me-
lhor, o coração, que não 'quer ainda morrer. 

Assim o Natal se perpetua em belleza e es-
piritualidade. \ terra que pisamos anda cheia 
das memórias dos mie foram. 

•Minas claras p puras cjue viveram comnoseo. 
velhinhos dores mie nos embalaram nos braros. 
ou eoraeãn em flor mio não rhaíínrnm n conhe-
cer fis mais dramatieas ciladas da vida. todos 
chegam até nós nesta hora evocadora. e romo 
mie vem sentar-se ao nosso lado. enternecida-
mente. saudosamente, para aue o lar se anime 
ainda uma vez das suas sombras amadas. 

Mas deixemos por instantes as saudades, que 
accodem obstinadamente, em revoada. 

E' hoie dia de festa. Repicam os sinos no-
noramente, com um timbre claro, tque se re-
percute no ar calido de dezembro, como um 

signal de resgate e de redempção para todos. 
Que os tristes enxuguem as suas lagrimas; 

que os desgraçados tenham um instante de tré-
guas nas suas amarguras, e que, até mesmo nas 
almas mais dolorosas, penetre no dia de hoje 
um raio de soll 
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A FÁBULA D O LOBO « 
(A proposito da successão presidencial) 

Em artigo anterior, a respeito da successão 
presidencial, fri/.ainos o facto de não ter po-
lido a Alliança Liberal arguir qualquer ac-
cusação contra a figura não só política, como 
particular do eminente chefe do Estado, sr. 
Júlio Prestes, candid to nacional á mais alta 
investidura da repuL rica. 

Nenhuma accusação, nenhum facto que 
possa desdourar a reputação tão digna e opero-
samente conquistada pelo presidente Prestes. 
Não tendo a que se apegar, depois de buscarem 
e rebuscarem toda sua vida de estudante, de 
advcgado, de chefe de família e de político, 
depois do inqueri o minucioso, que foi do 
mexerico de aldeia ao remastigar dos alcove-
tas e dos vadios, conseguiram descobrir contra 
o egregio republico, apenas um facto, mas este 
gravíssimo: o de ter feito versos durante sua 
vida acadêmica (como todos os brasileiros). 

Rebuscaram alguns sonetos publicados du-
rante sua primeira mocidade, ainda nos bancos 
acadêmicos — que aliás denotam a' pujança do 
seu oello espirito desde tão verdes annos — e 
os fazem transcrever aqui e ali e pelos Estados 
como arma de combate . . . Isso é de uma inge-
nuiJade e de um ridículo tão grandes para a 
argúcia combatente de taes campeões das ba-
talhas perdidas, que só mesmo a falta de ou-
tros argumentos os pode levar a delles se 
ut lizarem. 

Que fazer, porém, se na busca miúda a que 
se der? n na vida particular e publica do pre-
sidente Prestes nada puderam encontrar de 
mais. grave? E com que prazer podemos repe-
t i r : nada, nada, nadiss ima. . . porque ahi estão 
seus artigos e suas moxinifadas, transcriptas 
de norte a sul do Brasil, documentos vivos do 
que affirmamos, pois que não formulam um 
só facto que deponha contra ò prestigio de seu 
nome! 

Veio, porém, d 1 repente a crise do c a f é . . . 
a bemlita, a amavel, a deliciosa crise do 
c a f é ! — O s campeõe liberaes do apostolado de 
tres Estados contra seus 17 irmãos, os cam-
peões da cizania, da briga de família, os va-
lentes que ameaçam todo o Brasil com a guerra 
ciyil, deram vivas de alegria, hurrahs de delí-
rio;' "hurrissimos" de enthusiasmo resfole-
gante! 

Surgia uma base de accusação, um elemento, 
emfim, dc combate contra o homem político 
em cuja vida, até então, debalde clles se can-
çaram em pescar. 

Enihandeiraram em arco suas naves de com-
bate, empenacharam com as flores de papel 
da rhetorica demagógica os cavallos que de-
vem ser amarrados por suas fanfarronadas no 
obelisco da Avenida Central, na Capital da 
Republica, no dia em que a guerra civil tiver 
vencido pelo terror e destruído pela chacina 
a consciência nacional. E surgiu de todos seus 
cantos e recantos, de todas suas secções de 
combate, a atoarda intensa contra o presidente 
que, "excusez du peu", em dois annos de go-
verno empobreceu, arruinou e entregou á fal-
lencia a única fonte produetora de ouro do 
paiz. a lavoura do c a f é . . . 

Mas esta campanha vale tanto como a dos 
sonetos. 

O apparelhamento dc defesa do café e o 
plano de valorização não foram ideados e exe-
cutados no Governo Júlio Prestes. E' organi-
zação que se veio fazendo lentamente através 
de annos e annos, e de quatro convênios — 
quatro, ouçam bem — entre os Estados ca-
feeiros. 

E' a fabula do lobo: Não foste tu? Pagarás 
por teu pai. 

Nos convênios do café tomou parte Minas 
Geraes — ouçam ainda melhor! — o centro 
da campanha alliancista, e sua palavra pesou 
e foi acatada e acceita nas medidas que se to-
maram. 

São ou não, como dizíamos em nosso artigo 
anterior, falsos apostolos esses Judas que não 
trepidam em trair suas próprias palavras, seus 
proprios actos, suas próprias idéas, para dar 
como errados actos de que hontem foram co-
autores? 

Vamos, porém, provar que não foi a acção 
dc Minas Geraes e dos demais Estados cafeei-
ros que, com S. Paulo, tomaram parte em taes 
convênios, o que occasionou a presente crise 
do café. 

E muito menos, é claro, pode ter culpa quem 
como o presidente Prestes recebeu a herança 
dos governos passados, a direcção dos appa-
relhos planejados, creados e organizados tanto 
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pela política de Minas Geraes quanto pela <le 
S. Paulo e dos outros Estados cafeeiros. 

A situação da lavoura do café era ate lia 
pouco optima. Só hosannas sc levantavam âo 
npparelhamento defensor que se lhe organizara 
e ao qual ninguém fazia criticas discutíveis 
e ninguém apresentou plano melhor. 

Assim como todos nossos planos adminis-
trativos que dependem de grandes capitaes — 
fracos possuidores de ouro que somos — es-
tava o plano de valorização do café na depen-
dencia do capital extrangeiro, dos empréstimos 
ouro do exterior. (Será, também, culpa do pre-
sidente Prestes que o Brasil desde a monarchia 
recorra ao capital estrangeiro?) 

Succcde que, ilc repente, com a violência do 
cataclismo das especulações das grandes Bolsas 
mundiaes, houve, ha puuco, enorme crack fi-
nanceiro nos listados Unidos, onde o capital 
passou a ler juros de 15 e 187c! 

A repercussão desse choque foi mundial. 
Km Londres, a taxa de desconto subiu a 15%, 
para sc precaver contra a sahida do ouro para 
o merendo americano. Todos os tilulos caíram. 
Para não citar mais que um exemplo, nossos 
títulos federaes ouro da conversão, llllü, (le 
10» libras, V'/c, que no anuo passado estavam 
a 85, baixaram a 44, dando pois juros de nove 
por cento! — baixa que nunca sc registrara. 

Todas as organizações financeiras do mundo 
soffrerani crise. Ninguém, porém, em outros 
paizes, se lembrou de accusar os governos 
locaes por um facto mundial, que só a clarlvi-
dencia ou presciencia divina poderia prever 
ou evitar, 

Esta demonstração foi trazida ao Parlamento, 
com dados mathematicos, seguros, exactos e 
desconjuntou a mal montada bateria dos arti-
lheiros da rhctorica dos democráticos, que não 
são, entretanto, bisonhos, mas se vêem obri-
gados a agarrar com ambas as mãos os peores 
argumentos, pois que melhores não se lhes 
orfcrccem. 

A actuação do presidente Prestes diante da 
crise mundial foi calma, serena, prudente, e 
as medidas que paz cm pratica, o financia-
mento bancário e o credito exterior, que já 
se reatou com o novo empréstimo, estão dando 
como resultado a renormalização do nosso 
principal mercado. Crises de tal ordem, porém, 
provenientes de factores externos, não sc po-
dem resolver sem pacicncia prudente c bom 
senso. 

E' preciso lembrar, ainda, que estão, igual-
mente, em crise os produetos dos Estados que 
sc acham sob a administração dos paredros 
da AUiança dos tres contra 17, como o xarque, 

os couros, o algodão e outros. Será, também, 
o presidente Getulio máu administrador, por-
que vai deixando em crise a carne secca c o 
couro de sua esclarecida administração? 

Para provar, porém, o erro ou embuste da 
accusação, é bastante o seguinte aparte do 
deputado liberal Vicente Pinheiro, no Con-
gresso de S. Paulo, quando sc discutiu o as-
slimpto: "Ninguém accusa o presidente Júlio 
Prestes — exclamou s. s. —. Aecusamos a orien-
tação errada do Instituto de Café." 

Com esta declaração peremptória fica encer-
rada a discussão. A Alliança Liberal — dil-o 
um de seus deputados — não accusa o Presi-
dente Prestes, e sim o Instituto de Café, crca-
do pelos listados cafeeiros em seus convênios, 
e, portanto, também pelo Estado de Minas, que 
era um delles! 

Vejamos, agora, o que tem feito o presidente 
Júlio Prestes pelo café. .Assoberbado, logo de 
inicio, pela maior safra de café que tem ha-
vido, seu governo conseguiu financial-a evi-
tando a baixa que seria fatal pelo augmento 
dcscomcdido da offerta. Km 11128 foi de dois 
milhões e sele mil contos a exportação de 
café em Santos, com o augmento de 102 mil 
e tantos sobre III17. e os preços se mantiveram, 
graças á acção do presidente Prestes. No seu 
governo, a hroca ameaçava propagar-se por 
todas as fazendas, arruinando S. Paulo c des-
graçando o Brasil, que só vive hoje, no seu 
credito exterior, do ouro-café. A acção rapida, 
enérgica, múltipla c clarividentc do grande 
paulista cercou, isolou e extinguiu quasi total-
mente o pavoroso flagello que reduziu á mi-
séria outros centros de producção. 

A sahida dos cafés finos passou de 30 a 70%. 
Ao mesmo tempo, o presidente Prestes, que 

é filho dc lavradores, e lavrador, elle proprio, 
não sc esqueceu dos outros produetos da terra . 
O algodão produziu 35 mil contos. O assucar 
Ii4 mil. O álcool 70 mil. O arroz 132 mil. O 
milho, 237 mil. O feijão 146 mil. Iniciou seu 
governo a cultura do trigo, fazendo prodigiosa 
distribuição de sementes, e preparando os Ins-
titutos Agronomicos para guiarem os lavrado-
res. Dentro dc pouco, S. Paulo comerá o pão 
do seu trigo, c no "pão nosso dc cada d ia" 
terá que agradecer a Deus o lhe ter dado a 
administração sem par que o semeou na sua 
terra. O trigo vac rivalizar com o café em 
época não muito distante. 

A acção do governo Prestes em favor da 
fructicultura foi rapida e assombrosa, como 
todas suas iniciativas que têm o caracter de-
cisivo das energias reaes. O estabelecimento 
dos campos dc selacção, dos pockings houses, 
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tia facilidade e rapidez do t ransporte das f ru-
ctas, fazem par te do programma que tão bellos 
resultados está dando. 

Fundou o governo Prestes, em tão curto 
lapso de administração; o Museu Agrícola, o 
Insti tuto de Defesa Animal, a industria dos 
phosphatos, em Ipanema, o Serviço Florestal , 
o Fomento Agrícola, a Escola de Medicina Ve-
terinária, o Serviço do Estudo do nosso sub-
solo, o Conselho Superior de Agricultura, S. 
de Caça e Pesca, Escola de Pesca, cinco Hortos 
Florestaes, Estações Exper imentaes de Canna, 
Fumo, Fruc tas Européas, Sementes e Cereaes, 
Citrieultura, Laranjas e Uvas, Trigo e Centeio, 
Pastagens, Protecção da Flora e Fauna, Or-
chideario, Parques dc Agricultura, Cultura da 
Tamareira e da Castanheira, e outras e outras 
organizações. 

Isso qu• parece obra de dez ou de quinze 
annos foi feilo, rapidamente, em dois annos 
de governo moço, sadio, resoluto, disposto a 
consolidar um nome de trabalho, de honesti-
dade e de grande, • e irrivalizave) patriotismo. 

E além de toda aquella somma formidável 
tle energia creadora, ao governo Prestes de-
vemos os trabalhos da estrada de ferro de 
Mayrink-Santos, . obra de tnmanho vulto que 
o consagrará na ; ra t idão das futuras gerações. 

A actividade do presidente Júlio Prestes é 
genuinamente, caracterist icamente paulista. E 
o que valem a energia e a capacidade de tra-
balh.> dos paulistas na administração, provam-
no o progresso do Estado de S. Paulo, o leader 
da Federação, provam as presidências Campos 
Sallos, o' salvador de nossas f inanças; Pru-
dente de Moraes, o pacificador do paiz; Ho-
drigues Alves, o extinctor da feL *e amarella, 
o remodelador do Hio, e, f inalmente, Washin-
gt( n Luis, que até a data em que o presidente 
(ietulio Vargas, seu ex-ministro de Fazenda e 
eo-autoi do plano de estabilização, contra o 
qual lu; .» deblateram seus amigos, escreveu-lhe 
a celebre carta em que se apresntava candi-
dato, o sr. Washington Luis que até aquella 
data era considerado o estadista illuminado e 
recebia os applausos de gregos 5 t royanos! 

Como o presidente Prestes não respondei ás 
diatribes dos adversarios, gritam elles, queJ de-
sejavam a replica: E ' o presidente mudo. 

Mas o que o Brasil precisa é, justamente, 
de l ivrar-se dos parlapatões, dos rhetoricos, 
dos oradores de esqu ;na, das eloquencias igno-
rantes, dos discursos dos yadios, do bachare-
lismo desoccupado, aos candidatos á politica 
por sua inépcia para qualquer ramo de acti-
vidade. 

O que c Brasil precisa é de homens de tra-
balho, de homens que falem não pela boca 

da tolice e da demagogia balofa, mas pela 
acção, pela intelligencia e pelo pulso, homens 
dynamicos, impregnados de fé civica, desper-
sonalizados de interesses individuaes, fundidos 
com sua pátr ia : homens-lrabalho, homens-
energia, homens-producção! 

E é dessa raça forte, pugnaz, decidida, com 
a imagem da pátria na retina e a energia ban-
deirante no coração, o grande brasileiro que 
dezesete Estados vão eleger para a direeção 
do paiz. 

CLAUDIUS 

(1) Xossa Revista, como dissemos em artiyo an-
terior de rctlacção, se bem esteja fóra de quaesquer 
cogitações políticas, deixa inteira liberdade a seus 
collaboradores para discutirem assumptos de tamanha 
relevancia como é o da successão presidencial. Isto 
não significa que os conceitos que elles exprimirem 
em seus artigos sejam os nossos. Somente ns artigos 
da rcdacção devem ser recebidos como u nosso modo 
de pensar. 

"A Voz do Meu Coração" 
é o novo livro de versos 
de Suzanna de Campos 

Suzanna de Campos já é um nome conhecido 
na literatura feminina de Súo Paulo. Seus livros 
anteriores lograram optima acceitação v apon-
taram o nome da autora como uma poetisa sin-
cera e emotiva. Agora o seu nono livro — um 
punhado de versos espontâneos, suaves e cheios 
de ternuru — accentuam a sensibilidade deli-
cada de Suzanna de Campos. 

A sua arte consiste nisso — deixar falar a 
sua alma, deixar que o seu coração se desaltcre 
em versos simples naturaes. Suzanna de Campos 
está alheia ao cabolinismo dos que, ao envez 
de crear uma arte nova pretendem crear rótulos 
de arte nova, cila está alheia aos que fazem 
versos com a preoccupaçáo de dizer absurdos 
e aos que escrevem com a neurose da origina-
lidade. Suzanna de Campos interessa-se apenas 
em realizar o que lhe agrada e o que lhem vem 
espontaneamente da alma. Xa época em que 
todos se batem contra o soneto, ella faz sonetos 
magníficos, com a maior simplicidade e a mais 
pura emoção. Suzanna de Campos pela doçura 
de seus versos lembra Virgínia Victorino, essa 
poetisa portugueza que tantos admiradores 
conta em Portugal e no Brasil. A autora de 
"Voz do Meu Coração" pôde ufanar-se de pos-
suir um lugar de destaque em nosso meio lite-
rário, onde sobram tantas mediocridades e min-
guam valores. Suzanna de Cantos é collabora-
dora da "Gazetta", sendo os seus versos, na 
>mgina feminina, muito apreciados. 
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ÀNTES c r a 
uni esporte, 

um concurso, di-
remos mesmo uma 
guerra. As mães 
que tinham filhas 
casadoiras esta-
vam sempre at-
tentas como que 
em pé de guerra 
contra as outras 
mães. espreitatido-
lhes a sorte, vi-
giaiiclo-lhes os mo-
vimentos, meclin-
do-lhes as vanta-
gens. Viviam nu-
ma a n s i e d a d e 
«.uas amigas tom-
constantc. 

As que eram 
pus antes, suas 
c o m p a 11 h e i-
r a s quando as 
filhas pequenas e 
depois collegiaes. 
passavam a ser de 
repente — desde 
que M a r i a ou 
J o a n n a tinham 
feito "sua entra-
da no mundo" — 
verdadeiras rivaes. 

Reinava hostili-
dade, faziam-se 
intrigas entre as 
mães e aspiran-
tes a sogras... 
Todas, caçadoras 
da m *sma caça, no mesmo terreno, experimentavam 
o sentimento primitivo e destruidor «lo selvagem que 
lueta pela vida. 

E' que ellas luetavam mais do que pela vida: pela 
felicidade tle suas filhas. O mais nobre instineto ma-
ternal. sob o pretexto cio dever, sob a capa da ter-
nura, torna-se paixão sem freio c sem lei. Para 
casar sua filha uma mãe burgueza soffria toda es-
pécie de privações, trabalhos e compromissos. 

Kra capaz de todos os fingimentos e comédias. 
li ninguém disso se admirava nem tão pouco se 

indignava. A mãe representava seu papel. Si se sabia 
bem. o êxito lhe clava razão. Cumprira a obra come-
çada no dia tio nascimento da criança querida. Podia 
agora dizer: Xunr dimillis. Tinha casado sua filha. 
Só Deus sabia o que valia então o casamento! Os 
paes olhavam idade, fortuna, condições sociaes, ga-
rantia para o futuro, era o essencial. Para o que 

F A M Í L I A M O D E R N A 

asar sua fí 1 h 
M a r c e l l e T í n a y r e 

se referisse ao co-
ração : sympatbia 
reciproca bastava, 
um pouco de dese-
jo da parte cio 
i o m e m, muita 
curiosidade do la-
do da joven unida 
ao orgulho de se 
ver escolhida e o 
rec< rtihecimento pa-
ra aquelle que ia 
ser seu libertador, 
isto compunha os 
elementos do que 
se chamava, por 
uma concessão ao 
s e n t imentalismo, 
um casamento de 
inclinação. Assim 
a sociedade que-
ria. assim accei-
tava — era o ri-
to! — e por uma 
destas hvjiocrisias 
que são uma ho-
menagem r> mbada 
to aitiur. tingia-se 
cièr epu- •» jown 
par adorava-.it'. 
Assim exigia a 
dec -neia. 

O mais extraor-
dinário em tudo 

quo os 
acabavam 

constituíam ea 
rito romântico 
e incolor das 

noivos 
muitas vezes se 
amando e que 
e s t e casamento 
combinado n ã o 

ainento de todo desgraçado. O espi-
d;t joven trabalhava no thema severo 
comrniencias. 

O homem apresentado pelo escrivão, p'los distin-
guiclos ou ecclesiasticos, tornava-se pela magia da 
palavra noivo um objecto para o qual coi.vergiam os 
sonhos virginaes. 

Mudamos tudo isto ou quasi... As jovens não são 
mais umas prisioneiras, sempre sob vigilancias. Vêm 
mil maneiras cie se distrahir e de fugirem aos lan-
guidos aborrecimentos, meclianeiros do amor. Ellas 
?e casam aos vinte e cinco annos, tendo perdido 
muitas illusões infantis e também um pouco cio 
louco enlhusiasmo. Digo: "Elles se casam'. Não 
se deixam casar, a menos que... A menos que não 
tenham nem dons, nem ousadia, nem habilidade para 
representar o papel que outróra competia ás mães. 
A captura cie um esposo, quando uma joven é al-
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Desde que Joanna ou Maria fizeram 
sua uentrada no mundo" 

liva. briosa, escrupKosa c dc exigências moraes, 
não é sempre fácil. Ha concurrentes que não levam 
esta bagagem sentimental. Então uma crcatura en-
cantadora vê suas qualidades e suas virtudes dimi-
nuirei.» sua sorte.. . 

Si por infelicidade não é nem 
muito bella nem muito rica, está 
arris. ada a não se casar. Não é 
isto uma vergonha nem ridiculo, 
como antigamente, mas pôde ser 
um grande pezar, um profundo 
abor "ccimento. E quando chegam a 
este porte recorrem ao r.icthodo an-
tigo e o? paes se intromettem no 
caso du i saniento. o que aliás lhes 
compete... 

Entram então em scena o tabel-
lião, o procurador, os amigos, os 
padres, que preparam encontros 
imprevistos e que elogiam os mé-
ritos do candidato ou candidata, c 
isto fazem sinceramente, com todo 
y interesse afim de convencerem o 
escolhido que acal i em geral 
crendo... Casar sua filha! 

Nos casos felizes, qua* Jo o amor 
vae de par com a razão para unir 
os dois jovens, a mãe da moça e 
a do rapaz, não encaram o aconteci-
mento da mesma maneira. 

A mãe do rapaz, quasi sempre, tem a certeza de 
que seu filho, sendo homem, pôde e é capaz de bem 
escolher sua companheira. 

A mãe da moça demonstra no primeiro momento 
certa alegria que. entretanto, é em seguida acompa-
nhada de melancolia e mesmo de irritação dissimulada. 

A idéa da entrega da filha é acompanhada do 
desejo de retomal-a juntamente com o genro. E fre-
qüentes são os casos em que a esposa chega a incor-
porar o marido na própria familia da qual fica sendo 
um filho. As crianças de uma filha não são netos 
mais proximos do que as de um filho, concebidos 
por umi estrangeira? 

A rivalidade feminina que havia entre a mãe e a 
filha dcsapparece com a separação e é substituída 
por uma especie de cumplicidade contra o querido 
adversario natural: o homem. 

Com este sentimento começa a formação de um 
personagem fora de moda mas eterno: a sogra. 

Hora de moda, sim, desde que as mulheres não 
mais consideraram ser o primeiro baile das filhas o 
roque da sua mocidade. Pobres avós, que aos 40 
annos já se consideravam reformadas, privadas cios 
direitos de mulher. 

Em plena força, em plena actividade. a vida já 
se lhes era acabada. Nada lhes restava sinão ser 
sogras ou avós apaixonadas. 

Apaixonadas, portanto exigentes, ás vezes injustas, 
ás vezes terríveis. 

Procuravam querer bem o genro. Entretanto ta-
lhavam as tentativas para isto, e viam que esta 

As crianças dc uma filha não são netos mais proximos 
do que as de um filho! 
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cxcellente intenção era puramente cerebral, contraria 
ao coração. Não. não era natural querer bem a um 
genro. 

Este senhor que vossa filha esposou entra em vos-
sa familia trazendo suas tradições que não são as 
vossas, suas idéas que dfiferem das vossas, seu 
gênio que vos desespera. Não o terieis tomado por 
marido, nm mesmo por amigo e vós o tomaes — 
quasi — por filho! Elle fica sendo o conhecedor 
de vossos segredos, vosso gênio, vossas tristezas, de 
vossas misérias que não lhe eram conhecidas antes 
do casamento. Tem sempre uma observação a fazer 
sobre tudo quanto vos diz respeito, Elle critica 
vossos amigos e vossas maneiras. Em fim. elle exerce 
sobre vossa filha uma influencia que se faz sentir 
nas opiniões, gostos e desgostos da joven esposa 
apaixonada... 

E depois ha outra sogra que vossa filha chama dc 

mamãe, o que vos desespera! 

E* verdade que o genro também vos chama mamãe 
e que sua mãe por isto se aborrece! Ella também 
pensa que o casamento transformou seu filho que 
tomou as opiniões, os gastos e desgostos da esposa; 
que esta julga sem pena, seus velhos amigos e cos-
tumes ; que ella está ao par dos segredos da familia 
onde é uma intrusa. O espirito de rivalidade femi-
nina abandonando a mãe e a filha vem animar a 
sogra e a nora. 

Quantas intrigas, quantos aborrecimentos! 

Casar sua filha! Crê-se terminados coni isto os 

cuidados maternos! Longe dahi.. . 

Mas ha um remédio soberano a estas misérias e 
as jovens sogras modernas o empregaram. Consiste 
em pensar que o casamento dos filhos não marca o 
fim de vossa vida «le mulher; é preciso continuar 
esta vida com mais liberdade augmentando as oc-
casiões dc tornal-a interessante, em lugar de íi-
cardes taciturnas e graves, como um mpecilho e es-
torvo, á critica dos mais moços. 

Viver para si, sem egoismo, viver para se aper-
feiçoar e desenvolver até á velhice. Viver pelo 
coração e também pelo espirito. Abrir os olhos para 
o mundo e que a experiencia seja não amargura 
mas thesouro. Eis o que é preciso fazer. Perma-
necer joven alegre. Respeitar a liberdade dos filhos 

FEMININA 

Os complementos subtis 
da "toilette" 

As jóias phantasia 

De Iodos as artifícios da 
"coquellerie" feminina, a 
joiu phantasia, v talvez, o 
mais discutido. 

Pont alj/uns ellas consti-
tuem parle integrante das 
próprias "I oi leitesn o devem 
formar, com estas, um con-
jrneto harmônico. 

Para antros ellas não suo 
mais do que atavios de lodo 
independentes da loilelte 
em si. 

.1 m-u ver c mais accer-
lada a opinião dos primei-
ros: mesmo porque, presen-

temente, o "cachei" (ia d-gunciu feminina está 
na "harmonia do conjunclo". 

E esle deve ser, fòru de duvidas o critério a 
seguir pelo mundo feminino elegante, ou tintes, 
pela Mulher, que antes de se vestir, quando 
vivia na selva abrupta, jà sc enfeitava... 

E o que è a jóia, as authenlicas que vivem 
eternamente enc-trceradus nas monlras dos 
joalheirus ou as jóias phuntasia*us "verdadei-
ras jóias" que nos offtrtce a Casa Oito Schlo-
enbach Pilho do Largo de São Francisco n." 1, 
senão a evolução dos atavios barbaras da 
Mulher primitiva'!... 

DOLUHES DEL... IU() DE JA X El li O 

e defender a vossa. E si fôr possível querer muito 
bem ao genro e á nora, maternalmente ás vezes, 
amigavelmente sempre, usando de indulgência. 

Elles dirão um dia: 

-— Minha sogra é uma grande amiga... 

Que elogio e que recompensa! 
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N o P a i z d o s M a r a j a h s 
" T o d o o ouro do mundo não vale o coração da mulher que nos a m a " 

por M A U R I C E D E K O B R v 

Cavalgando um dia com um ajudante ile 
ordens do mahraja de Patiala, encontramos em 
caminho, não longe de u 11 templo de sikh, um 
c a m todo fechado, puxado por dois cavallos. 
As cortinas estavam inteiramente descidas. 

r 1 0 
r m p A 

Olhei para o official. Respondeu-me .simples-
mente: — Purdah . . . 

O que queria dizer que havia uma mulher 
encerrada naquelle carro. Porque as mulheres 
da índia, quando são musulmanas, supportam, 
livre. Passam pelas estradas com uma amphora 
sobre a cabeça. Têm um porte quasi real, mu 
andar elegante e harmonioso. L*m panno preto 
emmoldura-lhes o oval do rosto. 

1'ma pequena argola de ouro orna-lhes as 
narinas e, ás vezes, um brilhante. 

A estricta observancia do purdah, ou cio ze-
nana, c pois o apanagio das mulheres bem-nas-
cidas. Mas ainda assim é preciso distinguir. Ila 
de um lado a columna retrogada e do outro :< 

como suas irmãs arabes. a lei 
do purdah, e quando são adeptas 
do budhismo, do jaimismo, do 
brahamanismo e outras seitas 
puramente hindus, obedecem ás 
regras do zenana. 

Mas (|ual é exaetamente a si-
tuação da mulher nas Índias? 

Muita gente pergunta ainda: 
— As viuvas são ainda quei-

madas vivas sobre a sepultura 
dos maridos? 

Não. O sati foi supprimido. A 
viuva hindu continua a viver. 
Sua situação, sem ser brilhante, 
é supportavel; a mulher que per-
de o esposo não é mais consi-
derada possuída dos má os espíri-
tos; pôde viver entre os vivos. 
Mas é comlemnada :i uma perpe-
tua viuvez. Sim, na casta dos 
são rigorosamente observadas. 
Não mais entre os Sudras. 

Outras regras estreitas do ul-
timo século, o purdah e o zenana, 
por exemplo, tornam-se menos 
rigorosas. Visitei innumeras al-
deias, afastadas das grandes ci-
dades. Cruzei nas ruas diveras 
mulheres de rosto descoberto. 

Collocavam apenas o sari á al-
tura dos olhos, quando passa-
vam por mim, por ser eu um 
estrangeiro; mas não vivem mais 
prisioneiras na zenana. Milhões 
de camponezas trabalham ao ar 
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progressista, n das convertidas ás iciéas oeei-
(ientaes, e estas estão dispostas a auxiliar suas 
irmãs. 

Itesuita dalii lima interessante luta moral. 
As orthodoxas dizem á joveu hindu emanci-

pada que escreve versos para as revistas de 
liengali: 

— Vocês fazem de macaco, imitando a Euro-
péa. Mas nunca hão de poder chegar onde ellas 
chegaram, e assim será melhor para a Índia! 

E a joven poetisa que toma chá com amigas 
inglezas, que acompanha o pae a Londres e 
que faz versos encantadores, replica: — Vocês 
são os inimigos do progresso. O carro do llin-
dustão está parado ha mais de 4.0IIII aniios. Nós 
apreciamos a nossa herança espiritual, mas co-
mo orientaes cultas procuramos aproveitar o 
que de melhor nos traz a eivilisação europúa. 
Viva a liberdade! 

As heroinas das lendas sagradas do Magaba-
ratla eram modelos de amor leal e de lideii-
daile conjugai. Não renegamos estes exemplos. 
Mas nào os julgamos incompatíveis com um 
modo de vida menos antiquado! 

Onde são, porém, encontradas as illuslradas 
hindus? Entre as solleironas de 1«S anuos, en-
tre as viuvas. Estudam medicina ou dedicam-se 
ao professora d o. E' preciso que haja doutoras 
nas Índias, pois jáiuais um hindu normal dei-
xaria que um medico tratasse de sua mulher 
enferma. 

Visitamos um dia um Punjabi, cuja esposa 
solTria de uma appendicite: 

— Mataria o homem que violasse minha mu-
lher — disse-nos o marido. — Mas cortaria em 
pedaços a quelle que lhe descobrisse o ventre 
liara abril-o com um bisluri. 

E por falta de uma doutora a infeliz morreu 
de peritonite! 

A eonsequeneia dessa lenta, muito lenta evo-
lução da hindu que, se limita a uma ínfima mi-
noria, foi naturalmente a participação de certas 
mulheres á política do paiz. ü mais belloexem-
plo foi dado por mine. Sarojini Naidu. Filha 
de um brilhante professor do Estado de Nizan, 
em ilyderabad, fez o apostolado da unidade 
hindú-mahometana de seu paiz. Combateu pela 
penna e pela palavra. Foi ella a C.rande Made-
moiselle da índia Moderna. 

Na índia, a mulher é a um tempo sacrificada 
por certas regras seculares e, como mãe, res-
peitoda. O Shakta Tantia, o livro sagrado, at-

Iribue á mulher uma espceie de divindade e re-
commenda ao honcin amal-a e respeital-a. 

Apezar do purdiJi ou do zenana, houve na 
historia do paiz mulheres illustres: Lilavati, 
que foi o Mine. Curie de sua época; Kani Bha-
vani, que foi. na índia. Ilachette; Mira liai, que 
110 século do (irão Mogol Akbar escrevia mag-
níficos poemas. 

Em<|uanto eu lia alguns desse versos, pergun-
tou-me um babou de oculos dourados: 

— O que pensa agora do preceito de eremita 
de nossa terra que escreveu: "Queres a salva-
ção? Foge á mulher e ao ouro". 

— Enlre parisienses seepticos — respondi 
— diria que o aseela tem razão e cpie só com 
muito ouro deve a gente approximar-se da mu-
lher. Mas sob o céo de Punjab a ironia desap-
pareee e eu direi com sinceridade que todo o 
ouro do inundo não vale o coração da mulher 
que nos ama! 

O momenfo crilico do cabelo 
cortado 

Ua quem se lenha eulrelido a escrever em 
revistas v jornaes, cantando a crise de alma 
porque passa a mulher, antes de ir ao eabel-
leiieiro cortar o eahello. Depois do drama 
familiar, (pie, para algumas representa o con-
sentimento dos pais ou do marido, qual é o 
momenlo verdaderamenle critico do corte do 
eahello? li', segundo dizem esses críticos, 
quando mulher sente, 110 pescoço, o frio 
da tezonra. Segundo elles, a mulher levanta 
a mão, dizendo:— Nào! Nào! e isto varias 
vezes até se decidir, chorando algumas pe-
rante o aelo realizado, Mas, quem escreve isto 
nào conhece o verdadeiro estado de alma da 
mulher que adora a mudança, ávida de variar, 
sente-se Missima de cortar o eahello, porque 
vae ser outra e, assim, como gosta de mudar 
de pó de arroz e de "eoldeream", gosta de se 
mudar a sipropria. D peior équando se cansar 
do eahello curto, porque leva tanto tempo a 
crescer outra vez que, a meio caminho, ar-
repende-se, de novo, e volta a cortar. E» esta 
a defesa do eahello curto e o que o fará durar 
tanto ainda. E' a variabilidade da mulher que 
conserva esta moda. 
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A N O V A I M A G I N A Ç Ã O 
O PRESENTE 

SEM ALMA 
por J U A N D E S O I Z A R E I L L Y 

— Como! Não 
gostas, Lily? 

Sim mãe. E 
bonita! 

Pará conven-
ce mamãe, lily 
põe em seu geito 
todas as doura-
das mentiras de 
seu coração. Por 
coisa alguma a 
menina entriste-
ceria mamãe ne-
gando a belleza 
da boneca. Ma-
mãe também c 
bonita, mas tão... 
passadista! 

D. Josephina 
se jura a boneca 
com a uneção de 
qcem desce do 
céo trazendo nas 
mãos o menino 
Deus, num raio 
de luz. 

— L' bonita, 
mamãe! 

— Não é? 
Linda 

Naturalmente. 
Paia a pobre 
mamãe essa bo-
neca loura deve 
ser encantadora. Mamãe nasceu numa época 
longínqua em que as bonecas dc olhos atlo-
nilos eran serafins. Mas a g o r a . . . Dá um pouco 
de tristeza ver mamãe — jovin ainda mas já 
com alguns cabellos brancos, acariciando a 
boneca que mov.c os olhos — ai Jesus! — de 
v i d r o . . . 

D. Josephina sente-se pequenina, vestida de 
cassa. Trinta annos! Fazem trinta annos! E 
com que saudade, acariciando a beneca, re-
corda aquellc tempo florido, Horas que chei-
ram a rosas, a doçi:.'a, a incenso! 

D. Josephina evoca, sonhando, sua infancia, 
quando não se haviam 'nventado ainda bone-
cas que movem os olh «s, mas que operavam 
prodigios de fadas. Aos quinze annos ainda 
soffria pela doçura imaginaria de sua "f i lha" . 
E no dia do casamento, já com as vestes de 
noiva, pensou em sua boneca, tão só, tão triste! 

Na egreja pen-
sou também na 
boneca. .Sabia 
do templo, pelo 
braço do mari-
do, ao som da 
marcha de Men-
delssohu, como 
se usava a 11 li ga-
ni ente. O l h o u 
para as luzes e 
julgou ver a 
imagem da bone-
ca que sorria 
atirando-lhe bei-
jos. 

Pobre mamãe! 
Como está fican-
do velha! Para 
Lily, trafega se-
nhorita moderna 
de sete annos, 
que sabe mane-
iar o aulomovel 
dc papae, o ex-
tasis é qtiasi in-
comprehensivel. 

— Pobre ma-
mãe! Como é 
possível que com 
tanta experien-
eia da vida não 
atine cm eom-
prehender* que 
as bonecas não 
possam divertir 
as meninas! Alé 

quando irá ella aborrecer-me com bonecas! 
l 'ma boneca é um montão de pão, de vidro, 

de trapos, de palha. E' um movei sem alma. 
E como acreditar une ellas vêm do céo? Não 
está escripto: "Made 11 Germany", "Madc in 
Japan" . 

O BRINQUEDO MÁGICO 

— Porque desprezas tua boneca? 
— Não a desprezo, mamãe. 
Sim, Lily despreza-a. Jamais prestou-lhe al-

tenção. Quererá mamãe que a filha passe o dia 
com aquella múmia nos braços? 

Porque não com a caixa de costura ou com 
a victrola. Seria preciso ter nascido com agua 
no cerebro para sentir amor por bonecas, em-
quanto na rua a musica deliciosa dos cantos 
nos embriaga! 
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— Mamãe! 
— Que queres, Lily? 
— Compra-me um aulomovel. 

- Vi uns no baza r . . . 
— Não digas loliee, mamãe! Quero um auto-

movel'de verdade, com alma e coração! 
— Estás doida, Lily? 
Doida, não; Lily está apenas em seu século. 

Lily não tem no emlanto — como julga mamãe 
— um espirito pervertido "pelos mãos costu-
mes deste século sem fé". Preferir um aulo-
movel a uma boneca que move os olhos, é 
lima prova da innocencia de Lily. Oulróra as 
bonecas encerravam o niysterio do desconhe-
cido. Eram uma parte integrante das regiões 
celestes. Hoje, o automovel com a secreta ma-
ravilha de sua velocidade, illumina de assom-
bro os olhos das meninas: 

- Verás, mamãe, que lindo auto o de meu 
primo .lulio. Parece que uma fada suspira no 
motor: e elle desliza tão suave e veloz que 
tudo dcsappareec do espaço e o auto fica só 
como senhor do mundo. 

OLHANDO AS KSTP.ELLAS 

Mamãe quer absolutamente que Lily faça 
a t." comuiuuhào. A menina já tem doze annos. 

liem, mamãe! 
Principiam a inslruil-a no amor de Jesus. 

Falam-lhe dos anjos. Descrevem-lhe as hei 
lezas que Deus reserva ás almas puras. 

Pena é (|ue não gostes de bonecas! 
E d. .losephina pensa na efficacia que li-

veram as bonecas em sua primeira eommu-
nhão. Fizeram com (|iie ella eotuprehendes-
se melhor os deveres chrislàos. Amar as bo-
necas é dedicar o nosso affcelo a ser;s im-
peccaveis quaes anjos. O carinho que nos ins-
piram às bonecas muilo se parece com o ca-
rinho que nos inspiram os santos, com seus 
rostos impassíveis e seus olhos de cristal. Se 
os santos subissem um dia de seus altares, 
brincando entre as velas acecsas. se nos fa-
lassem em linguagem humana, se nos acari-
ciassem com seus dedos de perdão, de sacri-
fício, de piedade, far-nos-iam pensar nas vo-
lupias da terra, mas não na doce hemaven-
turança promettida. Por isto é bom que os 
santos, assim como as bonecas, não fa lem. . . 
As boecas mudas das bonequinhas são cartas 
de amor que nunca havemos de ler. 

— Uma menina que gosta de sua boneca — 
pensa mamãe — aprende com ella suas im-
moveis virtudes. Aprende a amar sem egoís-
mo, a Deus e ao proximo. 

1). .losephina lamenta-se. Sua filha nao cre 
nas bonecas. Muita vez surprehende Lily com 
tiIII riso nos lah os e os olhos fitos no céo. 

— O que olhas, Lily? 
As estreitas mamãe. 

— Obra de Deus. minha filha. 
— Parecem automoveis.. . 
Para ella são realmente automoveis que lhe 

provam a cxisleneia de Deus. Que enorme po-
der tem esse Deus supremo que colloca nas 
nuvens todos aquelles pequenos automoveis. 

Sim, mamãe tem razão; as estreitas são uma 
prova da cxisteiu-ia de Deus! 

ROMANTISMO 

Lily tem vinte annos. Seu primo Júlio ena-
morou-se delia. 

— Ah! diz mamãe agora comprehendo 
porque vinhas tanto aqui! Não era por minha 
filha! 

Lily ri e fica rubra. "Ignorava" e "sabia" 
•|ue era amada pelo primo. Em que ficamos*. 
Ignorava ou sabia? 

Já le vaes Júlio? 
Sim, já é tarde: a "barata" está á porta. 

Lily acompanha o visitante. Conversam. D. 
losephina relembra as doces palavras que lhe 
dizia o noivo. 

E os dois primos, o que dizem? 
Nada! Falam de mecanica. . . 
— Triste mocidade! suspira mamãe. No 

meu tempo! 
Em seu tempo os namorados olhavam as es-

ti cilas lambem! 

A N O V A I . M A < ; I N . \ < ; Â O 

Lily casou. E feliz, Júlio vive a beijal-a! 
- limitem — diz mamãe - fui visilar-tc: 

não estavas. Nunca estás cm casa. 
Por certo, mamãe. A casa parece-me uma 

estação de passagem. Adoro o ar livre! Saimos 
no meu automovel (pie eu mesma guio! 

Mamãe abana a cabeça! domo os tempos 
mudam! O que se pôde esperar de uma meni-
na chauffeur que jamais brincou com bonecas? 

E d. Joscphina recorda o tempo em que ella 
brincava de ser mãe! 

Mas Deus enviou á Lily duas bonecas, São 
duas maravilhas que agitam os braços, gritam, 
são de carne e osso: dizem: mamãe! 

Lily salta da cama, approxima-se do berço 
tão de pressa quanto permittem as largas calças 
do pyjama. Cobre de beijos as duas bonequi-
nhas. 

(Conliniia em Miscclluneu) 



M i commemoraliua a passagem do l de Setembro em Hamburgo 
Promovida pela "União Brasileira", sociedade dos brasileiros 

residentes naquella cidade. 
Sentados, da esquerda para a direita ThenphUo de Andrade. Viec-l'residentu rtn "União" e dirertor do ma-

i/azinc ".t Revista Alleinâ"; Dr. Raul t. de Ctim/ios, linniailo lürlraordinario c Ministro Plenipolenriario dn 

Hraxii cm Missão Commerrial IUI Rn mim; Dr. Fillnto da Abren, Presidente dn "1'niiin" c Cônsul Gemi do 

fiiasil; Ccl. Ow.dzcr Xetto, C.ommlssario do Itrasil paru Immluraçáo; Senhora Cerqneira Lima; Senhora Lllla 

* Emil-Winscner, directora do " Urasilianiseher Wirtsehaftsdivnst" (Rolei im Commcreial dn liras ii)-, Sr. Cerquei-

rn Lim( C ô n s u l d o Itrasil em Lcipziij. 

Los Goi/as — D a n s a r i n n s h e s p a n h o e s — S p a n i s c h e 
T n n z c r . 

LU fie Viola e Martin li o sés — Da u s a s g ro tescas — 
G r o t e s k e Tnmce— Pos to s g e n t i l m e n t e ú d i s p o s i ç ã o poln 
d l r e c t o r i a d o : Mit f r e u n d l i c l i e r G e n e h m l g u n g d e r l)i-
r e k t i o n d e s : "Alkazar". 

— O f f e r t a s : — 
A d e c o r a ç ã o d o s s a l õ e s — D. F u h r n u i n u , Nlss lc e G tm-
tlier N f l g . ; 

As b a n d e i r a s — C o m p a n h i a s de N a v e g a ç ã o : H a m b u r g o -
Amer i ca e H a m h u r g u e z a S u l - A m e r i c a n a . 
O m a t e d i s t r i b u í d o , ( p r o c c d e n c l a C u r i t y b a ) — Sr . Coro-
nel Gaelzer X e t t o ; 
O g e n u i n o c a f é do Bra s i l s e r v i d o no f i n a l d o fes ta — 
Sr . G e r m a n o Ke l lne r , p r o p r i e t á r i o d o " C a f é São 
Puulo '% B e r l i m ; 

Os pos t ae s d i s t r i b u i d o s —• Museu Nac iona l d o IUo d e 
J a n e i r o p o r i n t e r m é d i o do Sr . P r o f e s s o r Dr . L a u r o 
T r a v a s s o s , H a m b u r g o . 

PROGRAMMA 

do r a r a u comme.morn t ivo a o 107." a n n l v e r s a r l o dn p r o -
c l n m a ç ã o d a I n d e p c n d e n c i a d o B r a s i l a 7 d e S e t e m b r o 
de 1929, á s 21 h o r o s , n o Sa lão B r a n c o d o C u r i o h a u s , 
c o m a p r e s e n ç a d o s E x m o s . S r s . D r . F i l l n t o d r A b r e u , 
P r e s i d e n t e d o " U n i ã o B r a s i l e i r a " e Cônsu l Gera l d o 
B r a s i l , c Dr . B a u l A. de C a m p o s , E n v i a d r E x t r a o r d i n á -
r io o M i n i s t r o P l e n i p o t e n c l a r l o d o Bra s i l em Missão 
Co n m e r c i a l n a E u r o p a . 

O u v e r t u r e d a o p e r a j r a s i l e i r a "O Guarantj" d e Ca r lo s 
Gomes , p e l a o r c h . ; S a u d a r ã o a o s c o n v i d a d o s pe lo Vice-
P r e s i d e n t e T h e o p h i l o d e m á r a d e ; D i s c u r s o em p o r t u -
guês p e l o E x m o . Sr . Dr . R a u l A. d e C a m p o s ; H y m n o 
N a c i o n a l B r a s i l e i r o , m u s i c a de F r a n c i s c o M a n u e l , pe l a 
o r c h e s t r a ; D i s c u r s o e m a l l e m ã o p e l o E x m o . Sr . Coronel 
Gaelzer n e t t o ; H y m n o N a c i o n a l A l l e m ã o , m u s i c a d c 
J o s e p h H a y d n , p e l a o r c h e s t r a . 

Berny •— j o n g l e u r . 
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ê e f i a r p e e í > o f s a d e f i c o É 
O clichê A re-

presenta um lado 
da bolsa c uma das 
barras da écharpe. 
O ponto usado é o 
de jersey (detalhe 
do tamanho natural, 
íig. 2). que sc faz 
com tuna agulha tio 
direito o outra ii" 
avesso alternadas cm 
t o d o o trabalho. 
Para a écharpe as 
3 malhas que for-
mam as orelas, quer 
dizer as 3 primeiras 
c as 3 ultimas ma-
lhas dc cada agu-
lha, se fazem no 
p o n 1 o "mousse", 
(sempre no direito) 
para assim evitar 
que a écharpe en-
role nas beiras. 

MATERIAL 
USADO 

Lã de seis fios: còr bei-
ge claro, 6 novellos; ver-
melho, 2 novellos; preto, 
2 novellos; duas agulhas 
de 3 millimetros de diâ-
metro. 

A BOLSA 

Separa-sc um novello preto em três partes e um 
novello vermelho também em 3 partes, e um novello 
beige cm 2 partes, porque cada vez de trabalhar com 
lã de còr diffcrente, torna-se um novello novo. Tor-
cem-sc as mesmas uma na outra cada vez e em cada 
íileira. 

Começa-se de A á 
B. Fazem-se 29 ma-
lhas em preto, de-
pois. com o verme-
lho, 9 malhas, mi 
seguida 9 malhas 
beige. 9 malhas 
pretas. Continua-se 
seguindo o desenho 
tomando cuidado a 
fim dc que cada 
quadrinho r e p r e -
s e n t e uma malha. 

Chegando na par-
te C D. continua-
sc o trabalho, se-
guindo o desenho, 
mas em subindo pa-
ra A B. Costuram-
se cm seguida os 
lados. Põe-se feixo 
e forra-se de setim 
vermelho. 

E'CHARPE 

Usam-se as mesmas 
lãs mas dispõe-se de ma-
neira differente, 

A écharpe começa-se 
em C D, fazendo 47 
malhas beige, 9 malhas 
em pi'eto, 9 malhas em 
vermelho. ') idem beige c 

9 em preto. 
Quando se chegar cm A B, faz-se oitenta cen-

tímetros de malha beige. o que forma o meio da 
écharpe. 

Retomam-se então os novellos de còr para fazer 
a outra barra, começando em A B para acabar cm 
C D. com a satisfação dc sç ter feito um bello 
trabalho. 
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C A S A F E R R Ã O 
PRESENTES 
D E N A T A L 

LUVAS 
BOLSAS 

WI.JOUTERIAS ECHARPES 
FLORES 

SOMBRINHAS C.EORC.ETTES 
IMPRIMES 

VELLÜDOS 

Recebeu r e c e n t e m e n t e a s ul t i -

m a s n o v i d a d e s nesses a r i tgos , 

e s p e c i a l m e n t e p a r a f i m de 

a n n o . I n a u g u r o u h a d ias u m a 

secção de f i n a s m e i a s . 

C A S A FERRÃO 
R U A L I R E R O RADAKO' , 55 



N A T A L 
Junte o util 

ao agradaüel 

C H E V R O L E T 
TODOS nós, cm nosso intimo, ainda guardamos 

gratas recordações dos tempos dc crcança, do 
enthusiasmo, alegria c curiosidade com que abríamos 
os pacotes na noite tle Natal. O primeiro t ambor . . . 
a primeira boneca. . . o primeiro t r em. . . a primeira 
bicycleta. . . Quem ha que não se recorde com sau-
dade! Como o tempo passa! Agora, somos nós que 
procuramos presentes, para maior prazer proporcio-
nar áquellcs a quem estimamos. 
Na sua escolha, junte o util ao agradável. Um 
meio de transporte, sendo elle o que maior valor 
representa e sendo o mais cconomici', e realmente 
o melh.ir presente que se pódc fazer a alguém. 
Chevrolet c um carro a par te . . . Seis cylindros de 
força ao preço de quatro, completamente equipado, 
elegante e economico.. . Será sem duvida o presente 
mais apreciado. 

Ainda mais, o Plano General Motors de Pagamentos 
a Prazo auxilia e facilita grandemente sua acquisição. 

G E N E R A L MOTORS DO BRASIL, S. A. 
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(Continuação) 

Nesse momento Sophia. abrindo a porta, anmiii-
c iava : 

— O cbauííeur de lord Elmoor manda dizer á 
senhora que está o carro ás suas ordens... 

— Chame-o aqui... — disse Huberte. 
Ü homem entrou. Alto. muito empertigado no seu 

uniforme, tinha no rosto, do lado direito, uma cica-
triz avermelhada. 

— Aonde vae levar-nos? — perguntou Huberte. 
— A' villa Marys, em Saint Cloud... Avenida 

Montretout — respondeu o chauífeur com pronun-
cia inglezada... Fica no alto... A villa é de Mme. 
de Chauverv... 

— Está bem — disse Huberte, trnuquilla —. Es-
pere-nos um pouco. 

O homem cumprimentou e deu meia volta. 
— E' bem elle! — declarou Houherte a Mme. 

Harrett que interrogava com o olhar. 
A grande modista respirou mais á vontade. Dcante 

de uma afíirinação tão categórica de sua collabo-
radora, a sua inquietação desapparecéra. Mandou 
chamar a modista chefe: 

— Diga a Monica que se prepare para partir. Em-
brulhem o vestido, com o maior cuidado. Huberte, 
você levará as jóias. 

— Sim, Mme Tenho uma bolsa que é gran-
(L\ Alem disso... 

E abriu uma gaveta de onde tirou uma pistola 
de bom calibre: 

— ...para mais segurança, levo também este pe-
queno brinquedo... 

Sorriu a Mme. Barrett, tomou os estojos das jóias 

— Então d-cldi cnvlar-lh abi o meu carro.. . E' 
uma Knmusine gr rude. ve.de sombrio e prata. O 
mu chauífeur chama-se James e o chasseur — um 

colosso — Patrick... Estou-lhe dando todas estas 
cxp':ràções para que não haja engano possível... 
Manoc Mlle. Huberte I «iforest e Monica. Minha 
mulh r vestir-se-á aqui mesmo. Ella conduzirá Mlle. 
Laforest á festa... Arranjar-sc-á um logar no 
coreto da irchestra. onde também se deve encontrar 
Werner. Ella lhe dirá depois se a surpresa foi agra-
davel para o Werner. O carro já partiu, ha mais ou 
menos? nvia hora.. . Allô... Posso contar com a 
senhora, não? 

— Certamente pode estar certo. lord. d< que as 
suas • < >rdens serão cumpridas... 

Mme. Uarret desligou o apparelho. I;icára um 
pouco pensativa. 

Chamou Ht )erte e communicou-lhe as instrucçõcs 
de lord Elnu r. 

— Confesso — declarou ella — que tenho certo 
escrupulo em mandar assim duas moças, com tres 
milhões de jóias e um vestiflo de vinte mil francos... 
E se fosse uma cilada?... Não sei por :jue tenho 
medo... 

H-tberto respondeu, sorrindo: 
— Ha um meio muito simples de saber a verdade. 

Coube», > o chauífeur dc lady Elmoor. E conheço 
também o carro. Elle te;.i um brazão e vi o distin-
ctivo. Conheço também o :hauffeur de lord El-
moor... porque lady Elmooi veiu aqui, ante-hontem, 
no carro dc seu marido... E' um rapagão, com 
uma cicatriz no rosto... 

O bello 
vestido de Lady 

Elmoor 

./ m>:.',• era escura c chuvosa, sem nenhuma luz... 
O c.irr.i ia cm urande velocidade. 
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v guarde»u-os na bolsa do couro, jimtaudo-lhes a 
arma... 

— Sc SJ tekphonasse a lady Elmoor?... — per-
jiuutou a directora por um ultimo escrúpulo. 

— Para que? — disse Ilubcrte. Nada receie, Ma-
dame. O chauff-ur está realmente ao serviço de 
lord Elmoor. Reconheço-o perfeitamente. 

Srphia, numa grande caixa dc madeira enverni-
>. da e forrada de ciMone. tinha acondicionadu a 
preciosa toilctte e coníiou-a a Monica. As duas 
moças desceram á rua para tomar o auto... H li-
berte. num relamv de olhos, examinou a portinhola 
(ia lim u in \ O brazão de pnrpura e ouro. figurando 
um unicornio o i:m wa:io, lá estavam nitidamente 
*• sonhados. 

Entrou com-
pletamente so-
ccgada c ins-
tai lou-su n o 
c a r r o junta-
mente com 
Monica. 

— Vamos — 
diss.- ella. por 
fim — O se-
nhor é <|ucm 
nos vae trazer 
l«»g«> á noite? 
— accroseen-
tou. dirigindo-
se, em iuglez, 
ao chnufíeur. 

— Certamen-
te, miss Lafo-
rest! — disse 
elle —. E vis-
t<» que a se-
nliorita fala 
liem o iuglez. 
vou dizer-lhe 
que não sc ad-
mire se não vamos descer pela Avenida dos Campos 
Elyscos... A esta hora, não se pode passar. E' 
uma confusão... 

— Está bem — respondeu Huherte —. Siga por 
onde íôr melhor, meu amigo... Mas, diga-me lima 
cousa. o senhor não é iuglez? 

— Eli . . . não, miss; sou escassez. Chatno-me 
Macneil. 

James fechou a portinhola... C) motor roncou e 
o automovel. atravessando os Campos Klyscos, se-
guiu direito ao Campo de Marte... 

Hliberte e Monica. muito contentes de viajarem 
num carro todo confortável e luxuoso, não fala-
vam. nem se mexiam... Cma doce somnolcncia, 
causada certamente pelo excesso de fadiga, enlan-

guecia-as. E deixaram-se levar pela insidiosa ten-
tação d.» dormir... 

Nos dias anteriores qtiasi não tinham descansado. 
Agora, dado todo o esforço e ganha a victoria, 
sentiam a reacção do exgottamento daquXla grande 
lueta nervosa... At ibaram por adormecer profun-
damente . . . 

De repente. Monica. despertou... Olhou em 
volta... Era noite fechada... Sem uma luz.. . O 
auto corria a toda a velocidade... Bruscamente, 
sacudiram-nas rudes solavancos... A velocidade 
afroixou. 

A joven moclista suspirou: 
— Santo Deus! Como faz calor aqui dentro! 

A b a i x o 11 
o crystal. A 
frescura liu-
mida da noite 
trespassou-a. 

Debruçou-se 
na portinhola 
e os se tis 
olhos mergu-
lharam n:i pro-
fundidade hos-
til i! negra de 
um bosque... 
Puxou o rclo-
gio.. . Havia 
mais dc uma 
hora que ti-
nham par;ido! 
A b a í o u um 
grito de ter-
ror. O carro 
passava agora 
lentamente di-
ante de um 
marco, porque 
a e s t r a d a, 
concertada de 

fresco, não permit ia velocidade grande, li leu: 

/.c Chcnc-Pricur, a 1 km. 2(!<) — liruuoy, a 7 
kilometros. 

Depois, tildo sc esbateu na escuridão. Tornou a 
fechar o crvstal da portinhola e agarrou Ilubcrte 
pelas mãos... 

— Senhorita... senhorita... accorde!... 
— Já chegamos? — admirava-se Hliberte. 
— Estamos no caminho de lJrunoy, em plena flo-

resta de Senard... Não é a Saint Cloud que vamos... 
Meu Deus! que medo! Ha uma hora que estamos 
caminhando! 

Ilubcrte inclinou-se e lançou um rápido golpe de 
vista pela portinhola... Passaram deante dc casas 

— l'ois bem, senhor, replicou Ilubcrte, não vos felicito pela vilania que 
acaba es de comutei ter. 
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Wcrncr acci tdcu calmamente o cigarro c sorriu 

novas. A' luz cios pharóes, leu numa taholeta, cortada 
cm scmi-circulo: "A Ermida". 

— "A Ermidii" ! Que quer dizer isto? 
— E' um restaurante, no hos(|ue... Não me en-

ganei... 'Jonheço bem estes logarcs Vim algumas 
vezes a este restaurante, cuando estava em casa de 
minha tia, em Draveil. M u Deus, que vae ser de 
nós ? . . . 

— Vamos! Nada de lamúrias... Em tudo isto ha 
alguma cousa de suspeito... Tomemos as nossas 
prcc uições... — observou Huberte, com sangue 
trio. 

Abriu a ho...a e tirou a Browing... Fez uni movi-
mento para abaixar o crystal da portinhola... Veiu-
lhc brusc.* mente a idéia de encostar o cano da arma 
na cabeça do chattffeur e obrgal-o, sob ameaça, a 
voltar para Paris.. . Reíleetiu, porém.. Tornou 
a esconc :r a pistola no bolso interno do seu manto 
de astrakan... 

— Escuta, Monica, disse ella; não te-
nhas medo... Precisamos vir o que esta 
gente i retende fazer de nós e de onde 
vem esta tentativa perigosa... Obedece-me 
em tudo. setr uma hesitação. Se assim fi-
zeres juro-te jue b •emos de entregar esta 
noite o vestido a lai.y Elnioor. Ha algum t 
cousa de extraordinário em tudo isto. Ha-
vemos de ver. . . Entretanto o carro e de 
lord lílmoor e o chattffeur também... Não 
comprehendo... Havemos dc ver . . . 

A sua voz tinha um accento de fria energia que 
serenou Monica. 

— Mas, se elles nos fazem assim caminhar a noite 
toda? — perguntou ella timidamente. 

— Esperemos um pouco, respondeu Huberte, muito 
inquieta aliás, pela hypoth se formulada pela 
companheira. 

Tinha passado para o braço esquerdo a bolsa de 

couro que Continha as 
jóias de lady Elnioor... 
Acontecesse o que acon-
tecesse não se deixaria 
roubar sem lueta... Com 
a mão direita segurava, 
debaixo do manto, a 
browning. 

Por fim <i automóvel 
parou... Um portão de 
ferro, entrevistado á cla-
ridade das luzes, rodou 
sobre os gonzos, puxado 
pela força bruta do la-
caio... O carro rodou 
novamente... O chauf-
feur desceu e abriu a 
portinhola... 

— Se as senhoritas quizerem ter a bondade de 
sahir, disse, em inglez. 

— Pega o vestido, Monica, disse Huberte com 
voz perfeitamente serena. 

Monica tomou a preciosa caixa e desceu Tremia 
como uma folha e batia os dentes de medo. 

— Se as senhoritas quizerem ter a bondade de 
acompanhar-me, disse novamente o homem, cm-
quanto o seu companheiro guardava o carro. 

Huberte corajosamente seguiu-o, mas o coração 
batia-lhe no peito, em sobresaltos... Monica vinha 
atrás, olhando desconfiada para todos os lados... 

Subiram uma pequena escada de seis degraus, 
passaram por uma 
porta que o guia 
lhes abriu. Um can-
dieiro acceso reve-
lava um vcstibulo 
ornado com tro-

11 is os 

phéus de caça, 
veados, armas. 

Uma segun-
da porta abriu-
se . . . e acha-
ram-se numa 
v a s t a sala, 
alumiada por 
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crepitava na chaminé... Uma rapariga ruiva e um 
homem alto, dc forte corpnlcncia, estavam assen-
tados ao lado do fogo. Levantaram-se ambos, ao 
entrar IIliberte e esta. com grande espanto, reco-
nheceu a sua invejosa rival que tinha despedido do 
atelier. 

— Lina! murmurou. Lina Samois... é bem você? 
— Sim, minha amigti, sou eu, disse a outra em 

tom escarninho... Eu bem te disse que a gente se 
tornaria a encontrar. Tudo acontece neste mundo... 

— Que quer dizer isso? 
— Quer dizer, senhorita, respondeu o homem, in-

eliuaudo-se. que lady Elmoor não usará hoje, á 
noite, na festa do duque de Vetheuil. o bello vestido 
ereado pela minha concorrente, Madatne Harrett... 
Isto i|uer dizer que JIS meninas vão ficar aqui até 
amanhã... A's oito horas serão reconduzidas a 
Paris... Espera-as um exccllente jantar.. . Terão 
uma boa cama... Não as ameaça nenhum perigo... 
(iaranto que ninguém tocará num dos seus eabellos... 
Piquem socegadas e poupem as lamentações 
inúteis... 

— Mas. quem é o senhor, para ousar fazer o que 
está fazendo e falar dessa maneira? — perguntou 
altivamente iluberte. os olhos brilhando e a cabeça 
erguida. 

O homem, com um sorriso superior, inclinou-se: 
— Senhorita Iluberte Laíoresl, sou o seu ereado 

(ieorges Michael Werner... Creio «|ue este nome 
não lhe é inteiramente desconhecido e significa al-
guma eousa, continuou elle com o seu itisupportavel 
sorriso. 

Iluberte. perfilada, replicou-lhe com supremo 
desdém: 

— Ah! o senhor é Georges Michael Werner? 
Está bem. senhor. Não o felicito pela vilania que 
está praticando. E intimo-o a que me reconduza 
iinmediatamonte para Piiris, bem como á minha 
companheira. Exijo-o, ^nteiide o senhor? Senão, 
isso custar-!he-á caro. Estou-o prevenindo. 

Werner. calmamente, sentára-se. Um pouco de 
sangue coloria-lhe a face e as sobrancelhas fecha-
ram-se-lh.' duramente. Só assim deixava transpa-
recer a cólera que lhe provocava a attitude da 
joven. Com um gesto apontou ditos cadeiras e disse: 

— Senhorita Moniea, sente-se. faça o favor... E 
também senhorita Iluberte. Vamos conversar. 

Sentaram-se ambas em silencio. 
* * * 

A's dez da noite, em sua residencia particular, na 
Avenida Bosquet. Mme. Harrett preparava-se para 
tomar o seu descanço bem ganho. Estava tranquilla 
quanto a Iluberte e Moniea e esperava vèl-as ra-
diantes. no dia seguinte... 

Para ficar bem socegada em casa, á noite, em 
companhia de sua filha c de seu filho, ella tinha 
dois grandes candieiros de kerozene. Um claro lume 

impedido a insersão do seu tclephone na lista official. 
Só Huberte, Paulo Corbteres e alguns amigos raros 
sabiam o numero... 

Acatava ella de entrar para o seu quarto quando 
o ruido de uma altercação assás viva. vindo da 
ante-camara, lhe fez prestar attenção... A sua 
creada, logo depois, entrava, com ar aíflicto... 

— Madame, diss:' ella... estão ahi um senhor e 
uma senhora que dizem ser lord e ladv Elmoor... 

— Nossa Senhora! — exclamou Mme. Harrett. 
Que terá succedido? • 

Deitou aos hombros a sua mantilha de lã e ptiss >u 
ao sa'ão, onde. com effeito, se encontrava lady 
Elmoor, em companhia de um homem de seus qtn-
renta annos, elegante, de uma distineção suprema. 

— Mme. Harrett. exclicou a senhora, com a voz 
um pouco alteraaa de cólera, que significa o s.u 
silencio? Estou á espera do meu vestido... Não 1110 
entregam... Telephono para o seu atelier... Não 
me respondem! Que quer dizer isto? Tenhu a bon-
dade de .xpliear-se... 

Na sua perturbação, lady Klinoor misturava «» 
íranevz e o inglez, e a sua linguagem não ganhava, 
com isso. em clareza. 

— Mas... eu mandei Huberte e Moniea a caía 
tle sua amiga, Mine. de Chauvery, onde devia en-
tregar á senhora o vestido, segundo o desejo qu.-
lord Elmoor me transtniltiu pelo telephone... esta 
Inrde, mesmo — respondeu Mme. Harretl, muito 
pallida. 

O lord exclamou: 
— Ku? telephonei-lhe esta tarde? 
- - S i m . . . E enviou-me o seu ehauííeitr J une:, 

com o lacaio, PatricU, uni COIOKSO d- homem, no 
seu auto... 

— Como? O meu eliauíleur. James? Ah! Cada 
vez eomprehendo tinnos... dis:.e lord Elmoor, 
sentando-se. 

E. dirigindo-se á sua mulher, em inglez. disse-lhe 
docemente: 

— Ora veja, F.velyna. como a tua innoceute astu-
cia suscitou tanta complicação... Querws íazer-me 
uma surpresa .igradavel. mas receio muito que te-
nhamos a lamentar uma tragédia... 

— Não me censures, (ieorges. disse a joven... 
E lord Elmoor continuou, dirigindo-se agora a 

Mme. Harrett: 
— O que a senhora me diz. causa-me grande per-

turbação... A que horas recebeu o chamado tele-
phonico ? 

— A's cinco e meia... O senhor dizia-me que 
tinha, nesse momento, enviado o automovel. O chauí-
íeur, com ef feito, chegou) pouco depois. E' um 
rapaz alto, louro, com uma cicatriz 110 rosto, do 
Indo direito _ respondeu a grande modista, muito 
agitada. 

(Continua no próxima numero) 
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C I N E - T H E A T R O 
P E D R O I I B R E V E S E G R E D O S 
H E D R ° 1 1 1 D O O R I E N T E 

l:lla era a joio mais linda du.juclle Oriente maravilhoso, era Gylmre, a "Muniaz Mahal" (coroa do Príncipe), 
que o velho Sultão, rico e poderoso, queria entre (jar, em prêmio, ao Príncipe valente e uuerreiro. 

t f 
1 
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Estamos chegando na 
época em que muitas 
dus minhas amiguinhas 
paulistas deixarão sua 
civilizada capital para 
irem veranear nas fa-
zendas ou etn sítios de 
parentes nos pequenos 
arraiaes do interior. 
Essa idéa faz-me re-
cordar um dos roman-
ces mais interessantes 
da nossa literatura, "A 
Veranista", de Ahel 
Jurttá que outro não é 
sinão a talentosa escri-
ptora Iracema Guima-
rães Villela. 

De um enredo sin-
gelo, porém encerran-
do observações agudas 

vividas da psycholo-
gia de um desses lu-
garejos pequeninos on-
de a prevenção contra 
a gente da capital é 
terrível, irreconcil iavel, 
esse l i v r o encerra 
também, embora dis-
tarça:ios, uma lição e 
um conselho. Não ha 
duvida que só por ser 
t "veranista", a moça 
bonita, intclligente. es-
tava Altayr irremedia-
velmente fadada a des-
pertar a inveja, o ciú-
me de todas aquellas 
moçoilas muito infe-
riores a ella em edu-
cação e hellcza. E 
atrás do resentimento 
Kis filhas fatalmente 
se haveria de arrastar, 
mesquinho, implacavel o 
odio das mães, as ca-
lumnias das comadres. 

A M O D A 

Docuillct. Doucct. Vcs-
eslampado d,: boiujuels 
lido em setim marinho 
brancos. Blusa drapee 
na altura das cadeiras. 

(iodei irregular. 

Porém a joven, ir-
reflectida e volunta-
riosa, não attendendo 
aos conselhos pruden-
tes da mãe e do irmão, não querendo, conto ella dizia 
nas cartas á amiga, desistir da "sua personalidade", 

1'hilippe et Casam. I \'S-
tido para '»<».* e reuniões 
em Ia ffeias prelo. Saia 
íiodei mais comprida na 
frente. Trabalho em cor-
dão de seda preta e ouro. 

suavizar o choque inevitav 
exaggera em si tudo qu; 

pciorou a situação, le-

vando-a a um ex t remo 

desagrada vel. 

Se jamos justos, e 

reconheceremos que os 

roceiros têm razão, 

reagem apenas huma-

namente na sua oger i -

sa contra o pessoal de 

fó ra . Porquan to etn 

geral , os civilizados, 

us cultos, alinv.-ntam 

para com elles senti-

mentos heiii pouco li-

sonjeiros que muitas 

vezes nem p rocu ram 

encobrir. 

A mocidadv então é 
impiedosa. Aquelles qu-* 
já civeratn são menos 
vehementes na s tt a 
curiosidade, sabem que 
no fundo o "animal 
racional" é o mesmo 
em toda a parte do 
globo, adivinham muita 
ignorancia sob o ver-
niz dos cidadãos c ás 
vezes a nobreza dalma 
sob a rusticidade rio 
camponio. Porém moça 
ou rapaz da cidade 
que se embrenhe no 
interior tem um só 
fito: estudar os cai-
piras e deslumbrai-os, 
i ihservar maldosamente 
a reacção que seus 
proprios modos, traje, 
instrucção, causará so-
bre elles, como um 
chimico nota interes-
sado a ucção corrosiva 
do ácido sobre um 
metal grosseiro. Por-
que se queixar então 
si da expcricncia re-
sulta um veneno vio-

I.onge de se modifi-
car um pouco afim de 

el, o estranho ao contrario 
auto faz contraste com o 
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meio, alardeia sua superioridade ;om arrogancia. "A 
minha ambição única é deixar um rastro luminoso 
da minha passagem aqui, e ficar insensível aos amo-
res bucolicos, como as deusas intangíveis perante as 
supplicas dos mortaes", confessa a heroii a do ro-
mance á sua amiga. 

E adi' uite ella comm;nta referindo-se ás jovens 
da aldei i: "além de serem quasi analphabetas, os 
meus vestidos dc Strass e cb Nadine espesinharr. 
sobranceiramente cs seus grotescos trajes domin-
gueiror.". No fundo a moça se comprazia nessa 
humilhação qu; impunha á: outras cuja sorte fóra 

de nascer alli nn-
quclle lugarejo es-
rpiecido da civiliza-
ção. Num leilão 
ella se apresenta 
com um vestido de 
libe tv luxuosamen-
te bordado... 

Quem s e m e i a 
vento deve se quei-
xar de colher tem-
pestades? Porque 
exigir dos outros a 
santidade que nella 
própria não exis-
tia? Alíavr queria 
deslumbrar com sua 
superioridade e cau-
sar admiração, sen-
tir-se incensada co-
mo uma deusa. Mas 
esquecia que a im-
perfeição humana 
faz com que muito 
mais frequentemen-
te inspir • a supe-
rioridade inveja do 
|tte admiração. E 
a inveja é má; os 
roceiros r e a g e m 
contra o orgulho 
espcctaculoso do es-
tranho c o m os 
meios a seu alcan-
ce: a malcdicencia, 
a calutnnia. Põem 
a criatura no "in-
dcx'' ç obrigam-na 
a fugir. Para que 
também ali uma 
imagem irônica e 
cruel da vida que 

_ . . „ não podem attingir 
Ceorgette bcujc. RccorU i c , , „ 
partes trabalhadas cm preyas. a zonibar del,es> a 

Parte baixa da saia cm godet. hunulhal-os ? Tem 

r a z ã o . . . Seu 
procedimento é 
humano. 

A joven ve-
ranista do ro-
mance de Ira-
cema Guimarães 
Villela não se 
mostrava ir. da 
caridosa. Até a 
simples educa-
ção esmerada, 
verdadeií amont • 
digna de '{ente 
culta ordena que 
se não procure 
maguar os que 
nos cercam os-
tentando modos 
(i luxos epie não 
são os delles. 

Tenho a cer-
teza (pie nenhu-
ma de minhas 
miiguinhas. ao 
partirem p a r a 
veranear, abriga-
rão a pretensão 
ingênua de des-
lumbrar os mais, 
nem adoptarão 
attitude tão mes-
quinha no seu 
desejo de humi-
lhar quanto a 
reacção que pro-
voca. 

Pelo contrario, 
com simplicida-
de e doçura, hão 
dc procurar fa-
zer perdoar uma 
superioridade tão 
evidente que não 
é preciso fri-
zal-a ainda. 

E assim, nas 
suas malas só 
levarão vestidos graciosos, sem duvida, mas cuja 
simplicidade dc corte e de tecido faça esquecer uni 
pouco a elegancia e discretamente ensine ás pobres 
meninas menos favorecidas da sorte que mesmo 
gastando pouco poderão se vestir como as da 
cidade. 

Gcorgcttc azul guarnecido dc 
grande gola c volante muito 
amplo, terminando em ponta. 
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T h e a t r o P e d r o II 

São Paulo orgulha-se de possuir uai dos mais 
hellas cinemas do lirasil, recentemente inau-
gurado, que c o Pedro II, do Parque Anhanga-
hahú. — Essa nova e confortável casa de di-
versões è de propriedade do Club Commercial 
e foi arrendada pela Urânio Film, cuja sede <! 

no Rio de Janeiro, dirigida pelo sr. Luiz (iren-
lener, seu Chefe, com varias ramificações nos 
mais importantes Estados de nosso Paiz. 

Os negocias da Vrania-Film, em São Paulo, 
estão confiados nas mãos de um conhecido ci-
nenudographisla, o sr. .1. Quadros Júnior, ex-
fundador do Cine Republica, das Emprezas 
Cinemutographicus Reunidas e ex- direclor do 
theatro Paramount. 

A construcção do Pedro II foi feila pelos en-
genheiros architectos Severo e Villares e re-
sultou um verdadeiro mimo de elegancia, de. 
belleza e de conforto. — .1 começar pela entra-
da, que c ampla e commoda, dando para um 
magnífico "hall" que serve de sala de espera e, 
a seguir, pelas lindas escadarias dc mármore 
que permittem o accesso aos camarotes e bal-

cões, Indo c bonito no lheulro Pedro II, as 
accomadaçõcs da plulca, as frisas elegantes, o 
palco, a ornamentação, as luzes... 

O lheulro contem quinhentas e duas poltro-
nas, moveis, ca minadas e bem collocudus, 24 
frisas, 12 a,mandes e 211) balcões. — O mobi-
liário lodo foi executado pelo Lgceu de Artes 
e Officios cm linda madeira de embngu. 

A decoração do theatro <; sóbria, de linhas 
elegantes. — Destacava-se, logo à entrada, sobre 
a porta que da sala de espera dá para a plulca, 
um alio-relevo, um grande medalhão, represen-
tando a figura do Imperador D. Pedro II, pa-
trono do lheulro. 

.V inauguração do elegante "boile" do Par-
que Anhungabuhú, que foi feila com o grande 
film da Cf a "Ehapsodia Húngara", precedido 
por um pi alago encantador, assistiu o que Suo 
Paulo tem de mais representativo em todas as 
suas classes sociaes. — .1 iniciativa du Crtiniu-
Filme merece os nossos upplausos e a nossa 
sympalhia. 
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i>1110 deve ser o ves-
* lido dc noiva? 

lirmtco, naturalmente: 
mas curto.' simples.-' ele-
fante? coniplicadoí' va-
loroso 011 pesado? Ren-
da on Inlle illusão? 

/Ilusão... co que de-
ve reimir neste dia; leve 
nuvem que põe entre o 
futuro e o dia feliz sua 
nevou d ulva, sua trans-
parência pura. Mas tam-
bém. nas flores das ren-
das quantas promessas a 
se dcsabrocharem. nos 
seus arabescos quantos 
mysterins. quantos se-

ijredos! 
Xoivti, que ides esco-

lher.1 

Sois uma rosa? um 
lyrio.' nma flor exótica? 
nina linda i/alinha bran-
ca? uma joven esportis-
ta? uma bouequinha de 
Tanai/ra? uma linda 
crealnra. obra-prima? 

O vestido de noiva 'Ie 
Jcaniic Lanvin <3 dc setim 
branco (|ue các cm p r e s a s 
funilas com uma «raça mn-
jestosa. O penteado c consti-
tiii'1'i por a m a banda dc bo-
tões de l a r an j e i r a apanhando 
a t r á s o lontro véu de tnlle. 
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Xicole ( i r o u l t i ez e s te l indo 
ves t ido d e se t im b r a n c o a p a -
n h a d o na t r e i n e m a u m o v i -
m e n t o g r a c i o s o . L*m d i a d e -
nia (lv pé ro l a s c d c l iotões 
<te l a r a n j e i r a s p rend ia <> vcu 
ile lulle. 

Si sois do gênero "rosa" fácil ?'<>.« 
será completar o "bonquet" ile noiva, 
li então muitos volantes e franzidos dc 
seda leve vos adornarão de pétalas e do 
amarrotado branco de nina corolla. 

.1 cauda será fle.rhvl e. no sen movi-
mento. como desfolhada: a inonsseline 
presa na fronte por pequeninas rosas 
'cos desvendará, linda e fresca roso dc 
sonhos. 

Alta c frajiil como um lyrio. ''os ves-
tireis de setim immacnlado: vestido 
longo: cauda inunenstr. pagina sobre a 
qual vosso romance de joven esposa se 
escreverá. Mangas estreitas e collantes. 

se entreabrindo nas mãos que levarão 
lyrios. lyrios do campo ou açnccnas; 
vcu de lulle ou de renda preso por bo-
tões de laranjeira, pérolas em flor. 

Flor exótica, usae um tecido dc es-
pesso albatre que diga com vossa pelle: 
lalvcz um 'velludo. He uma louca dc 
pérolas cairão as pregas da inantilha, e 
as gardênias, camelias. magnolias sem 
folhagens, se dcsabrocliarão em vossas 
mãos. 

Si vossa carinha c a dc lima gatinha 
branca, com um nariz rosa, olhos azues. 
casae-vos no inverno: porque então so-
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O s m o d e l o s «le W o r l h p a r a 
n o i v a s ã o o lass ieos . o que 
si m d u v i d a é l i n d í s s i m o : 
n ; .da s e r á m a i s e l egan t e (lo 
ijiic e s t e ve s t i do de se t im 
c u j o c o r p o e m a n g a a j u s t a -
d o s f a z so l i rcsa i r a f ina e 
g r a c i o s a s i l hue t a . l*m lot ' o 
véu d e lul le co l locado 
u m to l i cado de p é r o l a s a e n -
vo lve iniiiia tr.ivetn de n iys -
t e r io . 

bre ' •isso vestido cairá um grande man-
to de cõrte. de arminho ou dc cvsne 
.(não de velho, não se usa) e assim, 
dentre msas peiinugeiis c vossis neves, 
vossas leves pcllcs, um pouco magicas, 
csteiidercis a patinha branca ao noivo, 
gato clássico, cm preto, com colide 
branco. 

/'ara a esportista: saia e pull-ovcr dc 
seda branca: alguns bordados lembrando 
os contornos das I olas e "raqucltes". A 
testa cingida por mr bandeau dc onde 
cáe o vcu atrás (a í seira não seria de 
effeito... ) e no cmtanto o sol da feli-
cidade c deslumbrante! 

.1 "Tanagra" deve-se cobrir de pre-
gas sabiamente dispostas de maneira a 
velar e accusar o corpo, formando assim 
um encanto fóra do commum. 

Pelo gênero ''obra-prima" entendo a 
semelhança com as madonas. as virgens 
dos Primitivos ou dc Rapliacl. os pagens 
dc Carpaccio (ate nos cabellos curtos... ) 
as bcUcsas de Fragonard ou as jovens 
de Crcusc. 

Inspirac-vos então, si entraes numa 
destas categorias dc museu, nos typos 
com os quaes vos assemelhacs. Imitae-
llie o feitio do corpo e do dccotc. o pen-
teado. pérolas em franças ou rede, a 
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collocacão da v i1 ii . ii 
franzido da maiuja; e 
assim concordando com 
ccrlo typo. sereis encan-
tadoras. Mas não vos cs-
qiicatcs dc permanecer 
simples, nenhum excesso 
de adorno 011 e.vat/t/cro 
para não cairdes no ri-
dículo. 

E porque não, si qui-
sermos ser praticas. lia-
remos dc adaptar, já 
prompla para a viai/cm 
ilc nnpcias. uni vestido 
de kasha branco.' um 
bello manlean combi-
nando forrado e <juar-
necidn de pelle branca.' 
um feltro branco com 
uni botão de laranjeira.' 
c sapatos dc camurça 
bem fle.vivcis paru subir, 
saindo da igreja, numa 
Hispano pintada de bron-
co/... Mas. um pouco 
mais dc pliantasia. de 
sonho, c melhor: flores, 
salas, rendas, um •; ei: 
muito loni/o e cheio dc il-
Insões. . . Noiva. 

W s t i t l n ii.' u.iiva <k- maíii i i-
m\' i iK-«an'ci;i ctiin sua saia 
i ' .uya u - rn i inaadn cai cauda 

s u c u r p u siuiitk-smcnU' 
a j u f t a d i i . I " ik' si-tiai m a r -
1'iai. i> vt-u lU- tul lc è JH-L-SIi 
]i'>r !i w r n r ô a di- Imtiíos tlv 
l a rau j . - i r a . 
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A BELLEZA E SUA HYGIENE: Cr RO ST O 
Quando um roslo é bonito? Kstsi pergunta . 

tem muitas respostas, ('ada uni tem sobre a 
helleza sua opinião. t 'ns apreciam o roslo 
redondo, outros o comprido; 
uns magro, outros cheio e 
corsido. 

— Deixemos de lado este 
gosto pessoal e vamos ver 
o que os artistas consideram 
um bello roslo. Mas antes 
procuremos o auxilio de um 
especialista de helleza. Sem 
elle nau saberemos quaes as 
proporções exaetas. Klle nos 
ensinará de maneira muilo 
simples. Medido do alto da 
testa á base do queixo, o 
rosto deverá ter a mesma al-
tura que a distancia eom-
prehendida entre as duas 
extremidades lemporaes das 
sobrancelhas. (Por extremi-
dades temporaes, eomprehcn-
dem-se os pontos onde. perto 
ile cada fonte, terminam as 
sobrancelhas). K' que em 
helleza. como em arte. a 
proporção é a btise; da har-
monia dos traços depende a 

helleza do roslo. a perfeição de seu oval é a 
base: esta perfeição existe quando duas linhas, 
partindo d< queixo, sobem, alargando-vc. para 

se encontrarem em fôrma de 
arco de circulo em eima da 
fronte. 

Na mulher o oval do roslo 
é menos largo nsi região 
froutsd; elle se desenvolve 
na altura da commissura dos 
lábios, dando assim uma 
grande delicadezsi á forma 
di. queixo. 

Os physionomistas dividi-
r.-ini si face em Ires parles: 

A primeira se estende do 
alto da fronte até sis sobran-
celhas; a segunda, das so-
brancelhas á base do nariz: 
a terceira, do nariz á extre-
midade do cpieixo. 

Sem si perfeita regulari-
dade destas tres partes, não 
ha helleza de rosto. 

Da physionomisi á physio-
nognontia, não existe sinão 
uma differença de syllsibas. 

A ])hysionognomia é a al ie 
de conhecer o homem pela 
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l'ejuntos t/itaes são esles meios puni cada 
l>arle do roslo 

sua pliysionomia. C.om as faces largas, alegria, 
jovialidsule. ausência di reflexão. Ksice estreita, 
pC'pien:i e magra, alma refleclidsi, prudente, 
cuidadosa e concentradsi. A energia, pertinacia 
sâc dadas ás faces ossudas, bochechas salien-
tes. queixo agudo. A diversidade de espirito é 
denunciai!; pela irregularidade nos traços. Km 
geral as mulheres se preoccupam com a lim-
pidez e a braneura da pellc, não lhe merecendo 
estudo os traços physionomicos. Mas si lima 
bonitsi pelle muito coopera para si helleza. é 
precisi ainda si regularidade nos traços e, em-
bora pareça paradoxal, é mais fácil modificar 
a forma de certos traços do que min. ir si còr 
da epiderme. 

Knt.ctanto esta modificação ileve ser feita 
na adolesci-ncia. posto que mais tarde é mais 
difficit. 

K' pois mãe (pie compete cuidar de perto 
da reforma dos traços. Vejamos quaes são para 
cada uma das partes do corpo, estes meios, 
esta hygiene e os cosméticos neccsss rios. 

De todas as partes da face a lesta é :i mais 
carieteristica. Suas proporções justas concor-
rem para a bctlezsi, para a majestade do rosto 
e dá a impressão do valor das faculdades 
intellectuaes. 

Pm meio termo nas | -oporções constitue a 
helleza da fronte, que ns » deve ser nem muito 
ilta nem muito baixa, nem muito chata, nem 
muito redonda. Os cabellos a limitam em cima 

e dos lados. Os cabclios descendo até muito 
baixo sobre a lesta dão á face uma apparencia 
estúpida. 

Para nossas leitoras (pie pretendem aprender 
a conhecer os homens pela physionomia: 

Testa alta. larga, bem proporcionada, signal 
inlnllivcl de uimi rica intclligcncia. 

(írande e proeminente, sabedorisi. 
Pequena, estreita, acanhada, pobreza intelle-

ctual. 

(Quadrada, bom espirito. 
Lisa. paz do coração, serenidade da alma. 

bondade le caracter. 
Rugas Jiorizontaes, meditação. 
Rugas verticaes, caracter violento, exaltado. 
Sabendo como deve ser a fronte, aprenda-

mos em que consiste sua hygiene. 
Nunca se deve comprimil-si com penteados 

pesados, chapéus apertados, etc. Os mesmos 
cuidados de hygiene (pie para o rosto e muito 
cuidado com as expressões (pie oecasionam sis 
emoções, os nervosismos. l'm nada basta para 
aceentuar rugas na lesta: uma leitura interes-
sante. impressões sentidas durante sis palestras, 
jogos ou estudos, etc. 

(lontra estas rugas precoces nada vale mais 
do que uma massagem bem feita. Ksta deve 
ser feita immediatamenle depois da abluçào 
com um creme cuja composição varia segundo 
a natureza da pelle. 

Creme para massagem da pelle seeca 

Manteiga de cacau 10 grs. 
Mel de Narbonne 25 ,, 
Branco de baleia 5 „ 
Oleo de amêndoa doce 25 „ 
Água de rosas 15 „ 
Sueco "d 'arachide" 15 „ 
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Creme para massagem da pelle gordurosa 

Água de rosas »«> «rs. 
Cera branca •"> » 
Sueco de bulbo de lyrio » 
Tintura de benjoim " «• 
Sulfato de auuuoniuco -••">» 

Si a pelle c muito gordurosa lava-se o rosto 
depois da massagem e tira-se com algodão o 
excedente do creme. A massagem deve sempre 
se efíeeluar no sentido perpendicular ao das 
rugas, (loiii um pouco de habilidade e muita 
attcnçào consegue-se fazer sozinha a massa-
gem da testa. 

1." Colocam-se os dois pollegares atrás das 
orelhas, ficando com elles immovcis. eincpianlo 
os outros dedos, juntos uns aos outros, agirão 
sozinhos, partindo do meio da testa na juncçâo 
das sobrancelhas. Faz-se com os dedos o mo-
vimento de subida até á raiz dos cabcllos. <> 
movimento contrario é rigorosamente preju-
dicial. 

2." Fazer descer os dedos sempre juntos da 
raiz do eabello para as têmporas. 

Para tirar as rugas das movas e senhoras 
novas que têm o péssimo costume de enrugar 
a lesta, póde-se usar uma faixa de tecido novo 
molhado numa mistura em parles iguaes dc 
álcool e clara de ovo. 

Applicada de noite, esta faixa deve ser con-
servada Ioda a noite e seu liso deve continuar 
até o desapparoeiinento completo das rugas da 
lesta, e isto se conseguirá só si se evitar qual-
quer enrugamento da testa. 

lia pessoas que aconselham embober a faixa 
em solução menos adstringente, cuja formula 
segue: 

Mm lf> grannnas de oleo de linhaça e 211 grs. 
de agua de rosas, batem-se 3 claras; ajuntem-
se 10 grs. de alunnil; agita-se fortemente c 
estende-se numa faixa dc barbatana eollocada 
sobre uma eaçarola contendo agua fervendo 
até o endurecimento da pasta. Deve-se con-
servar esta faixa toda a noite. 

Por muitas razões diversas pessoas não gos-
lain de usar esta mascara. Poderá enlào ser 
substituída por uma camada da formula se-
guinte: 

Agua distillada de rosas XII grs. 
(ilyeerina pura In 
Oxydo de zinco 1 

Incorporar pouco a pouco, triturando num 
ilmofariz f> grs. de goinimi alcalirn pulverizada. 

Passa-se esta mistura Iodas as noites na parle 
enrugada: tira-se dc manhã com agua morna. 

Mas vale evitar as rugas, e as pessoas ma-
gras muito lucrarão empregando Iodas as noites 
pulverizações mornas Icilas dc uma mistura de 
infusão cm parles iguaes «le grande "eourande" 
e glyccrina; depois da pulverização, fazem-se 
uncçôcs com a composição seguinte., cuja pre-
paração deve ser confiada a um pharmaccii-
lico: 

Oleo dc rieino M grs. 
Cera branca ã 
Parafina » 
Kspcrmncctc a •» 
Ácido salicylico õ .. 
Mssencia dc amêndoa amarga lã golas 

Ciraças ao uso criterioso dos preparado:, nei- . 
ma e abslcndo-se dos movimentos imito repe-
lidos da fronte, obtem-se esta pureza da testa, 
caraclcrislico das almas serenas c ícl.zcs. 

1-. H. 

— — — — - r — — 

Auxilio ás donas de casa 
Antigamente. lima caixa tle sapalos ou unia caixa «!•• 

chapéus eram objeclos «pie. IUIIH vi-/, r e t i r ado o seu 
conteúdo, e ram .feirados imnicdiala iucnte f . i ra . «lecla-
rados impres táveis . Mas a a r t e moderna , .li1 a c c o n h ' 
com as Icndeiieius I r ance /as , aus t r í acas «• russas , «pie 
modif ica Indo e «pie Imiti g lor i f lea , lornoii as s imples 
i-aixas tli- papelão objcctos dolildos tle fasc inante inte-
resse. Algumas das melhores casas dc modas tle Nova 
York c Par is possuem ileparlameiilos dedicados exclu-
slvameiile a venda cios modelos mais d i f f e i eu l c s e ma i s 
hellos <|iii' se podem Interessai ' lio domín io de caixas , 
«pie, nas mais tias vezes, podem ser per fe i tamente 
appl içadas a «l eco ração de um lar. 

Nem sempre essa caixas sào objecloN desprezíveis , 
sem real u t i l idade . Ha-as de todos os le i l ios e t ama-
nhos. revelando mui ta imaginação hrilcza real , que 
pode ser per fe i tamente ut i l izada. Por isso, unia dona 
tle casa «leve escolhel-as, preventlo a suo appl icação em 
certos e de te rminados casos da vida .Io seu lar . 

Assim, a dona «le casa já pensou, por exemplo, em 
t r a n s f o r m a r a lgumas dessas cliapeleiras, dessas inte-
ressantes e modernas cliapeleiras, em curiosos e moder -
t i issimus a l i a t - jours? Parece u m a idea ext ravagante , 
mas ella pode ser perfei ta e liellamenle posla em 
prat ica , desde «|ue ha ja Inten-sse em se fazer uma 
obra de ar le . K, c u m p r e notar , não fica d i spendioso . 
I lastallasta apenas «pie se a r r a n j e papel colorido, 
t in tas d o u r a d a s , a lguns pedaços tle v idro de côr , 
uma a r m a ç ã o de a rame e o resto c •uscuulr-se-n 
faci lmente. 

Por isso, nunca joguemos fora as cl iapeleiras, a s 
caixas tle sapa tos e ou t ras caixas de papelão, mais ou 
menos a r t í s t i cas , acred i tando que não tenham valor . 
(iiiardeui«il-as e t enhamos sempre um puuco tle ima-
ginação. 

V 
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Para o dia de Natal 
Costume em kasha fraraboeza bordado de 

branco e verde. — 2. Vestido de radium ver-
de; guarnições bolsos e boléro escossez. — 

Saia de mousseline branca; corpo e viezes 
recortalos em taffe ta azul; alças de rosinhas. 
— 4. ^aqueta em velludo marron; golla e pu-

nhos em "lingerie"; botões de metal; calça 
cinza com "baguette" preta. — 5 e 6. Vestido 
e costume em crêpe da China branco com 
viezes azul claro, escuro e marinho, alterna-
dos. — 7. Costume em velludo preto beirado 
dc galões saphira, ••. limão e beige. — 8. Man-

jteau em drape verde escuro. — 9. Manteau 
: e chapéo em lan "bois" de rose, guar-
; necido d'astrakan cinza. - 10. Manteau e gorro 
j em kasha beige com applicações de pellica 
l branca e camello. — 11. Vertido em tatíetás 
frosa e azul. — 12. Manteau em lan azul lápis 
' com viezes brancos; chapéo de feltro combi-
nando. — 13. Vestido em crepe da China ver-

Fde com "plisses" brancos. — 14. Vestido de 
'estylo em taitetas ro^a; oordado ue pearana 
' f i n a ; faixa orrada de rosa mais escuro. 
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João Girole deixou-se cahir cm uma poltro-
na. Â joven sentára-se em lima outra no ex-
tremo da sala. Algumas pessoas mais, chega-
das antes que elles, esperavam sua vez para 
entrar 110 gabinete do medico. Derrepente, João 
Girole, recuperou inteiramente seu bom senti-
do. Teve a sensação de sahir de uma crise, que 
lhe obscureceu a razão fazehdo-lhe perder o 
domínio de si mesmo. Tinha procedido como 
um demente. E em realidade, não erã um neto 
de loucura ter retrocedido em seu caminho ao 
encontrar-se com aquella mulher, e tel-a se-
guido inconsciente do que fazia? Não estava, 
por acaso, num estado de sonambulismo, quan-
do, ao vel-a entrar numa casa, fez o mesmo? 
Ella prescindindo do elevador, subiu pela es-
cada ao primeiro andar; elle subiu também. 
Encontraram-se quasi ao mesmo tempo ante 
uma porta. Ella bateu. Immediatamente um 
criado, de terno e gravata brancos, abriu e, 
atravessando a antesala, foi abrir uma segun-
da porta, a do salão. A joven, seguida por João 
Girole, que continuava hypnotizado, entrou e 
foi sentar-se no extremo da sala. João Girole 
Sentou-se em frente a elle. E foi então quan-
do tornou a si. Que estava a fazer na sala de 
espera de um medico, onde, diversos clientes 
e aquella JoVeft, esperavam que lhes chegasse 
a vez? E no mesmo instante estremeceu pen-
sando 'que unia casualidade menos propicia 
podia tel-o levado a um terreno perigoso. 
Quando "se segue iima mulher até uma esca-

da, quando se penetra alli onde ella entra, cor-
re-se o risco de deparar as mais desagrada-
veis surprezas. Realmente, era só de insensa-
tos, lançar-se, sem reflectir, n uma empreza 
em que havia mais probabilidades de afron-
tar perigos do que de colher louros. 

João Girole, dirigiu um olhar á joven cau-
sadora daquella situação anormal, e que, im-
movel e com a cabeça inclinada não despre-
gava os olhüs da ponta dos sapatos. Pois bem, 
não, não fora um insensato, porque se trata-
va de uma mulher deliciosa. Agora que podia 
examinal-a minuciosamente, comprehendia a 
attrahente seducção que, â primeira vista e 
por uma força mysteriosa obrigára-o a se-
guil-a. 

Era tal o poder daquelle encanto, que João 
Girole encontrou-se novamente em plena crise 
e lamentou que as circumStíincias não lhe per-
mittissem dirigir-lhe a palavra. Como fazel-o 
na presença dos demais òlientes? 

Estando nesse pontò de suas reflexõès' viu 
abrir-se uma porta. Appàreceü o doutôt. ' Urii 
dos clientes levantòu-se immédiatamente', "en-
trou no gabinete e o doutor íetirOu-se fechan-
do a porta. 

Aquilio foi como um raio' de luz ftarto João 
Girole. Formulou um plano 'e tomou as Reso-
luções necessarias. Quando o ultimo tiofc- Cli-
entes que os precediam'tiVesse penetfàdò 'no 
gabinete do medico, se approximaria da 'joven 
e lhe d i r ia . . . O que? Nem o sabia. Qualquer 
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cousa, era preciso falar-lhe. Uma força occul-
ti. assim o dispuzéra. 

Um após outro todos os clientes foram pas-
sando ao gabinete do doutor. Faltavam ape-
nas dois. João Gir.de via approximar-se, com 
profunda emoção, o momento em que se en-
contraria a sós com a fascinante desconhe-
cida. ' ias , oh! Calamidade! Naquelle instante 
abriu-se a porta da ante>ala e novos clientes 
entraram na sa la . . . João Girole sentiu-se vi-
vamente contrariado. A sorte se declarava con-
tra os. seus projectos. E no emtanto essa mes-
ma contrariedadc lhe devolvou a "alma. No-
vamente comprehendeu o absurdo c o caso em 
que se mettera e só pensou em desapparecer. 
Mas lhe repugnava bater em retirada ante o 
proprio objectivo de sua offensiva. Sentia o 
ridículo <e uma sahida daquella natureza á 
vista da oven; temia um desses olhares com 
que as mulheres depois de fingir admiravel-
mente .não ter percebido cousa alguma, de-
monstram ter comprehendido tudo. Deci-
diu pois esperar que ella entrasse no gabine-
te; depois fingiria estar fatigado de tanta es-
fera e se retiraria. 

Afinal chegou a vez da joven. João Girole 
começou por consultar o relogio com um ges-
to de impaciência . fim de preparar a sahida. 
Deixou transcorrer um momento e tornou a 
consultai-o. Ia levant r-se quando, de impro-
viso, abriu-se.a porta do gabinete e o medico 
appareceu era attitude attenta. Os clientes que 
tinham entrado no salão depois de João Gi-
role, indicaram com attitude não menos at-

tenta que se resignavam a esperar a sua vez. 
Em vista do que, o doutor inclinou-rse para 
elle com um leve e insinuante sorriso. Não 
havia, pois, escapatória. João Girole levantou-
se e dirigindo-se ao doutor que o fez passar 
fechando novamente a porta. 

Era preciso encher-se de coragam. 
— Estou ás suas orejens, senhor — disse 

o medico. 
— Doutor — respondeu João Girole — de-

sejaria expor-lhe certas moléstias cuja nature-
za não me explico e que me inspiram algum 
cuidado. . . E' um certo máo-estar que tanto 
se localiza na cabeça como no estomago, umas 
vezes 110 obdomem e autros no peito, ou nas 
quatro partes ao mesmo tempo. . . Considera-o 
grave? 

— Não, sei não senhor. — Declarou o 
doutor. 

— No emtanto. . . quando vim vel-o.. . eu 
julguei. . . 

— Eu lhe aconselho que não deixe de con-
sultar um medico.. . 

— Mas, doutor . . . 
— Desengane-se, senhor . . . eu sou escrivão.. . 

Se está doente vá ver um medico.. . Se, pelo 
contrario trata-se da senhora que acaba dc 
sahir, posso informal-o de que ella deseja ven-
der uma propriedade. . . Se o senhor quisesse 
comprar.-Ih'a, far-lhe-ia um grande favor por-
que está bastante neqessita.da... Não se sur-
prehenda. . . Ella mesma pediu-me que lh'o 

propuzesse.. . 
TRD. DE A. RIBEIRO 
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Sou feliz. Se o tempo se mantiver tão pro-
picio, poderei fazer minhas vindimas mais de-
pressa do que o outomno passado. Já informei 
os clientes e lhes falei do vinho. "Haverá 
menos, porém será melhor..." 

No proximo outomno lhes direi: "Já não 
lia mais, porém não é tão bom..." 

Convém saber tratar da clientela. 

MEU COLLOQUIO COM O TODO-PODEROSO 

Deus me fez chamar de manhã. Esta é a 
oitava vez. Perguntei ao Anjo se por acaso se 
tratava do vinho; ás vezes bebo de mais e 
então dá-se o caso de que me engane, ao re-
gressar para casa. O Anjo me disse que não 
estava ao par do assumpto, porém que tinha 
ouvido falar vagamente de cataclysmo. 

Trata-se, sem duvida, de uma nova com-
plicação da historia da serpente e da maçã. 

Deus me recebeu. 'Foi muito bondoso e 
menos autoritario do que antes. Trabalha de 
mais e acabará por contrahir um esgotamento 
nervoso. Tomou-me pelo braço, com uma fa-
miüaridade commovedora e disse-me: 

— Meu querido Noé, está para chover... 
— Senhor, respondi, vossa vontade é supe-

rior a todas as outras. Além disso um pouco 
de chuva fará bem ás vinhas... 

— Não se trata, Noé, de um pouco de 
chuva, mas de quarenta dias de chuva. A agua 
passará acima da; montanhas e a catastrophe 
será Qspj.ntosa. 

— Seria muito ousado perguntar a meu Se-
nhor o motivo desta inundação? 

— Sim. Estou para inaugurar o systema 
das marés. Porém, a primeira vez, o funccio-
namento das installaçõr-s não foi perfeito. Ha 
agua de mais de um lado e pouca por outro. 
Não encontrei o modo de sanar esse inconve-
niente e preferi organizar um dilúvio. Além 
disso tenho o propósito de fazer alguma cousa 
em beneficio dos peixes, por esses deliciosos 
animaes que não filam, não protestam, sen-
tem um sagrado horror pelo peccado original. 
Haverá pois uma catastrophe. Porém tu não 
perecerás... 

— Eu, Senhor? 
—• Sim; tu não perecerás porque és uma 

bôa pessoa, justa, serviçal. Conheço também 
teus defeitos; sei que a outra noite, ao sahir 
da vinha, te enganaste e foste dormir na ca-
verna dos megaterios Porém tua alma, apesar 
disso, é nobre. E agora vou te dizer o que 
deves fazer. Fabricarás uma grande barca com 
troncos de arvores e depois dar-lhe-ás exterior-
mente uma mão de alcatrão. Quando começar 
a cahir a chuva, por-te-ás na barca em compa-
nhia de tua mulher, e dentro permanecerás 
quarenta dias... 

— Quarenta dias com rninha mulher? Se-
nhor! Este é um terrível castigo que eu nunca 
pensei merecer. Prefiro quasi morrer afogado. 
Vossa Excellencia Poderosíssima não ha de 
suspeitar certamente o que significa passar 
quarenta dias seguidos em companhia de minha 
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têm um medo louco de não chegar a tempo, é 
verdadeiramente dramatica. 

A I N A U G U R A Ç A O DA ARCA 

Primeiro dia. — A arca está preparada. 
Deus quiz inaugural-a pessoalmente hoje, ás 
tres horas. O Archanjo Miguel dirigia o ser-
viço de ordem publica. As installações inter-
nas muito agradaram. Fica entendido que cada 
passageiro se embarcará com virtualhas pró-
prias. As operações do embarque começarão 
amanhã de manhã. Tenho a impressão de que 
a desordem será notável. 

Deus, depois de uma visita, apertou-me a 
mão, dizendo: 

— Perfeitamente! Estou muito contente, 
Noé. Lembra-te das minhas ordens: um casal 
de animaes puros e sete de impuros. Confio 
em tudo e espero que tudo ande muito bem. 

mulher; desde a apparição 
de mi.iha esposa no mundo 
o dinosauro pode ser con-
siderado um cordei ro . . . 

— Seja como fôr, tel-a-
ás, a te11 lado, durante esses 
quarenU dias, replicou-me 
Deus. Não ha nada que 
modere o caracie," de uma 
mulher como a vida de 
bordo. Além disso, fica cer-
to .le que não estareis sós. 
Introduzirás na barca teus 
filhos com suas respecti as 
esposas, e igualmente , .m 
casal de todos os animaes 
impuros e sete casaes de 
todos os animaes puros. 

Mas, Senhor, nesse caso 
vae ser preciso um transa-
t lantico. . . 

— Que importa? . i ju-
dar-te-ei. Não temas. Crea-
rei para ti, um bosque de 
cyp res tes . . . Façam-se os 
cyprestes!.. . 

De repe.iice uma floresta 
de cypr;stes seculares cre-
sceu ance mim. Este recur-
so pertence ao estylo de Deus. Nunca vi pes-
soa tãc complicada. Ter-lhe-ia sido fácil igual-
mente, crear directamente a arca, e assim eu 
não seria obrigado a construil-a eu 1 :esmo. 

— Prompto, meu Noé! disse-me desappare-
cendo numa nuvem. Anda depressa, para cons-
truir o navio: dou-te cem dias. 

OS A N I M A E S P R E O C C U P A D O S 

A í.rca está na officina. A noticia de que 
está por chegar um dilúvio, propagou-',e num 
instante: minha mulher o disse a todos os vi-
zinhos de casa. Todos os animaes affluem para 
serem embarcados; todos querem reservar an-
tecipadamente silas cibinas. Um maldito leão 
pousa as pi.tas nos meus hombros a cada cinco 
minutos e me olha co stantemente com um 
commovedor gesto de sjpplica; é uma cousa 
que aborrece. A inquietação dos corações, que 
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Então começou a chover. 
Segundo dia. — A chu-

va. que é torrencial, parece 
não querer acabar. Minha 
pobre vinha está completa-
mente inundada. A confu-
são a bordo é espantosa. Os 
sete casaes de elephantes 
entraram de improviso, fa-
zendo balançar terrivel-
mente a arca. 

A maior difficuldade 
consiste em não deixar em-
barcar mais do que um ca-
sal de animaes nocivos. 

Oito maribondos fizeram 
a entrada na arca sorratei-
ramente. Toda minha fa-
milia empregou mais dc 
quatro horas expulsando os 
seis. 

Meu filho Sem começou 
a especular sobre as provi-
sões. 

Outro terrível problema 
me põe em aperto: a tenia, 
vulgo solitaria, quer entrar 
sozinha. E, de accordo com 
as ordens que o Senhor me 
deu, devo, assim mesmo, embarcar um casal. 
Porém, si embarco um casal, a solitaria não 
será mais solitaria! 

Quinto dia. — A chuva augmenta dc in-
tensidade. O espectaculo é lugubre. As aguas 
já chegam á cópa das das arvores. Todos os 
passageiros já estão em suas cabinas. Foi in-
dispensável reservar um cantinho para os ba-
cillos, visto que ninguém queria dar-lhes 
alojamento. 

Estava fechando cuidadosamente a porta da 
arca. persuadido de que todos se achavam a 
bordo; porém tive que abril-a de novo, porque 
tinha visto a tartaruga que, da terra, me fazia 
desesperados signaes. 

Combinei-me com a giboia. Foi amabilissi-
ma. Perniittiu que a colocássemos no tecto. 
Assim poderá servir-nos de corda para exten-
der a roupa depois de lavada. 

AS ESPECULAÇÕES DE M E U F I L H O 

SEM 

Scliwo dia. —- Chove sem parar. Faz frio. 
Meu filho Sem está organizando um commcr-
cio de pellcs. Minha mulher começou a dar 
gritos. Com un i energia que não suspeitava 
cm mim, abri a porta c lhe disse: 

— Si não te agrada esta vida, é só deixar 
o navio! 

Depois installei-a convenientemente 11a re-
partição dos animaes nocivos. 

... dia. — Acho-me num grave aperto. 
Para coutar os dias, fazia todas as semanas, 
um signal num pedaço dc madeira. Porém o 
tigre macho utilizou-se desse pedaço de pau 
para limpar os dentes. Assim, agora já não 
sei quantos dias terei que continuar a viver 
na arca: dez, vinte? 
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Chove. O cspectaculo é lug\>bre.,Tudoi;qti.an-
to havia de vivo na terra 4esappateceu. Feliz-
mente não havia muita gente. A sabedoria, de 
Deus d infinita. Quando penso que elle.ppderia 
ter mandado o dilúvio dez njilhões dc annos 
mais tarde... 

... ó'a. — Chove torrencialmente. 
Este dilúvio põe os animaes muito nervosos. 

A' calma dos primeiros dias segu.iju-se uma 
grande confusão. Os gates perseguem os ratos, 
o leão euguliu meio cabrito, e a bulha não nos 
deixa dormir. A girafa quasi se niatou esta 
manhã ao se levantar: o tecto é um pouco 
baixo. Houve nascimentc : a vacca deu a luz 
a um bezerro. Na, escuridão, o kanguru' (fc-
mea) sc..enganou e .o.poz 11a sua bolsa. Oito 
dias ainda assim e me torno louco. ' 

O peior é que Sem continua com suas cou-
sas. Aprstou si o recem-nascido era ma,cho ou 
femea. Não se põem i'e accõrdo porque está 
muito escuro, e não po> em dar com a bolsa do 
disTahido kanguru'. O leão parece ter dôr de 
dente» e por cumulo c um neurasthenico da 
pebr especie: e deu 'ia cabeça dc burro brin-
dar-nos com serenatas todas as noites. 

.,. dia. — Isto. não é chuva:. é tinia cas-
cata. Sc 111 duvida, Deus se enganou... 

Dc qualquer fôrma a situação não tem .nada 
dç alegre. 

Minhas noras se deixam levar .pela agitação. 
— Si estas são as delicias do m; trimonio, 

dizem, renunciamos de bom grado. 
..Entãp, .nieus. filhos e ,qu .decidimos nos. des-

embaraçar das fastidiosas mulheres, atiran-
do-as á ; s'tta. A operação foi coroada pelo 
êxito. Porém, ao raiar da aurora, as mulheres 
estavam ainda na arca. A escuridão tios tinha 
enganado.: tinhEimqs. .afqgado quat;p. orango-
tangos. 

... dia. — Com todo o cuidado mandei a 
pon ba dar uma volta de .inspecção. A pomba 
lez, tres voltfis no dspaço, ao redor da arca, 
e depois, p^rtju çélere. JVIçu filho Sem apro-

. .veitqujogo.-desfie vôo .pajça..pjganizar um sys-

tema de apostas. A pomba regressou poucos 
minutos depois, trazendo no bico 11111 raminho 
de oliveira. 

A arca se deteve então no cume de um 
monte que chamei de Ai;çirat. Nesse mesmo 
instante appareceu 110 céu .uma especie de arco 
de cores differentesí. 

Interpretando estes signaes como uma mani-
festação da clemencia divina, fiz sahir minha 
mulher: depois todos os passageiros nic se-
guiram. 

Na teri a. — A vida é impossível. Só :;e 
ouvem espirros. 

Corro para avisar o Senhor: a sardinha, o 
leopardo, o bacillo de Kock, a aranha, todos 
.estão eonstipados. 

Monte Ararat (Armênia). 

Outubro, 3.308. A. C. 

PITIGRILI 

Cabellos brancos 
Cabellos b r a n c o s ! E s p e r a n ç a m o r t a ! 

U m soluço, u m gemido , u m a ansiedade, 

O desengano a nos b a t e r á por ta , 

O declínio do sol da mocidade . 

Cabel los b r a n c o s ! D ô r dc u m a saudade, 

Que dc tr isteza o coração recor ta , 

Recordação de m a g u a e soledade, 

Que m a r t y r i s a , p u n g e e desconfor ta . 

Cabello? b r a n c o s ! .Poente do J lescr to , 

T a r d e .nevada, , t a rde de nehüna , 

N a t u r e z a f lo r ida e m d e s c o n c e r t o . . . 

,Çatyellos .pretos.! Mocidade bella, 

Graças á agua de colonia f i n a 

Maravi lhosa e Jiygiejiicp, C ^ R M Ç L A . 

» 
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O criado — Senhor conde . . . 

O nobre — O que é, João? 

C. — Está ah i . . esse senhor . . . q u e . . . 
N.— Ah, Maurício! E o que esperas para fa-

zel-o entrar? Quantas vezes terei de repetir que 
meus amigos não precisam ser annunciados? 
• C. — Eu s e i . . . mas é que elle tem um as-
pecto. . . 

N. — Ora! Como se fosse a primeira vez que 
elle se apresenta mal vestido! Não sabes que 
cada um se veste de accordo com o "habito" 
que tem? Dize-lhe que entre. (O criado sáe. O 
nobre chega-se á porta para receber a Mauri-
cio que entra de relogio na mão.) 

Personagens: Maurício, um nobre quasí arruinado, 
Casimiro Frignard. Um criado, Um empregado. 

(O palacio do nobre quasi arruinado a poucos ki-
lometros dc Paris, Estúdio luxuoso. Onze horas, O 
nobre quasi arruinado veste pyjama; folheia distrahi-
damente alguns jornaes. Ouve-se tocar a campainha. 
Minutos depois entra um criado.) 

Maurício — Dez minutos de saleta! (Grace-
jando) Senhor conde, isto excede os limites 
de toda a tolerancia! 

N. — Sabes muito bem q u e . . . 

M. — Sim, que a culpa é desse imbecil do 
João. Mas te previno de que si elle continuar 
nessa attitude obstruetora eu o desimbecili-
zarei de ura pon tapé . . . 

N. — Tu sempre tão pacifico! 

M. — E tu sempre tão alegre! (Reparando 
na triste expressão do nobre) Homem! Que 
tal se abandonasses essa cara de enterro? 

N. — Se não estou alegre, Maur íc io . . . 
M. — (Arremedando o tom lacrimoso do 

% * 

*> * 

ii 
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amigo) . . . é porque tenho razões para isso. 
(Ri.) V jamos quaes são essas razões. 

N. — Ah! Maurício!... 
M. — Por fav^r não me alarmes!. . . Brigastr 

com a sogra? 
N. — Peior. 
M. — A tua esposa fugiu? 
N. — Ainda peior: estou arruinado. 
M. - - Cáspite! 
N. - - E o único que me resta é . . . 
M. — Metter uma bala na cabeça, não é? 

Deixa-te de fit&s! Isso está bom para os bur-
guezes, mas não para todo um descendente de 
Máximo, o grande. Tu não podes proceder 
ccmo um banqueiro vulgar, que á menor con-
trjriedade, abre a gaveta da escrivaninha, tira 
delia um revólver e — pum! — está tudo 
acabado. Não, tua pro-apia te impede proce-
der assiml 

N. — Importa-me lá a minha prosapia! 
M. — Seja como fôr, não creio que o caso 

tenha tanta gravidade assim.. . Precisas de 
dinheiro, não é ? . . . Pois bem, eu 
te poderei facilitar uns cem francos. [ 

N. • - Deixa-te de brincadclrasl 
M. — Brincadeira, cem francos? 

Filho, como se vê, jcrdeste toda 
noção numérica! Cem francos! Tu 
sabes, por acaso, o que significa ter 
cjm francos? 

N. — O único que sei 6 que pre-
ciso cem mil. 

M. — 'Dá um pulol) Cem mil 
francos?1 

N. • - 12' que tenho apenas a me-
tade. 

M. — (Reflectinilo.) Se os pudes-
semei pòr em incubaçâo! Talvez se 
reproduzissem... (Como quem to-
ma uma resolução.) Para quando 
precisas desse dinheiro? 

N — Dentro de um mez. 
M. — (Dando-lhe uma palmada 

no homt -o.) Alegra-te meu queri-
do cond ! Ou, por outra, assom-
bra-te: tonho uma idéa. 

N. — Meus parabéns; mas o que 
me faz falta não é uma idéa. 

M. — Mas a minha idéa se trans-
formará em ouro. Graças a ella, 
dentro de um mez estarás na posse 
dos cem mil francos. 

N. — Tu? 
M. — Eu. Tudo depende de que 

eu encoLtre um joalbeiro que não 
leia "Le Petit Parisie 

N. — Não veio que relação pôde haver. 
M. — Sempre foste myope. Mas não tem 

importancia. Qual é o joalheiro da aristocracia, 
em Paris? 

N. — Casimiro Fr ignard. . . Mas... 
M. — Comprehendo! Estás endividado com 

o tal Frignard. Não faz mal. Não vou com-
metter a tolice de lhe dar o teu nome. 

N. — Mas, que demônio pensas fazer? 
M. — Não penso fazer demonio algum. Tu 

has de v e r . . . Por emquanto, ordena que me 
tragam teu melhor terno. Vou me converter 
em multimillionario americano. 

N. — Estou na mesma. 
M. — Quando tiveres os cem mil francos 

passarás para ou t ra . . . Queres fazer o favor 
de me emprestar os cincoenta mil francos que 
dizes pi.ssuir? Vou duplical-os. 

N. — Pensas jogar? 
M. — Não te disse que os vou duplicar? 

Como pensas que os vá fazer desapparecer 
num tapete verde? Não te preoccupes c con-
fia em mim. 
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N. — Explica-me ao menos o que vaes 
fazer. 

M. — Não adivinhas?. . . (Com ares 
dc superioridade.) São os inconvenientes 
de não lêr "Le Petit Parisicn"! E basta 
de discussões que o tempo é escasso. 

A joalheria de Casimiro Fdgnard. Bri-
lhantes, pérolas, saphiras, atnethistas em 
fulgurante e polychroma profusão. Em-
pregados que vão e vêm, attendendo os 
freguezes.. Ouve-se o roncar de um mo-
tor e um automovel pára na porta do 
joalhciro.) 

Um empregado. — (Ghcgando-se á 
porta.) No minimo ê uui tribillionario. 
(Inclinando-se.) Illustrissimo... 

Maurício. — (Irreconhecível. Trans-
formado em verdadeiro magnata, entra, 
respondendo com um ademane á incli-
nação do empregado.) Rogo chauffeur 
esperar. 

E. — Immediatamente, senhor. (Sáe e 
volta logo, observando o supposto millio-
nario.) O que deseja, senhor? 

M. — Não eslar senhor Frignard? Mim 
quer ver senhor Frignard. 

E. — Um segundo, senhor . . . (Vae se 
retirar para chamar o joalheiro.) 

M. — Momento, momento. Favor dar-
me diários da manhã. Mim não quer 
aborrecer. 

E. — Nesta mesa estão todos os jor-
naes e revistas que reccbemos. Queira sentar-se 
(Retira-se.) 

M. — (Revista a mesa.) Menos mal! Frignard 
não lè "Le Petit Parisien". 

Frignard. —. (Cerimonioso, sáe ao encontro 
de Maurício.) Bom dia, senhor . . . Em que posso 
servil-o? 

M. — Mim desejar comprar grande pérola 
muito grande pérola. Ter o senhor grandes pé-
rolas? 

F. — Cabe-me a honra, como o senhor po-
derá ver, de ser o melhor joalheiro de Paris. 
(Aò empregado.) Traga o estojo vermelho das 
pérolas do Oriente. Está na caixa n.° 3 . . . (A 
Maurício.) O senhor, certamente, encontrará o 
que deseja. 

(O empregado sáe e pouco depois volta com 
o estojo que entrega a Frignard.) 

F. — (Abre o estojo, mostrando-o a Maurí-
cio.) Estas são puríssimas. 

M. — (Desdenhoso.) Ser de mais pequenas. 
Mim quer uma duas vezes grande como esta. 

F. — Também temos, senhor; vou bu&c.al-as; 
com licença. 

(•Frignard sáe. Maurício examina as pérolas 
do estojo com ar displicente. De repente nota 
que o empregado abre "Le Petit Parisicn" e se 
sobresalta.) 

M. — (Ao empregado dominando sua agita-
ção.) Senhor lêr "Le Petit Parisien"? 

E. — Sim, senhor. 
M. — Feia revista. (Olha para a porta .vaci-

lando entre se retirar ou não.) 
E. — (Com ar de importaneia.) Unicamente 

me interessam suas notas graphicas. Reconheço 
que o resto não merece ser lido. O senhor Fri-
gnard, por exemplo, affirma que é a peior. pu-
blicação de Paris e nem a folheia. 

M. — (Respira, tranquillizado.) Ah! Frignard 
ser homem intelligente. Não parecer, no em-
tanto. 

F. — (Entrando com outro estojo.) Examine 
esta pérola, senhor. E' única. Seria quasi im-
possível encontrar outra do mesmo tamanho. 
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M. — (Observa a pérola vagarosamente.) 
Quanto custar? 

F. — Sessenta mil francos. 
M. — Oh! O senhor exaggcrar! Não valer 

mais (le quarenta mil. 
F. — Não me interessar saber mais. Sc não 

poder dar por quarenta mil, mim ter a honra 
de eomprimentar o senhor. 

F. — Mas tudo se arranja, senho.-, espere um 
po- c o . . . Vejamos.. . cedo-lh'a por cincoenta c 
cinco ir.il. . . E' preciso notar que esta pcrola 
pertenc u á corôa do Czar. 

M. — Ah! Então não quer cila, recordar san-
gue. 

F. — (Mordendo os lábios.) Isto c, eu me 
expressei ma l . . . quero dizer . . . que pertenceu 
íio infante Batiala. . . 

M. — O que foi desthronado por jogar nos 
hippodromos o dinheiro dc seu paiz? Não, não; 
trazer desgraça, trazer ruina. Mão! Muito máo! 

F. — (Desesperado.) Mas o que estou dizen-
do! Perdôe-me, s - n h o r . . . estava confundindo 
esta pérola com uma do estojo anter ior . . . E' 
claro! Es t a . . . esta. Pesquei-a eu mesmo em 
Singapura. Sim, em empos também fui pesca-
dor de pérolas. Leve-a com toda a confiança. 

M. — Então comprar e l la . . . Quarenta mil 
francos? 

F. — Xão posso. . . Não posso. Está bem, dei-
xo-a em cincoenta e dois mil. 

M. — Não comprar, então. (Ao empregado.) 
Dizer chauffcur q u e . . . 

F. — Não vá embora, senhor . . . Chegaremos 
a um accòrdo.. . Ultimo picço: cincoenta mil, 
está bem? 

M. — Não estar 'bem, mas acceitar. 
(Tira a carteira do bolso e conta.) Cincoenta 

mil. Fazer favor dc contar.) 
F. — (Confere rapidamente.) Sim, senhor. 

Muito obrigado. Aonde devemos mandar .a pé-
rola? 

M. — Não se incommodar. Levar eu mesmo. 
F. — Como quizer. (Entrega-lhe o estojo já 

embrulhado.) Passe bem. Até logo. Espero ter.. . 
SI. — (Sem lhe dar attenção.) Bôa tarde. 

(Sáe). 
F. — (Ao empregado.) Fizemos um esplendi-

do negocio! A pérola não vale vinte mil francos! 

A mesma joalheria. Vinte dias depois. Fri-
gnard conversa com um empregado detrás do 
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balcão. Um automovel pára á porta. 0 empre-
gado vae ver quem é. 

Empregado. — Senhor Frignard! O ameri-
cano! 

Frignard — Que americano? 
E. — O da pérola. 
M. — (Com a mesma caracterização do dia 

da compra. Entrando.) Bom dia. 
F. — (A' parte.) Deus queira que não venha 

devolver a pérola! (A Maurício.) Bom dia, se-
nhor . . . Em que posso servil-o? 

M. — Quer mais outra pérola. 
F. — Grande? 
M. — Não, muito grande. Como a outra o se-

nhor me vender. Precisar igual. 
F. — (Coçando atrás da orelha.) Sinto muito, 

senhor, mas não tenho mais pérolas daquelle 
tamanho. E talvez seja muito difficil achal-a. 

M. — Mim pagar quanto o senhor pedir. 
F. — Tem muita pressa? 
M. — Sim, sim; antes de amanhã. 
F. — (Pensativo.) Vou procurar. (Em voz 

baixa, ao empregado.) Talvez Hawamy tenha... 
(A Maurício.) Comludo, não sei se lh'a poderei 
dar ao mesmo preço. 

M. —• Não me importar pagar menos. 
F. — Sim, mas justamente tratar-se-ia de pa-

gar mais. (Ri.) 
M. — Estar disposto gastar até cento e vinte 

mil francos. 
F. — (Dando um salto.) Cento c vinte mil 

Trancos? 
M. — Sim, senhor. 
F. — Sahirei immediatamente á procura da 

pérola. Quer ter a bondade dc me dar o seu 
endereço? 

M. — Não ser preciso. . . Mim voltar mais 
tarde. 

F. — Perfeitamente, senhor. (Inclina-se. Mau-
rício sáe.) Com freguezes como este vale a pena 
trabalhar. (Esfregando as mãos.) Ah! Se chego 
a conseguir a pérola! Será um negocio redondo! 
(Pega o chapéo e sáe.) 

O mesmo Iogar, algumas horas mais tarde. 
Frignard. — (Entrando, precipitadamente. 

Ao empregado.) Já veiu? 
Empregado. — Rockefeller? Não; mas estará 

para chegar. Encontrou a pérola, senhor? 
F. — Sim, idêntica! O mesmo brilho, o mes-

mo peso. Tive que pagar muito caro, cem mil 
Francos. Mesmo assim vou ganhar vinte mil. 

E. — Sim, de facto, é idêntica. Onde a con-
seguiu? 

F. — Em Hawamy, o mercador de pérolas. 
Se elle não tiver o que se quer, é inútil pro-
curar noutra par te . . . E 110 emtanto não tinha 

a pérola que eu queria. Ia-me retirar, quando 
entrou um rapaz offerecendo uma pérola para 
vender. Era exacíamente a que eu procurava. 
Mas não a deixou por menos de cem mil fran-
cos. Um despropt. ito! Mas daqui a pouco virá 
o tolo que vae da;- por ella cento c vinte mil. 

E. — Está demorando, não? (Ouve-se um 
automovel que se approxima.) 

F. — E' elle. 
E. (Indo á porta.) Não, não é elle. Mas 

ha de vir. 

O estúdio do nobre quasi arruinado. Ouve-se 
a campainha.) 

O nobre. — (Le' antando-se.) Finalmente. E' 
elle! 

O criado. — (Apparccendo na porta.) Está 
ah i . . . esse senhor que . . . 

N. — (Impaciente.) Dize-lhe que entre, ho-
mem! Estou cançado de dizer que Maurício não 
precisa ser annunciado. (O criado se inclina, 
vae sc retirar, quando a porta se abre e entra 
Maurício que se aíira sobre elle. O criado cobre 
o rosto com as mãos para evitar os golpes.) 

M. — Perdoa, amigo conde, mas te prometti 
desimbecilizar o teu criado. (O criado foge evi-
tando um pontapé.) Fazer-me esperar, a mim; 
a um homem que traz cem mil francos! 

N. — O que? 
M. — E' o que ouves. Trago os cem mil fran-

cos promettidos. 
X. _ (Estupefacto.) Verdade? 
M. — (Pondo sobre a escrivaninha um pa-

cote de notas.) Ahi estão. 
N. — (Cada vez mais assombrado.) Como os 

conseguiste? 
M. — (Com ar de importancia.) Ora! Ahi é 

que está o segredo! 
N. — (Com semblante severo. Approximan-

do-se a Maurício.) Dize-me: de onde tiraste esse 
dinheiro? 

M. — (Sorrindo.) De onde estava.. . Fiz uma 
operação muito simples. Tu me deste cincoenta 
mil francos, não foi? Pois bem. . . Eu pensei: 
cincoenta mil multiplicados por dois são cem 
mil. E dito e feito: multipliquei por dois. 

N. — (Fitando-o nos olhos.) Maurício! Mau-
rício! Roubaste esse dinheiro! 

M. — Roubar! Outra cousa que é privilegio 
dos seres superiores. 

N. — Fala então. . . Explica-te. 
M. — Sim, vou me explicar, porque do con-

Irario podes pensar que esquartejei alguma ve-
lha avára para lhe roubar a fortuna. Escuta. 
Lembras-te que faz um mez eu sahi daqui 
transformado em americano? Bem, quando che-
guei â rua tomei um automovel. 
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N. — Deixa esses detalhes. Conheço-os per-
feitamente. O chauffeur veiu receber aqui. 

M. — (Rindo.) Fui eu que o mandei. Bem, 
tomei um automóvel e o mandei toca»* para a 
casa de Frignard. 

N. — Para a casa tle Frignard. Com que fim? 
M. — Com o de comprar uma pérola que me 

custou eincoenta mil lranços. Sim: os eincoenta 
mil francos que lu acabavas de me entregar. 
Antes de realizar o negocio, bastante desastroso 
aliás, porque a pérola não valia vinte mil, soube 
que Frignard, não lia "Le Petit Parisien". Ima-
giní que idiota. Não lòr "Le Petit Parisien". 

N. — Continu'a. Não te preoccupes com a 
idiotice de Frignard. 

M. — Por falar em idii .as, espera um pouco. 
(Corre até á porta, abre a de golpe e üá um 
pontapé. (Ouve-se um grito suffo-:ado e um ru-
mor de passos que se afastam. Voltando ao lado 
do nobre.) Tu has de ver como o desimbecilizo! 

N. — (Rindo.) Estava atrás da porta? 
M. — Sim, como de cos tume. . . Continuemos 

com a historia da pérola: vinte dias depois me 
apresentei lá manifestai Jo o desejo de comprar 
outra pérola, exactamei.te igual que a anterioi 
e a f i r m a n d o que estava disposto a dar por ella 
até cento e vinte mil francos. Frignard coçou 
a orelha, meditou e afinal disse-me que talvez 
nesse mesmo dia a j udesse ar ranjar . Sahi de 
lá, voei para casa, mudei de roupa, tirei a bar-
ba e os bigodes e me dirigi com a pérola á casa 
de Ha^amy, onde, como esperava, encontrei 
Frignard. O mais foi questão de geito. Offereci 
a pérola a Ilawamy, Frignard interveiu, fez of-
fertas, discutiu, protestou, mas acabou pagando 
cem m.l francos pela pé ro l a . . . (Soltando uma 
gargalhada.) E agora está á espera do ameri-
cano, que vae dar por ella cento e inte mil 
francos 1 

N. - - (Admirado.) E\s um gênio! Mas não 
comprehenilo que relação ha entre isso e "Le 
Petit Paris m". 

M. — Ui a simples relação de dependencia. 
N. — Explica. 
M. — Quero dizer que a minha genialidade 

só existe graças a "Le Pejit Parisien". 
N. — Por acaso tu? 
M. —Sim, tens razão. Eu sou um assiduo lei-

tor de "Le Petit Parisien". Em um dos últimos 
números vinha a noticia de que em Nova York 
se ef?ectuára um negocio em tudo idêntico a 
este. Agora bem, eu p ocurava um joalheiro que 
não lesse * Le Petit P a r s i e n " , isto é que não 
estivesse ao par da queí ão de Nova York. 

N. — Estupendo JMagiiifico! 
M. — (Modesto.) As minhas idéas são sem-

pre estupendas, magníf icas . . . 

N. — (Enthusiasmado.) E como prêmio, eu 
te farei o melhor dos favores. Vou despedir o 
criado. 

M. — N ã o . . . (interrompe-se, como escutan-
d u j Se o despedes não terei em quem dar pon-
tapés. (Corre até á porta, abre-a: um pontapé, 
um grito, passos que se afastam.) 

N. — (Entre severo e risonho.) Como! Ins-
tava outra vez ahi? 

M. — Bem o vês. Escutando, sempre escutan-
do. Os criados devem ser uns maridos ideaes. 
(Tocam a campainha.) 

C. — (Entra, mas vendo Maurício retrocede 
e fecha a porta precipitadamente. Grila do lado 
de fóra.) Senhor conde. 

N. — O que ha? 
C. — Um telegramma. 
N. — E o que estás esperando. Entra. 
C. (Entra com desconfiança.) Tenha a bon-

dade, senhor (Entrega o papel e foge a tempo 
de evitar um novo pontapé de Maurício.) 

M. — Boas noticias? 
!%. — Afinal! (Lendo o telegramma.) Acaba 

de fa l l eee r . . . 
M. — Quem? 
N. — Acaba de falleeer meu tio Gervasio. . . 

Oh! Sorte! Viva meu tio Gervasio! Calcula. 
Maurício, deixa-me um milhão de francos. 

M. — Que pena! 
N. — Pena do que? 
M. — Naturalmente, se eu tivesse sabido que 

isso ia acontecer não me teria torturado o cere-
bro. Pódes crer que me cus tou . . . 

N. — Dez centimos que é o que custa um 
exemplar de "Le Petit Parisien". 

Trad. de A. RIVERO 

R e c e i t a s p r a t i c a s 

PAEZINHOS PARA CHA' — Meio kilo de fa-
rinha de trigo, duas colheres de fermento inglez, uma 
colher de manteiga, duas colheres de assucar c um 
pouco de leite. Amassa-se bem; depois da massa 
feita, formam-se os pãezinhos com um pouco de 
farinha; deixam-se um bocado e vão ao forno num 
taboWro untado de manteiga. Quando estão cozidos, 
abiem-se no sentido horizontal com uma faca que 
corte muito hem, põe-se-lhes no meio um pouco de 
manteiga e tornam-se a fechar para que se unam 
com o calor. Toda a manteiga é de vacca e aà co-
lheres que servem de medida são as desôpa. 

Pensamentos 
A belleza de uma mulher enfeita a casa. Reflecte-

:e sobre todas as coisas. Illumina as sombras e faz 
n-alçar tudo o que a rod.;ia, e o seu irradiamento vai 
até o pensamento. 

A graça e a modéstia tornam bello o mais 
vulgar dos rostos. 
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M/m/ç 
y o b i i ^ a t e r m - ^ 

O que a scicncia sabe acerca desses animaes. Condições dc intelligencia 

c dc habilidade dc que estão dotados. — Wells predisse que algum dia 

a aranha herdará nosso mundo. 

A maior parte das pessoas depois de terem 
observado uma aranha tecer laboriosamente a 
teia. usando para isso metros e metros de fio, 
certamente perguntou onde o minúsculo ani-
mal podia tirar uma quantidade tão grande 
de material. 

A scicncia, que por uma ou outra razão, 
pode-se dizer, que havia esquecido a classe 
das aranhas, fez recentemente 11111 estudo in-
tensivo desses seres e de seus costumes, fa-
zendo alguns descobrimentos curiosos c inte-
ressantes. Entre outras coisas, confirmou-se a 
opinião do grande eseriptor inglez H. G. 
Wells, que, faz alguns annos, considerava a 
aranha como nossa provável herdeira no 
mundo. 

"Si o homem, por sua estupidez, ignorancia 
e. falta de cooperação perder a direcção c a 
fiscalização do mundo, escrevia Wells, seu 
lugar será usurpado, segundo todas as proba-
bilidades, pela aranha, lí' esta uma creatura 
que parece ter vindo do outro mundo. Em 
proporção a seu tamanho, é o mais forte de 
todos os sêre.-f. E' engenhosa, cheia de recur-
sos e extremamente efficicnte. Leva 110 seu 
interior um apparelho único, que lhe permitte 
conquistar tudo o que a rodeia. 

Não c uma idéa original a de que, as ara-
nhas, algum dia, tecerão suas teias sobre as 
ruinas das cidades da humanidade, emquanto 
que os poucos sobreviventes do homem lhes 
servirão dc inapreciavel alimento." 

O apparelho a que se refere Wells é o 
conjunto das glandulas que a aranha leva 110 
abdômen, e que lhe serve para tecer a teia, 
sem a qual ha muito que teria desapparecido. 

Estaj glandulas produzem uma substancia 
viscosa que. ao contacto com o ar, transfor-
ma-se 110 sedoso fio que conhecemos. 

Saem estes fios do corpo da aranha por 
meio de uns pequenos tubos, e em seguida são 
entremeados uns com os outros para formar 
11111 conjunto resistente, manejado pela aia-
nha por meio dc suas patas trazeiras, para 
collocal-o como deseja. 

Ao construir a teia. demonstra a aranha 
um admiravel conhecimento de architectura 
pratica. 

As aranhas atravessam com toda a facili-
dade correntes de agua ás vezes consideráveis, 
lançando fios que vão fixar-sc, por meio de 
uma substancia pegajosa especial, 110 ponto 
onde o animalzinho quer trasladar-se. 

Outra especie destes animaes, quando que-
rem trasladar-se, 011 quando a corrente que 
querem atravessar é muito larga, firmam-se 
sobre as patas, com o abdômen 110 ar, fabri-
cando innumcravcl quantidade de fios. 

Quando o animal considera que ha bastan-
tes fios, abandona seu ponto de apoio, em-
quanto o vento o transporta como num globo 
acroslatico, graças ao insignificante peso do 
conjunto. 

Todas estas coisas, diz a scicncia, impli-
cam um conhecimento da physica e das cor-
rentes aéreas. 

Não podem ser explicadas unicamente pelo 
instineto. Houve, em muitos casos, a prova 
de que estes actos eram deliberados ou indu-
bitavelmente pensados. 

A fabricação de uma teia e uma notável 
obra de engenharia. Nella se manifesta evi-
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dente conhecimento da tcchnica e das condi-
ções nccessarias pura resistir aos esforços dos 
animaes capturados, sem contar outros meios 
indispensáveis para evitar sua destruirão pelos 
elementos. , 

Noss i gra-
vura mostra a 
forma como se 
produzem o s 
fiozinhos de 
'f i o z i n h o s 
de que se vale 
a aranha para 
tecer a teia. 

A é a série 
d e glandulas 
que produzem 
a substancia 
semi - liquida 
<1 u e, LO pas-
sar ]>elos tubos C-C •• endurece ao contacto 
do ar e se converte e.n fio sedoso. B indica 
as duas glandulas tubulares que produzem a 
ma.eria pegajosa com a qual a aranha cobre 
pa. te de sua tela. com o proposito de sujeitar 
as presas. 

Uma teia de rcgulares proporções fica com-
pleta em quarenta minutos mais ou menos. 
Avalia-se que cada teia contém 140.000 gotas 
da substancia viscosa emo que está fabricada. 

As aranhas 
'fosseis encon-
tradas são ra-
ras, m a s o 
pouco que se 
descobriu ba.-í-
ta p a r a de-
monstrar que 
a aranha d e 
hoje asseme-
lha-se bastante 
a sua anteaps-
sada de mi-
lhares de an-
nos. N ã o 
obstante, como 

disse Wells, não lia nenhuma razão que im-
peça que as aranhas vão crescendo e se tor-
nando mais intelligentes. Que formem tribus e 
entrem a competir com o homem pela supre-
macia sobre a Terra . E então, as antigas cida-
des serão a morada da aranha triumphadora. 

Saias cartas e 
saias compridas 

Sendo a saia comprida o aspecto da mod i feminina 
que hiatY está interessando as senhoras' elegantes dc 
todo r. tnundo, lembrou-sc um vespertino americano 
de fazer «ma "etiquete" entre suas leitoras, visando, 
assim, estabr 'eccr, por meio do voto popular, qual é 
o comprimi to preferido para a estação que atra-
vessamos. 

Essa "etiquete" foi inspirada pela controvérsia 
entre os principaes costureiros sobre si a mulher 
moderna prefere, realmente, a saia comprida ou si 
apenas a acceita em virtude das exigencins da moda. 

Tratando-se de uma modificação rad.cal, pois a 
tanto eqüivale a resolução de se passar, de um mo-
me tto para o outro, como acontece cm muitos casos, 
a saia dos joelhos pafâ os tornoZellos, a controvérsia 
attinfra tàés proporções que se pôde, sem exaggero, 
con:tiLertíl-a a ihais inv tfrtante até agora registrada 
cm toda a Hstoria da'moda. 

Era, por isso, curioso CÍ thecer a opinião das se-
nhoras chics, até certo p< ito, muito mais interes-
sante do que a dos costureiros. 

Como se esperava triumphou a saia curta, que 
teve em s*u favor 62o|o da votação, contra 28o|o 

em favor da saia comprida e 10o|o do compri-
mento médio. 

As concorrentes, além de votarem, deviam justi-
ficar a sua preferencia. 

Miss R. Sallie Sande, que ganhou o prêmio esta-
belecido para quem justificasse melhor a saia curta, 
mostrando quanto ella auxilia a mulher que trabalha, 
condenava a saia comprida porque, escondendo alguns 
membros, concorre para dar a ilusão de que quem 
as usa possa possuir encantos conservados oceultos, 
o que, em muitos casos, dá lugar a amargas tlesil-
lusões. 

A melhor defesa da saia comprida foi feita por 
Miss Mary Schupp, que, antes de tudo, põe em 
relevo a graça das linhas que não se pôde encon-
trar na curta. 

Para cila, entretanto, o ponto capital e que "agora 
já se pôde novamente ter illusão a respeito das 
pernas das mulheres magras", o que não era possi-
vl com a crueldade das saias curtas. 

Demais, estas ultimas permittem tanta liberdade de 
acção que as senhoras, esquecendo os privilégios do 
sexo, se vão masculinizando insensivelmente. 

São, portanto, as pernas que mais influem sobre 
o comprimento da saia, embora, como se vê, possam 
facilitar a argumentação tanto das admiradoras como 
das inimigas da saia curta, pois emquanto as pri-
meiras a preferem porque evitam desillusões, as ulti-
mas a condemnam devido á sua crueldade, expondo 
os defeitos que a saia comprida occulta discretamente. 
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" Como comsigo ser bonita" 
Alguns segredos Íntimos da "toilette" da mulher po Madelaine Brillanf, 

a mais linda mulher da França 

Ser escolhida como a personificação do en-
canto, da elegancia e da belleza de Paris, seria, 
indubitavelmente, o mais ardente desejo de 
toda e qualquer mulher. Assim, quando essa 
honra me coube, quasi nem queria acreditar 
na realidade! 

Toda a minha vido gostei de côres e tecidos 
esquisitos. Quando era pequenina, já costu-
mava pôr sobre os meus ombros trapinlios de 
setim e seda, e punha-me depois diante do 
espelho de minha mãe, a vêr o effeito que 
faziam. Recordo-me até de que minha avó 
tinha, por isso, a convicção de que, mais tarde, 
crescendo, havia de vir a ser muito vaidosa. 
Parece-me que ainda estou a ouvil-a dizer a 
minha mãe:— "A garota está sempre na fren-
te do espelho, e acaba por se julgar bon i t a . . . " . 

E minha mãe, então, procurava a todo o 
instante convencer-me de que o não devia 
fazer, porque ficava feia e velha. No entanto, 
na realidade, eu nunca olhava para a minha 
cara nem para o meu vulto, mas sim para a 
maneira como dispunha os setins e sedas com 
que brincava, aquillo que mais prendia os 
meus olhos. Depois, quando cresci, e me cha-
mavam bonita, julgava até que estavam a tro-
çar commigo. Porque eu, que, no fundo, ama-
va a belleza tão apaixonadamente como os 
gregos, nunca tinha pensado que houvesse 
qualquer propensão para ser bonita. E quan-
do fui escolhida para personificar absoluta-
mente a belleza — e escolhida entre um avul-
tado numero de elegantes c lindas raparigas 
de Paris, mudei completamente de aspecto, e 
principiei a chorar de alegria, de tal forma que 
me ficaram os olhos vermelhos de tanto cho-
rar. 

Xaquella noite, depois da decisão do jury 
me ter sido communicada, sentei-me na frente 
do meu espelho, e, então, é que, me puz a olhar 
bem a minha cara e o meu vulto de rapariga, 
tal e qual como quando era pequena, mirava 
os trapos com que me arranjava. E* a belleza, 
afinal, uma questão de linhas, de formas e de 
côr? Ainda hoje o pergunto a mim própria. 
Se assim é, afirmo que lia raparigas muito mais 
bonitas do que eu. E', por outro lado, uma gen-
til manifestação de graça, ou de gosto, ou de 
encanto? Sendo assim, também digo que havia 
outras mulheres mais bem dotadas do que eu. 

Mas, na realidade — pensei — devia ter ha-
vido qualquer coisa de extraordinário que ti-

vesse impressionado todos os juizes, e os le-
vasse a escolher-me. E resolvi descobril-a, es-
tudal-a. 

Sou modelo de profissão. Significa isto que 
ando vestida habitualmente com as mais raras 
criações da moda, diante das exigentes mu-
lheres dc todo o mundo, que vêm a Paris com-
prar as suas "toilleíes". Sendo modelo, estou 
habituada a estudar as côres e as linhas que 
melhor se adaptam ao rosto c ao vulto. Dian-
te do meu espelho tomei nota disso, igualmente 
notando que sempre assim tinha feito. 

A minha cabeça é um tudo-nada pequena, 
e de feitio grego. Uso, por isso, o cabello — 
curto e da côr do amhar — num penteado sim-
ples dc caracoes. 

Tenho uma testa larga. Isso me obriga a 
alongar as sobrancelhas escovando-as e mode-
lando-as cuidadosamente — de forma a seguir 
uma linha que accentue a curva da testa. Os 
meus olhos, suponho, devo mesmo affirmal-o, 
são bonitos a valer. São azues, dum azul pro-
fundo, e as pestai.as longas e espessas. Mas as 
pestanas devem o seu aveludado a um trata-
mento cuidadoso que me dá rosulytados ad-
miráveis — um pouco de vasellna amarella 
nas extremidades, á noite; uma escova macia 
para limpar a poeira do dia, e é tudo. 

O meu nariz é grego — e de linhas cor-
rectas. Penso que me devem perdoar um boc-
cadinho de justificada vaidade pela corrocção 
do meu nariz, desde que há tão poucos nari-
zes perfeitos, e desde que o nariz é de 
todas as feições a mais difficil de improvisar! 
Tudo o que poden Os fazer para cuidar desta 
feição — e que eu sempre faço — é usar uma 
boa pomada, que não só lhe disfarce o brilho, 
mas também a tendência para as vermelhidões, 
que o frio e raios do sol lhe causam. 

A minha bôea — pode parecer para muitos 
um tudo-nada grande, e dil-o-ão generosamen-
te — mas os juizes foram muito amaveis, por-
que disseram que o seu tamanho era encanta-
dor. Talvez o affirmassem pelos dentes, que 
esses — sim! — são a minha verdadeira bel-
leza — brancos (e conservo-lhes a sua bran-
cura, esfregando-os com sal comum, pelo 
menos uma vez por mez!) e como a minha 
bôea — repito não é pequena, mostro-os sem-
pre com muita facilidade quando rio. 

O queixo e a garganta merecem-me, ainda 
(Continua em Miscellania) 
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M I S C E L A N E A 
Fim de Como consigo ser bonita 
especia *s attenções. Um " d u c h e " dc agua fr ia 
c a primeira coisa que todas as manhãs lhes 
dou. Faço, pois, uma ligeira maçagem com 
outra "duche" , de "wi tckharz i l " e agua dc 
rosas. E prompto! Uso ainda — é verdade — 
um pouco de creme ou pó. Assim, os múscu-
los ficam frescos e a pelle branca , c apta a 
res.stir á critica de qualquer observador. E' 
certo que tenho apenas 20 annos — mas é tam-
bém certo que por estes cuidados — conto 
proteger-me até aos qua enta ou mais. Muitas 
vezes, quando me sito fat gada, besunto o quei-
xo e a garganta com a clara de um ovo c deixo 
seeál-a. uu manto deseanço. Considero isto. 
um processo esplendido e tonificante. Com as 
linhas do meu corpo, tenha a fortuna de não 
me ter de incommodar, visto exercer a minha 
actividude profissional vantajosamente. Uso no 
entanto, unicamente ar cores e as modas que 
me ajudam, e não as que me possam desfa-
vorecer. Mas, apesar de todos estes cuidados, 
coiifesso que não é muito fácil ser bella; e, 
sobretudo, ter-se responsobilidade de personi-
f i c i r a belleza e a elegancia de Paris. Essas 
responsabilidades ob ignm-me a não descuidar 
mais o tratamento da minha fisionomia c cor-
po; a não esquecer estas pequenas c estrava-
gantes t utilidades, que por serem subtis, illu-
dem por isso mesmo os sentidos, e dão o maior 
realce ás cabeças louras, e da côr do ambar 
— da côr da minha. 

Fim cia Croních 
os nossos irmãos, que soffrem e festejando o 
Menino Jesus, festejamos aquelle que El!o 
amou sobre todas as outras: os pequeninos e 
os pobresinhos. E que não séja rio nosso orça 
mento, essa a verba mais pequena e o Natal 
será mais alegre, mais ristinhò, máis belíb c 
mais feliz. 

Pensemos nos qtíe soffréfti "e a nossa alegria 
será mais sã. O Natal e 'a festa da bondade, 
aquella ém que todas as 'almas se unem, fa-
çamos da festa da fámilia a festa da familia 
humana e ella será a mais bella de todas. 

Fim dc A nova imáginação 
— Divinas! 
Lily não permitte que a ama cuide de seus 

amores. Ella mesma os banha e veste. 
D. Josephina chega, em visita. 
Parada á porta de nursery olha com assom-

bro. Deus meu! Como foi que Lily que nunes» 
brincou com bonecas sabe cuidar tão bem dr 
suas filhas? 

Lily explica: — Vês, mamãe? Quando estou 
com as pequenitas parece que tenho nas mãos 
o prodigioso mecanismo de um auto! 

Mamãe protesta indignada. Comparar as 
filhas a um automovel! 

— Perdoae Senhor! No meu tempo! 
Todos os tempos são eguaes, mamãe. As almas 

puras serão puras até ao fim do mundo. O 
que nos faz crer que a alma se transforma é 
simplesmente, a imaginação! 

(Traducço dc Sérgio Thomaz) 

União Feminina de Th. Oítoni 
No "CluJ Theophilo Ottoni", em alegre cor-

dialidade, ez-se hontem, 1." de Novembro, 
pelo valo secreto, a eleição da da Oirectoria 
e do Conselho Fiscal da "União Feminina de 
Theophilo Ottoni". Compareceram õ(> senho-
ras, tendo-se exeusado, por motivo justo, 4 só-
cias distinetas. O aeto foi assistido por grande 
numero de senhoras do nosso escól social e a 
apuração feita por Frei Luiz Géldens, redactor 
d'"A Familia". 

Eis a Direciona e Conselho eleitos: 
Pr si dente h o n o r a i a : D. Olympia Antunes; 
Presiden e effectivn: Dra. Alzira Heis Vieira 

Ferrei ra ; 
Vive-presidcntc: D. T. d c e Pinto Benjamim; 
Thesoureira : D. Maria da Conceição da 

Motta Sá; 

1/ secretar ia: Pharm.ta Maria dc Lourdes 
Benjamim; 

2." secretaria: Senhorinha Begina Ottoni: 
Oradora Odontologa: Lygia Edith Machado. 

Conselho Fiscal: 

1." membro: D. Antonina (Chaves de Sá; 
2." membro: I). Celuta Silvva; 
3." membro: Senhorinha Zembla Soares 

de Sá; 
4." membro: Pharm.ta Bemvinda Ottoni: 
5." membro : Snr. Frei Luiz Céldens; 
(>." membro: Snr. Dr. Deputado José Martins 

Prates. 
Consultor Jur íd ico : 

Bacharel Dr. J. Vieira Ferreira Netto. 



REVISTA 

E D U C A Ç Ã O FAMILIAR 
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flexão e estudando-lhes ;t comluctii e os sen-
timentos que os animam. Uma boa dirigente 
do lar deverá estudar discretamente os eos-
lumes do seu rnluro companheiro de habitncf">. 
afim de poder estabelecer a harmonia da vida 
em commum e evitar os incidentes domésti-
cos, que tantas magnas causam. A esposa de-
verá apprender a transigir, para que a paz 
reine sempre em sua casa. Isso é a pedra an-
gular dos consorcios felizes e inseparáveis. 

Assim que uma joven se decidir por um 
determinado moço, tudo deverá fazer para 
comprchender a intelligencia das occupações 
do fuluro marido, inlercssando-sc por seus 
trabalhos, mesmo com o objcetlvo de auxilial-n 
e substituil-o, se possível fôr. 

Mãe — Para bem cumprir com a elevada 
missão maternal, as jovens muito lucrarão a-
perfeiçoando os seus conhecimentos de peda-
gogia familiar. Com esse proposilo procurarão 
consagrar-se á s applicações praticas, inlercs-
sando-sc pela educação de seus irmãos e so-
brinhos. 

Seria de desejar que as jovens, ;<|nc pudes-
sem, se consagrassem aos trabalhos das cre-
ches e das obras dc assistência infantil, sempre 
que lhe sobrassem alguns momentos. 

P E M 1 N 1 N A 

A instrucção adquirida nesses centros de 
estudos e de amparo á infancia abandonada, 
muito contribuirá para o util exercício da mis-
são materna. 

Dircctora dn cir — Para que seja uma di-
ligente e aetiva uirectora dos negocios domés-
ticos, a joven acompanhará os trabalhos no lar 
paterno, eollaborando com a sua progenitora 
em Iodos os serviços da casa. 

Felizmente ha muitas mães intelligenles que 
cumprchcndcm essa necessidade e educam suas 
filhas convenientemente. Contudo existem 011-
Iras que, levadas por sentimentos affcctivos. 
mal comprchcndidos, não permittem ás filhas 
que se envolvam nos trabalhos domésticos, 
que julgam muite "grosseiros" para tão deli-
cadas criaturas e sentenciam: "Deixe-me fazer, 
mais tarde, quando casarcs, chegará a tua vez. 
Aproveita a mocidade para te d i v e r t i r e s . . . " 

Não poderá haver attitudc mais nociva para 
o futuro d o , filhos. O trabalho c uma contin-
gência da vida e que nos foi imposta desde 
Adão, condcmnado a ganhar o pão "com o 
suor do seu rosto". 

K' uma lei á qual devemos burlar, si dese-
jamos viver relativamente felizes. 

Os bons hábitos só se adquirem com a pra-
tica das boas virtudes, que nos orientam como 
uma segunda natureza. 

LUIZ SILVEIRA 

PARA NATAL E ANNO BOM 
Qual o melhor presente? 

Um bilhete da Grande 
L o t e r i a de Na ta l do 
Estado de S. Paulo de 

1.000:000$000 MIL CONTOS DE RÉIS 
JOGAM SÓ 9 MILHARES 

E VI 27 DO C O R R E N T E 
B I L H E T E S E M T O D A A P A R T E 
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Até nas más estradas é confortável 

O conforto do "RICO" 
automobilístico como a 

c tuna cousa tão universalmente conhecida no meio 
si-;>urançn do sen fuuccionamcnto e longa duração. 

Tanto motorista como passageiros dispõem de amplo espaço para as peruas e 
as almofadus dos assentos são de um tamanho e macieza pouco vulgares. 
As molas comprida-. flexíveis e svmi-elipticas são providas ainda de blocos 
de cautchouc para absorpção completa dos choques. 
A cotnmodidadc de marcha é ainda augmentada, especialmente nas más estra-
das. pelo use á frente e á rectaguarda, de amortecedores hydraulicos de choques. 

m 
* RliU são as' iniciacs ar Ransom li. Olds um dos pio-
neiros da industria automobilística, um dos fundadores da 
R/iO MOTOR CAR COM PA XV, c actual mente presidente 
da direciona da dita firnrj. 

Distribuidores para o Sul e Centro do Brasil: 

S. A. IMPORTADORA DE AUTOMÓVEIS 
AI AM EDA CLEVELAND, 49-53 S. PAULO 

Agentes Autorizados em São Paulo: 
RICARDO THEII . & IA. LTDA! E. FLEURY & CIA. BARRETO GUIMARÃES & CIA. 

Praça da Republica, 2 Rua S. João, 187 Avcn. Rangel Pestana, 140 

< < < < C C C g < < < < C < C < C < g < C g C C C C C C < C C < C C < < < < < < < < < C C 
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D E L I K A T E S S 
e n v i a r H u m u n o f r — Lugoitn — Sulina» — Enguln "-•>> «rtrli i IViilla i 11 raraliri'1.»' — tolmjj» ilrrii-
inmlo - Kipppr m u r o — Fi l i t ili- lliiilmik — P u i n p r r i i l c k r t . D n i l J O S 1'IMIS: ,l>«,v„—..'iiiiVÍ.. 
— !'. .rt Siilul — I.|||U'1IU — 1'rutu Hiilliinitat — Cnmcnil jcr t V.-r.i.-, MIAM1I;. Ml j j ' 1 - * ' < • . .£-}',! 

1'unscrvus — I.loóre» • • Vllllws tio IMrtn - Whisky O s i m o — Ali l l l . n s I Ali A (I NA I Al . 
— O ina lnr s m t l m n i l mnls vurlmlii «iirllnwiiln. • m x c n l T u s III M l . l i l s r .M.SIhl lS : Aiiiiiulu 
l u r l l m e n t o . — 11 imliriT-Sult , « n m i r u , I28IIIIII; S u e m >!<• I MIS, «umi í i i . «SI I r l i i s r i i r r a m t o » 

a nivlluir ninai 

PRAÇA DA SE ' 5-A e 7 P h o n c 2-5759. S. Pau lo 

MAltCA IU.r. 1S1UA11 \ 

r s 
Os intestinos 

governam a saúde; 
fortificae-o com 

"Sal de Fructa" ENO ( uma bebida refrescante e 
um laxante benmno.de effeito positivo, posando, 
por i « o , de merecida fama universul. 

Agente» exclusivos: 
H A R O L D F . R I T C H I E & C o . . I N C . 

N o v a York T o r o n t o Svdne 

* * 

») * 
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rainfia mais popuíar 

da actuaíidade 

Xen mma mulher de sangue real attingiu 
a lal grau de popularidade (|uaul<> a rainha 
Maria, da Romania, viuva do rei l;crnantlo e 
mãe dei famoso príncipe Canil, que desempe-
nhou nestes últimos annos um papei de her. 'e 
romântico de opereta. 

•Iulher intelligenle, insinuam.. -ruindo 
tinia notável cultura tle espirito e a nmpre-
hensão da voluhilidade das nm'ti . -i r\i 
mantido, tlestle que dei ou o ihrotio rom. • . 
rirei linha tle conducta tendente a asscgnrar-
• lie a popularidade e, pelo mtnos, a sympa-
iliia tios seus e neidadãos, demonstrando, assim, 
mlmiravel perspicacia e tino polilico. Alguns 
ufíirmam que a rainha Maria não é mais tio 
que lima presa tle desmedida ambição, sendo 
todos os seus esforços presentes itispiratlos 

PARA ATTENUAR 
AS DORES 
DIGESTIVAS 

Para que o cstomago possa preencher normal-
mente as suas íuncções digestivas, o succo gástrico 
deve es :ar ligeiramente ácido, poré se ha um excesso 
de acidez. erfas íuncções acham-se* estorvadas e dá 
L./iní) resultado uma má digestão. A acid -z provoca 
a fermentação dos alimentos não digeridos que causa 
por sua vez as azias. as ardencias, os pesaclumes, a 
tlatulc icia e as digestões dolorosas e difficeis. Assim 
p »:s se sen;.' Y. S. incommodos depois das suas re-
feições. tome Magnesia Bisurada. Este anti-acido 
n utializa i excesso de acidez. evita a fermentação 
e os incoi modos que ella provoca e facilita as 
íuncções do* estomago. A Magnesia Bn.urada acha-
se á venda em todas as pharmacias. 

Não perca tempo 
u deseja comprar Pepsodent a 

| preços reduzidi s. A pasta dentifri-
cia Pepsodent, ii ternacionalmente 
conhecida, limpará completamente 
e tomará brancos os seus dentes. 

C A L L O S 
Não importa quão doloroso seja o calIo> o novo 
c&hodo ueaba eoin a dôi- cm JJ segundos. 1'nia 
gota do maravilhoso liquido seientitien e o eallo 
so c n ugn, dcsprcndendo-.se. fiieilmenlo. Os mé-

dicos us:!n:-i»'o e o reeoin-
mendam. .V vencia em 
Ioda n parto. Cuidado com 
sr-. imitações! 

- G E T S - 1 T ' © 
apenas, no desejo de reconquistar as alturas 
antigas d i throno, revivendo o fausto da at-
nirtsphera da corte, com o seu séquito de ba-
juladores e tafues. Outrrs, porém, acreditam 
i;as boas intenções da real senhora, attribuiudo 
o seu anseio de popularidade tão somente ao 
ideal de bem servir a patria, que ella sempre 
salienta em todos os seus escriptos ou pales-
tras. Accresce. a tudo isso, o facto de ser a 
tainha Maria uma figura de impressionante 
belleza e rara elegancia. o que torna a sua per-
sonalidade altamente suggestiva e admirada no 
inundo inteiro. 

Xa política do seu paiz ella exerce indiscu-
tível influencia. Como é sabido, dois partidos 
encontram-se em lueta na Rrmania: o !Li-
beral e o Xacionai Popular, este ultimo che-
fiado por Julius Maniu. O governo é consti-
tuído por uma regencia de 3 membros, que 
são: o príncipe Xicolau. filho da rainha Maria: 
Miron Christea. patriarcha da Romania: e o 
juiz Constantino Saracenau. que substituiu o 
finado juiz Huzdugnn. Era para a vaga deste 
regentj que. parece, a rainha Maria pretendia 
ser nomeada, realizando, assim, e sua "reen-
tree" na actividade política do reino. Ella, não 
deixa, entretanto, cie ser uma grande collabo-
radora da paz e da segurança das instituições 
na Rcmania. 

Foi devido á sua heróica e varonil attitude 
que as esperanças cie revolução de seu -filho. 
c, principe Ca rol. fracassaram; foi devido á 
sua constancia e intrepidez que a Romania se 
encontra actualmentc unida em torno do rei 
Miguel I, de oito annos de edade, o mais novo 
dos monarchas ainda existentes no mundo. 
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A moda das jóias 

R\ 
F E L L O W S 

Tome 
XAROPE 

de 

Existe também uma moda de 
jóias. Ma uma exposição em 
Paris no Museu Galliera que é 
particularmente interessante pelos 
contrastes dos trabalhos moder-
nos com os dos séculos passados. 
Passando da galeria central á 
sala, que encerra as collecções 
antigas, é fácil ver-se tpie a arte 
da joalhcria entrou em um pe-
ríodo absolutamente novo. 

A importancia do material, da 
pedra, augmentou, em detrimen-
to do interesse da montagem, 
posto que esta já não seja um 
delicado trabalho cinzelado. mas 
o objecto de uma technica secre-
ta: quanto mais invisível, mais 
bcllu c a montagem. 

Exigem-se actualmentc pedra-
rias enormes, collares, correntes. 
pulseiras, broches de uma rique-
za e volume imponentes, mas tudo deve ser 
ligeiro, fino, flexível c feminino. K como a 
difficnldade é a mãe das obras de arte, em al-
gumas vitrines podem admirar-se diamantes 
de tamanho considerável, suspensos 110 espaço 
como estrellas. 

De maneira geral, o corte moderno tomou 
o logar do antigo: os diamantes em varinhas, 
quadradas ou reetangulares são mais numero-
sos que os brilhantes redondos de muitas fa-
cetas. As pedras extendem-se melhor em su-
perfície do que em espessura. 

A moda dos motivos orienlaes, a mistura de 
esmeraldas, saphiras. rubis, impõem ao artista 
novas proezas. Não se trata de realçar uma 
só pedra, mas se agrupar eineoenta, cem, de 
ajustal-as de equilibrar suas cores e formas 
differentes. ü s resultados são maravilhosos. 

Knlre as admiraveis composições algumas 
chamam poderosamente a attenção; é preciso 
imaginar-se o contraste caprichoso de rubis 
e esmeraldas gravadas na índia, em forma de 
folhas, frutas, etc. As frutas como diminutos 
melões são providas 110 centro de um diamante, 
e as folhas têm invisíveis garras de platina. 

O diamante só intervém entre essas pedra-
rias de cor para augmentar a ligeireza do mo-
tivo e fazer resplandecer o conjuncto. A ins-

Ameaça-o a 
NEURASTENIA? 

A Neurastenia é uma perigosa debili-
dade nervosa que acaba com as ener-
gias e faz com que se perca o desejo de 
gosar da vida. Antes de chegar a esse 
extremo deveis revitalizar o systema 
com um tonico provado pelos annos. 

O Xarope de Fcllows é o tonico 
efticaz que lhe ajudará a reactivar as 
torças todas. Ê um preparado scienti-
fico, afamado ha mais de meio século. 
A pureza de seus ingredientes, a per-
feita uniformidade na sua manipulação 
e a sua provada efficacia t é m - l h e 
g rangeado a recommendação da 
sciencia medica. 

FELLOWS 
pi ração hindu desthronou a estylisaçáo 1110-

.dernn. Não se trata nestas jóias de linhas geo-
métricas. mas ile motivos copiados da natu-
reza. 

0 feminismo e a reforma do 
cilendario 

A Federação Brasileira pelo Progresso 
Feminino. orientadora dos movimentos 
feministas nacionaes. recebeu a visita do dr. 
Moysés Colesworth, -epresentante da Liga In-
ternacional pela Simplificação do ( 'alendario 
e autor da proposta de modificação. 

O sr. Cotsworth, que dá o maior apreço á 
collahoração feminina, na vida social dos po-
lvos, expoz á direetoria da Federação o plano 
de remodelação do calcmlario. 

A Federação resolveu pronunciar-se a favor ' 
da medida e ofliciou a s. exe. o sr. ministro 
das Relações Exteriores, solicitando que, si 
o governo organizar umacotmnissão para o 
estudo do projecto, conforme o têm feito nu-
merosos outros paizes, seja dada representa-
ção á mulher brasileira, na referida com-
missão. 
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POR QUE PREFERIR O 

Novo FORD ? 
orque sao innumeras e 

valiosas as suas vantagens, 
dentre as quaes se destacam: 

As rodas de todos os Novos Ford são inteiriças, de 
uma só peca. Seus raios de aço, soldados electrica-
camentu - exclusividade Ford - oHerecem a maxima 
resislencia Não rangem, não se enferrujam, tão as 
rodas m m du' iv , iK Graças ao seu aro concavo. o 

facillims a mudança de pneus 

Seis freios de expansão interna, 
q u e a c t u a m i n s t a n t a n e a m e n t e a 

qualquer velocidade 

4 amortecedores "Houdaille" a gly-
cerina,de dupla acção, que transfor-

mam em bôas as peores estradas 

Rodas inteiriças, de raios soldados 
electricamerite, cuja construcção 
ú n i c a proporciona a maxima 

resistencia 

Parabrizas de vidro "Triplex", que 
não desprendem estilhaços 

Acceleração rapidíssima e éxtraor-
dinaria facilidade de subir qual-

quer rampa 

25 rolamentos esphericos e tubula-
res, que evitam o desgaste das peças 

e prolongam a vida do carro 

"Carrosseries" de aço, excepcional-
mente espaçosas e confortáveis. 

C o n s u l t e m o A g e n t e F o r d s o b r e o p i a n o d e v e n d a s a p r a z o 

Ford M o c o r Company. Exports. Inc. 
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M O D O P R A T I C O D E T R A T A R 
Sob nosso clima tropical c muito commum 

ás creanças ter assaduras. debaixo dos braços, 
entre as pernas e outras partes do corpo e é 
também commum as mães sc afíligirem por 
essa questão relativamente sem tmportancia, 
para cuja solução oíferecemos nossos presti-
mos. 

A S S A D U R A S DE C R E A N Ç A S 

Basta, para por termo ás assaduras. brotoe-
jas e demais irritações da pelle infantil, pul-
verisar as parles ' tacadas, depois do banho ou 
á noite, com Talciilióro Assis, produeto muito 
usado nas maternidades. creches e hospitaes in-
fantis. cu jo preço é. relativamente, pequeno, 
podendo ser obtido na pbannacia mais pró-
xima. 

A ptülosopbla do matrimonio 
Ua mais mysterios neste mutido do que pôde 

imaginar a nossa vã phiiosophia. disse já um 
«aiiio pensador. E assim também 110 matri-
moni". Ha (|uem. ao entrar no contraeto social 
que1 sc estabelece entre marido e mulher, jul-
gue o facto passado e acabado e delle nunca 
mais sc occtipe. com» o prisioneiro que vê 
fechar-se sobre si as pesadas grades de sua 
galé. 

Mas. si ha mysterios 110 casamento e óbices 
irremoviveis para aquellcs que não lhes pro-
curam o remédio, lia também solução mais ou 
menos fácil para todos os seus casos, dado 
que os cônjuges saibam como se tratar mu-
tuamente. 

Pelo menos assim pensa Ruth Chatterton. 
wcstre l !a" ' da Paramont. Ruth não só assim 
pensa, como chegou até a formular oito regras 
ott princípios negativos que, postos em pra-
tica por qualquer esposa, enxotarão dc casa. 
irremediavelmente, ao mais doméstico dos ma-
ridos. São estes os oito pontos summarizados 
por Ruth Chat ter ton: 

1." — Attribuir uma grande intenção a tudo 
que faça ou diga o marido e tentar averiguar 
a sua suspeita por mal fundada que seja. 

2.° — Duvidar, sem razão, das justificati-
vas que lhe offcreça o marido, quando este 
explica o motivo dc uma chegada tardia para 

o jantar ou outro qualquer incidente que o 
lenha privado «le seguir o costume estabele-
cido desde os primeiros dias de casados. 

3." — Comparar de maneira humilhante o 
successo do marido com o de outros cavalhei-
ros do seu circulo dc amizades, especialmente 
o marido fie alguma dc sua intima amiga. 

4« — Olvidar a grande necessidade de cuidar 
sempre de sua belleza. por pensar que. uma 
vez que estão casados, o marido iá disso tiã«> 
mais cogita nem faz caso. 

5." — Fazer com que o marido, para satis-
fazer a seus caprichos, incorra em gastos des-
necessários c (pie estão acima de suas posses, 

6." — Importunai-o com pequenos nadas 
domésticos ao eu vez de rcsolvel-os ella própria, 
a cuja capacidade foram os mesmos entregues. 

7." — Mostrar-se fria e descontente 011 não 
corresponder oj.portunnmente ás c f fusões ca-
rinhosas do esposo. 

S." - Pretender converter-se na sombra do 
marido, sem dar-lhe um momento de folga 
para que possa divertir-se a sós com os amigos. 

São estes os principaes pontos dc effe i to 
contrario, segundo Ruth Chatterton, na phiio-
sophia do matrimonio. 

" A s saias começam a crescer", diz Mr. 
Travis Batiton, modista uos studios da Para-
mont, na Califórnia, " c muito breve terão co-
berto de todo os joelhos dessas " flappissimas" 
filhas de Eva, que agora andem por ahi a en-
cher a rua dc . . . pernas". 

Uma participação ás collaboradoras da "REVISTA FEMININA" 
Participamos As exmas. famílias que, para melh or servir a nossa distineta clientella, abrimos no 
nosso estabelecimento um Laboratorio para a co nservação das peites durante a estação calmosa. 

W U L F F & C I A . Confecções sob medidas 
Impor tação directa '' Re fo rmas e concer tos 

de pelles legitimas, Esconsk, Putois , 1 Serviço Garantido 
Wizon, Tope, etc. ' Anne jo : Fabrica de guarda chuvas 

Pe rmanen te stock de Capas, H e sombrinhas. 
Casaquinhos e Estolas de Pelles. II STOCK P E R M A N E N T E 

Vendas por atacado e a varejo 
RUA BARÃO ITAPETININGA, 53 » S. PAULO - TELEPH. 4-3899 
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SI v. s. não encontrar Loção Urilhante no seu for-
necedor, córtc o eoupon abaixo e marde-o para nós, 
que Immediatamcnte remetteremos pelo correio, um 
frasco desse afamado especifico caplllar. 

(Direitos reservados dc reproducção total ou parcial) 
Únicos cessionários para a America d.) sul: 

AhVm & FREITAS — Tina Wcnceslau Tira; n.° 22-sob. 
S. PAVI.0 C. POSTAL. 1370 

P n u n n n m v \ irs- ÁLV™ & FHEITAS bOlipnn <"-T-> Cilixa 137Í» — S. Paulo 
Janto lhes rcmctlo ; 11 vale postal da quantia 

de róis 8$00n, afim d» que me seja enviado pelo 
correio um frasco dc 1. ~)ÇXO JiMLTIAXTE. 
SOME 
RUA 
ESTs.no 
CIDADE 

Queda do cabello? 
Cabellos brancos? 
Caspas ? 

UMA DESCOBERTA CUJO SEGREDO 
CUSTOU 200 CONTOS DE RE'1S 
A "Loção Brilhante" é o melhor especi-

fico tonico para as aííccçõcs capillares. 
Não pinta porque não é tintura. Não quei-
ma porque não contém saes nocivos. E' 
uma formula seientifien do grande botâ-
nico Dr. Ground, cujo segredo foi com-
prado por 200 contos de réis. 

E* recommendada pelos principacs Insti-
tutos Sanitarios do estrangeiro e analysada 
e autorisada pelns Departamentos de Hv-
giene do Brasil. 

Com o uso regular da Loção Brilhante: 
1." — Dcsapparecem completamente n* 

caspas c affecções parasitarias. 
2.° — Cessa a queda do cabello. 
3.8 — Os cabellos brancos, descorados ou 

grisalhos, voltam a côr natural primitiva 
sem ser tingidos ou queimados. 

4.° — Detém o nascimento dc novos ca-
bellos brancos. 

5.® — Nos casos de cal vicie faz brotar 
novos cabellos. 

6.® — Os cabellos ganham vitalidade, 
tornam-se lindos e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca. 

A Loção Brilhante é usada pela alta so-
ciedade de S. Paulo e Rio. 

A' venda em todas as Drogarias. Perfu-
marias e Pharmacias de primeira ordem. 
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A R T E - C U L I N A R I A 
Já esta exposto á venda, na redacção da 

"REVISTA FEMININA", Rua Barão de 
Itapetininga, 18 sobre-loja, o preciosíssimo li-
vro "Adalius", especialmente confeccionado 
para uso das donas de casa. A primeira, se-
gunda e terceira edição, que continham poucas 
paginas, cxgottaram-se rapidamente, a des-
peito da sua avultada tiragem. Esta quarta 
edição compõe-se de mais de cem paginas e 
está enriquecida notavelmente de receitas e con-
selhos culinários. 

Livros sobre cosinha não faltam em por-
tuguez; mas todos elles se resentem de um 
grave defeito: as suas receitas ou aão obscuras 
ou não são realisaveis, pelas difficuldades que 
apresenta a sua execução. Além disso, algumas 
receitas que esses livros apresentam, se são 
realiiaveis, nem sempre obtém êxito, porque 
não foram experimentadas. Ora, as receitas 
do "Adalius" são todas experimentadas, e, o 
que mais é, estão ao alcance de quem quer que 
queira experimental-as, tal a clareza com que 
são escriptas. 

"Adalius" contem mais de quatrocentas 
receitas. 

O seu texto é consti lido das melhores re-
ceitas para lunch, cozinh ., doces, dc conselhos 
sobre hyeictte. sobre o cuidado c ornamentação 
da mesa de jantar, de tudo, em fim, que ppd? 
interessar uma dona dc casa. E* uma <»bra' d« 
qtte não deve prescindir nenhuma -.lona dc casa. 
que o deve lêr constantemente, consultar como. 
o seu livro predilecto. 

Não ha dona de casa que se não queixe 
da difficuldade ou obscuridade com que são 
compostos os livros 'de arte culinaria. 

O "Adalius", ao contrario, não traz nenhu-
ma receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção se torne diffitil. Todo elle. scia 
qual fôr o assumpto de que trate, é absoluta-
mente aproveitável e util. O seu texto c claro 
simples e comprchensivcl. 

O seu preço é 2$000 reis. Esse preço está. 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas. sendo certo que a "REVISTA FEMI-
NINA", que o editou, não aufere nenhum lu-
cro com a venda. O "Adalius", vendido por 
esse preço, constitue, antes um beneficio que 
faz ás suas leitoras e um meio de propaganda. 

Bnviae, pois, seu endereço e a quantia de dois mil réis em sellos do correio, ã redacção « 
"REVISTA FEMININA" - São Paulo, Rua Barão de Itapetininga, tR "« 
e immediatamente receberels pelo correio o precioso livro sobre cozinha 

(Corte c envie o coupon abaixo) 

COUPON PARA P E D I D O DE ASSIÜNATURA 

AVEL1NA S A L L E S 
Secretaria (Ia Revista Feminina. Rua 
Barãu dc Itapetininga. IR. S ã o Paulo 

Peço-lhe inscrevcr-me omio assignante da RHVISTA KKMIXIXA 
por tini anuo, a começar cm dc 192 o a ter-
minar em de 192 para cujo pagamento 
encontrará anne.xa a importancia dc Rs. 24SOOO. 

Caso preferirdes receber a Revista registrada, eleveis enviar mais 
seis mil reis ou sejam 30S000 (em dinheiro, cheque, ordem ou sellos).' 

As cartas com as importâncias devem vir sob registro com valor 
declarado. 

Endereço 

l-ojçar 

Es tado 

Observações 



REI/ISTA FEMININA 

A w m de mede das saias coitas 
"A Noticia", o jornal carioca que mais se 

bateu contra a recente pa rada de belleza fe-
minina realizada em (ínlveston, e que tamo em-
polgou o nosso paiz, elevando as sagradas pa-
lavras do conego Macdowell á altura de uni 
apostolado apoealyptico, está agora grandemen-
te prcoccupadu com as proporções decrescen-
tes das saias das nossas adoraveis patrícias. 

Depois de uma "enque te" em torno das pr in-
cipaes modistas car iocas, chegou o citado ves-
pertino a esta conclusão pouco lógica: As saias 
cur tas vão desapparecer da c i rculação. Paris , 
pelos árbitros da sua elcganciu feminina, de-
cretou-lhe pena de morte! F. argumentaram de 
figurinos em punho, com a es de grandes tri-
umphadorcs . Aquelles eo) legas, a r rebatados 
como estão dent ro do .seu a rdor moraiistico, 
muito louvável certamente, mas um tanto exag-
gerado e menos certamente eomprehendido, não 
comprehendeni que a Moda é. a instituição que 
maiores capr ichos tem. As saias compr idas fi-
guram, de faeto, nas eolleeções mais novas dos 
figurinos parisienses, ma dahi não se deduz 
que as fi lhas de Eva de a uem ou de além-mar 
se tenham conformado com os cânones que lhes 
querem impor as insp i radoras dos atelicres da 
alta costura. 

Seguido se vê da.s chronieas desse genero 
procedente da Cidade .-uz, devidamente illus-
tradas com c vulto gracioso do que os seus 
boulevards têm de mais precioso, a saia curta 
continuai linda em pleno fu ror . 

Na Inglaterra, é enorme (. numero de par-
tida das saias curtas e nus E. Unidos, mediante 
um cone. *.rso disputadissimo, se verif icou que 
apenas 28% das concorrentes votaram pela 
saia compr ida , jus t i f icando a sua pref» reneia 
com a declaração de que cilas são menos 
cruéis para com as senhoras de pernas mal 
feitas. 

Demais, ná » vemos em que o recato feminino 
possa sof f re r com o uso de saias curtas. Nas 
praias de ba dio, e nos campos ' esportivos as 
senhoras, qualquer que seja o seu estado civil, 
não se apresentam com uma toilette tão sim-
pl i f icada? 

Tudo depende do modo de se interpretar a 
vida. Deixemos, pois, o sexo frágil entregue, 
q u a n o aos d ic tames da Moda, ao " se gouver-
nemen t" . 

Na Malia, não só Mussoline, mas também 
ulgnns de seus comp: nheiros de gabinete e 
vários prefeiios, cercados do prestigio papal , 
que os bafeja tão de perl , já realizarem uma 
f rente uniea contra a saiu curta, mas, apezar 
de tudo, as senhoras i ta l ianas cont inuam ves-
tindo-se de accordo com os f igurinos de Paris. 

1) l.ii.Mr.1 e impede a f e r r u g e m em todo» os typos 
dc fogões. 

2) DÁ jinKmcnto R evita SI f r r r tu rem em truta» MI-
pe i f ic ieg metallic-ib e nickeladas. 

GOTAS QUE POUPAM DINHEIRO 
O oleo 3 e m 1 impede a pe rda do bri lho e a fe r_ 

rurfeji:. 
As peças .•letallicas e n f e r r u j a m - s e muito an t e s de 

se enconir.-ucm gas t a s . O q u e se deve fa*er é impe-
d i r a f o r m a ç ã o d a f e m i « e m I 

Não o e squeça ! ! 

OLEO 

3emUM 
Ç»\\aYmû m-OLEA-Z/w/w e Pule 

IMPEDE A FERRUGEM — LIMP 
LUSTRA 

O 3 e m 1 é u m oleo leve, com 
a consis tência necessar ia para 
impedi r a f e r r u g e m . 

Depois de appl icado fo rma , na 
supe r f í c i e coberta , uma delgada 
pelticula á prova de humidade , 
que o a t t r i t o não t i r a , que se não 
to rna gordurosa ou viscosa. 

O 3 e m 1 é maravi lhoso para 
impedi r a fo rmação de f e r r u g e m 
nos seus fogões ou f o g a r e i r o i . 
Conservará a s f o rna lha s e gre lhas 
l impas e sem manchas . 

As peças nickeladas e esmal ta-
das onde o 3 em 1 houver sido 
appl icado conservar-se-ão bri lhan-
tes e lust rosas . 

Impede a f o r m a ç ã o de f e r r u g e m , perda de bri lho 
e ve rde te nas torne i ras , gua rn ições do banhe im, ca-
nal isações, f e r ro s d e engomar , f e r r amen ta s , etc. 

O 3 e m l ^ o melhor e o m a i s econom'co dos oleoi 
fabr icados p a r a usos domésticos. Use-o para lubr i f i -
cação d e todos os niachinismo» leve», para l impeza 
e polimento de mobil iár io e madei ras en ta lhadas . 

A* vencia em todos os ferragistas, armazéns, 
negociantes de bicyclcttas e artigos de sports, 
garages, etc., em frascos de 1,3 e 8 onças, e em 
almotolias de 3 onças. 

G R Á T I S 
Peça amostras e Indicador de lisos 

que, qualquer dos dois, lhe será enviado 
livre de despezas. 
T H R E E - 1 N - O N E OIL. C O M P A N Y 

LONDRES E NOVA YORK 
Representada por: Kramer & Cia. 

RUA DA ALFANDEGA 97 - Rio de Janeiro 
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Caféda Serra 
O MELHOR 

O MAIS SABOROSO 

O P R E F E R I D O 

Oliveira Borges 
Rua Jaguaribe, 12 - Tei. Cidade, 5-4986 - S. PAULO 

i P A S T I L H A S A M E R I C A N A S 
DO DR. MALCOM 

O Maior Prodígio do Especifico Moderno 

Àcilrii i r i c a l c i v a do Ur . Ma lcun i devi- i l l i rar I«'lu m e n u s I|II,S m e / e s JIOI" e s t e m o t i v o q u e a s s u a s p a s -
tilhas são entregues ao publico cm tubos «le 50 ou KJO. <> «nu- naturalmente lhe eleva um pouco o preço, 

mas cm compensação faz-se n cura sem necessi daile ile estar rc;iclimtti os pedidos de medicamentos, 
ila outros proiluetos que custam apparentemcnte menos; são porem vendi «is muito de industria em pe-

quenos vidros, que obrigam o doente a repetir a despesa cada semana. Demais as Pastilhas Maicom não são 
um produeto cnmmercial no qual se sacrificam ás vezes certas exigências de technica. para diminuir o 
preço. Trata-se de um prudueto dc medico, preparado com todo cscrupulo e que dá resultado. 

Em todas as moléstias de nutrição as nossas pastilhas devc:ão ser empregadas: rachitismo, iná dentição 
;l«! crianças, pernas tortas (das crianças) quasi sempre devido á fraqueza dos ossos, cscrophulas, lympha-
t tanto, etc. 
Para o desenvolvimento dos selos ns PASTILHAS MALCOM sflo extraordlnarlas. e temos cm nosso pooer 

centenas de «ttestados dc senhoras que ao cabo de dois mezes de tratamento Ivernm resultado completo. 
Muito úteis na convalescença das moléstias debilí tatiles c para uso continuo das pessoas que se entre» 

liam a trabalhos cerebraes exaurientes e «|ue necessitam de phospboro, bem como para a fraqueza de qualquer 
outro orgão. 

Preço: Tubo de 100 pastilhas . . . 205000 
Dóxo: — 1'ara adultos. Começar por dua* pastilhas a cada refeição durante a primeira semana e augtnentar 

em seguida para tres. Para casos simples, taes como o cansaço cerebral, fraqueza dos moços, i 
bstante metade da dose acima. 
Para creanças. Uma pastilha cada refeição; aujrmcntar para duas ao fim de uma semana. Para 
creanças dc menos dc 4 annos, começar por 1]2 pastilha e continuar por uma. 

Pedidos á Revista Feminina 
Rua Barão de Itapetininga, 18 — Sobreloja — SÃO P A U L O 

Únicos depositários , 
para o Brasil: 

Empreza Feminina 
Brasileira 
S. PAULO 

S. P. Mfg. Drugg Cos. 

• • 
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A vida renova-se . . . 
Um conhecido escr i tor a proposi to do que 

se diz das rapar igas de hoje mandou 10 " f i -
ga r o " cartas de lia sem anos, que dão uma 
clara idéi das rapar igas daquele tempo. 

Algum} s e ram muito espevitadas e até eman-
cipadas. Nas festas de baile muitas vezes se 
«•etirava-ni para qualquer canto com o seu pa r 
para conversar e a maledicencia encontrava o 
que dizer a esses inocentes coloquios. Ha uma 
carta de uma menina, que foi depois a bisavó 
do es '.ritor, que conta que, quando eslava muito 
rançada de dançar pedia ao par que t irasse os 
sapatos e que prefer ia que fósse um homem 
maduro , para não dar que falar. A mesma ex-
põe sobre o casamento idc <s muito avançadas . 
Sonhava com a independe icia e af i rmava -pie 
nunca seria a escrava do mar ido e que cm 
todos os casos da vida conservaria a l ibe idade 
de pensar e de proceder . Como esta menina 
foi a avó do escri tor ele conheceu os dois es-
posos que morreram quando ele era um rapa-
zito de 1-' anos, formavam o casal mais pacifi-
co. mais digno e mais venesravel. Conta que 
mais tarde t inham pere r r ido com amor e na 
serenidade a longa estr. da da vida e quando 
ella desapareceu pr imeiro, ele sobreviveu tão 
pouco tempo que pode dizer-se morre ram 
jutos. 

F r i v o ! i d a d e s 

Apareceram as premeiras f r ivol idades des-
t inadas s alegrair as " toi le t tes" dc verão. São 
as mais graciosas guarnições e que permi-
tem ás senhoras mercar o seu gosto pessoal. 
Um lenço dc cõres vivas, um par de luvas 
original a meneira de usar a sombr inha tor-
nam-se pequenos nadas preciosos, onde se re-
conhece o encanto de cada mulher . O "bi-
belot" de Paris é sempre gracioso, sto não 
impede que seja concebido com unia idéa pra-
tica 01 confortável . A pequena carteira com 
duplo fudo onde se a l inham os diversos 
" f a r d s " , qiH permite um passeio ao campo, 
sem faltar necessário a beleza, é uni exem-
plo. O pó compacto está cada vez mais em 
moda e ha caixinhas encantadoras . Sobre as 
luvas de " s u é d e " usam-se braceletes em "moi-
rée" com a fivela em pedr inhas , que seguram 
as luvas ao pulso. As sombrinhas , chatas, têm 
as costuras marcadas p o r fitas de còr clara, 
Na bolsa, que terá a forma de car te i ra , a som-
br inha ar t iculada dissimula a sua existência 
cont ra os fortes rais do sol usar-se-ha o pe-
quem- veusinho. No pescoço e 110 pulso lenços 
absolutamente iguais, e -que alegram o vestido. 
Quando seja dedicada "o desporto, o corpo 
do vestido ou o " jump r " são decorados de 
f iguras marí t imas. Os bt rcos servi rão de bra-
zão e encont ra remos esse gosto nas nossas 
"écha rpes" , que cada vez estão mais na .moda. 

E são usadas a todas as horas do dia . 

,65% 
de energia 

16% de proteína 

QU A K E R O A T S é o a l i m e n t o ideal — r i cp 
d e t o d a s a s s u b s t a n c i a s n e c e s s á r i o s a o 

e q u i l í b r i o o r g â n i c o , a o d e s e n v o l v i m e n t o 
p e r f e i t o d o s o s s o s e d o s y s t e m a m u s c u l a r . 
A s u a v i r t u d e d e d e s e n v o l v e r a e n e r g i a 
p r o v e m d o s c a r b o h y d r a t o s , q u e p o s s u e e m 
g r a n d e q u a n t i d a d e , e d a s u a e x t r a o r d i n á r i o 
p o r c e n t a g e m d e p r o t e í n a ( 1 6 % ) , q u e de-
s e n v o l v e o s m u s e u l o s o o s t e c i d o s e m g e r a l . 
Além d i s s o , 6 r i c o d e v i t a m i n a s e o seu 
v o l u m e , a d m i r a v e l n i e i i t e p r o p o r c i o n a d o , 
c o n c o r r e p a r a o p e r f e i t o f u u c c i o n a m e n t o 
g a s t r o i n t e s t i n a l . 

Q U A K E R O A T S l o g o á p r i m e i r a r e f e i ç ã o 
p r e d i s p õ e p a r a o t r a b a l h o m a t i n a l , f o r n e -
c e n d o e n e r g i a e v i t a l i d a d e . 

O s e u s a b o r é de l i c i o so , a g r a d a n d o a 
t o d o s o s p a l a d a r e s ; £ fác i l d e s e r p r e p a r a d o 
e ú m u i t o c c o n o m i c o . E x p e r i m e n t e - o d ia -
r i a m e n t e e o b s e r v e o s s e u s b e n e f i c o s 
e f f e i t o s . 

Exija a Lua Quaker. Verifique a miuea e a 
iunl: \iJjf\,]imi do Quaker, adquirindo assim 
u i.ci tezu dc obter jjemiino Quaker Oats. 

Quaker 
Oats 
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Receilas praticas 
Todo o chá elegante tem agora :i acompa-

nhar as "eioissants", as torradas, as "brio-
clics", doces ile fruta. Um dos mais aprecia-
dos é o dòce de laranja, a «pie os ingleses 
chamam "dundce marmclade", que, compra-
do feito, é hastantc caro. Kmpianto há la-
ranja. deve aproveitar-se para fazer cm casa, 
e eis uma hoa receita: 

Hscolher boas laranjas e por cada nove 
juntar mu limão. Lavar as frutas. Tirar a casca, 
cortando em volta com uma faca hem afiada, 
de manei;a tpie fiquem umas tiras longas. 
Cortar essas t iras eo:n uma faca ou uma te-
soura em tiriuhas estreitas, que não tenham 
mais de dois milimitros de largura. Limpar as 
laranjas e os limões, tirando-lhes a pele branca, 
os caroços e os filamentos duros do meio. 
Cortar os frutos em meios quartos: esta opera-
ção deve ser feita sobre uai recipiente, de 
maneira a não perder o sumo. Pôr as frutas, 
a casca e o sumo mini litro c meio de agua 
por quilo de frutas pesadas inteiras. No fim 
ile 21 horas eazer tu.lo e até que a pele se 
desfaça com a preçáo do dedo: para isto é 
preciso três horas dc cozedura. Deixar des-
cansar outras 21 horas; depois, juntar igual 
peso de açúcar á da fiula crua. Quando o 
açúcar estiver derretido, cozer a marmelada 
2(1 a .'Kl minutos, remexendo bastantes vey.es, 
até que o ponto corra cm pérolas. Para ler 
certeza da receita, pode experimenlar-sc 
com I n s laranjas e a terça parle de um limão. 

O íealro francês 
Cm collaborador do "Pctil Parisien" afl irma 

que o theatro franeez soffre uma grave crise 
e os trabalhos que foram representados no 
inverno, nesses palcos, sal «o uma ou outra 
rara excepção, foram trabalhos -maus. A culpa 
é do sistema dramatico actual. O theatro está 
nas mãos dc uma congregação onde só se re-
presentam as obras dos filiados: Os autores 
novos não conseguem nem sequer ser lidos. 
O direclor do theatro prefere aceitar, de olhos 
fechados, o trabalho de um autor que já co-
nhece e que obteve alguns successos. 

Mas hoiilim não é amanhã, o não dá con-
fiança o passado. Haveria um remédio: as pe-
ças não deviam ser entregues pelo proprio 
autor, mas sim á Sociedade dos Autores, e 
todos os mnnuscriplos deviam ter a mesma 
capa muda, sem nome de autor. 

Se os direetores de theatro tivessem ;i co-
ragem de lèr as obras auonymas, ficariam ma-
ravilhados com as descobertas que far iam. 
Claro <pie os autores dc talento têm a sua obra 
assegurada pelo seu proprio mérito. 

Os artistas dc escolha não podem continuar 
a ser os proprietários dos theatros, tpie, na 
sua maioria, são alugadores de salas, especu-
ladores, commerciuntcs, e nada mais. 

FEMININA 

O senhor padéce do 

ESTOMAGO 
porque não conhece o 

DIGESTONICO 
do Dr. VICENTE 

A»»r . O. N. S. P . S o b o N " 1 « t «m 2 « - » - 1 » 2 ? 

ARDORES 
DYSPEPCIAS 

ACIDAS 

DIGESTONICO 
tahoratoi re des 

" P R O D U I T S S C I E I M T I A » 

P A R I S 

A VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS 
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Tresenies de (Tratai 
Or iundas dc todas a s par tes do globo, apresenta-
m o s a s m a i s suggest ivas novidat es cm ar t igos 
para presen tes dc Nata l e Anno Bom, os quaes , 
acon i i c ionados cm caixas de s educ to r a impressão , 
cons t i tuem, t an to pa ra q u e m os o f fe rece como 
para q u e m os recebe, um successo p l enamen te 
g a r a n t i d o . 

M A P P I N S T O R E S - S.Paulo 
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E M I L E H A M E L §E°s"fDFAEMUE! 
O c u i d a d o e n a t tençf io q u e Mr . H a m e l 

d á a o t r a b a l h o d c o n d u l a ç ã o p e r m a n e n t e 
nos ' b r i ga n f a l a r a ra te r e s p e i t o á s n o s s a s 
lci tot is. Ho je c m d i a q u a s l t o d a s a s se-
n h o r a s , p r i n c i p a l m e n t e a s q u o r e s i d e m no 
i n t e r i o r , m a n d a m f a z e r a o n d u l a ç ã o p e r -
m a n e n t e . K u t r e l a u l o , e cotn r a z ã o , m u i t a s 
s ã o a s p e s s o a s q u e r ece i am es ta o n d u l a ç ã o 
q u e (p iado n ã o fe i t a p o r pe s soa h á b i l i 

p r e j u d i c i a l ao cabe l lo . 
Mr. I l a m c l «'*. p o d e m o s a s s e g u r a r , q u e m , 

e m São P a u l o , m e l h o r t r a b a l h a n e s l e ge-
ne ro . T e n d o a p p a r e l h o s a p e r f e i ç o a d o s e 
s e n d o g r a n d e c o n h e c e d o r d e s t a a r t e , a s 
m a i s l i n d a s o n d u l a ç õ e s p e r m a n e n t e s q u e 
se vêem são o b r a s u a . A ' s n o s s a s l e i t o r a s 
a c o n s e l h a m o s o s s e rv i ços d c Kmi l e H n m e l , 
ipie tem u m b e m m o n t a d o e s t a b e l e c i m e n t o 
á r u a M a r q u c z d e Itii n . ° fl-A e H, c o m 
hábe i s c a b e l l e i r e i r o s e m a n i c u r e s . 

Alba I s s i a r , m a s s a g i s t a e e s p e c i a l i s t a cm 
t r a t a m e n t o s d e be l l eza , q u e t r a h a l h u n a 
Malson Hnmel , pe s soa d e c o n f i a n ç a c 
tem s i d o g r a n d e m e n t e p r o c u r a d u . N o s s e u s 
t r a t a m e n t o s d c m a s s a g e n s , t r a t a m e n t o da 
pe l le , d e p l l a ç ã o , ele. , e m p r e g a p r o d u e t o s 
c r i t e r i o s o s e e s p e c i a l i d a d e s o r l e n t a e s , se-
g u i n d o os p r ccc i t o s d c t r a t u m e n t o d a m u -
lhe r o r i e n t a l q u e , c o m o s a b e m o s , è a q u e 
m e l h o r s a b e c u i d a r dc s u a be l l eza . 

À M E S A e A S O B R E M E S A 
Por ROUSARIA LINS 

Collecção dc receitas de cozinha, a mais completa e 
derteita que existe no Brasil - Receitas experimentadas 
e ao alcance de qualquer dona de caua. 

Livro lindamente encadernado com varias Preço de cada exemplar 

illustrações e 300 paginas de texto im- registrado pelo Correio 
presso em bom papel 1 0 S 0 0 0 

Pedidos á Redacção da " R E V I S T A F E M I N I N A " 

Rua Barão de Itapetininga, 18 — sobre-loja — S. Paulo 
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P e l e s 

A voga das peles, apesar cio que se dizia 
no autono, vai sempre num crescendo e é 
caso para perguntar-se se com o andar do 
tempo haverá animaes bastantes para sa-
c r i f i ca r a nossa vaidade. Gatos, ratos, 
eoelhes, toupeiras, lebres, a r r an j ados com 
grancL* perícia , t intos de todas ns ròres , 
offerecem um magníf ico sorlimetilo por 
onde escolher, as lebres b rancas tomam o 
nome de raposas e para enfe i tar o.s abafos 
de noite prestam vnüosissímos serviços, 
t intas de Iodas as gradações elo Arco íris. 
Sc.bre as raposas - as authent icas a 
moda desta estação decreta que sobre ns 
vestidos " ta i l l eurs" nf«o basta uma uni ra 
enrolada ao pescoço, n is sim duas, com as 
cabeças cruzadas e u>. «das em estola. As 
prefer idas são as raposas azuus e as pra-
teadas. Para casacos sporl ivos cont inuam as 
peles " rasêes" , cordeiro, gazela, ele. Usam-
se muito o.s casacos de cordei ro e cabri to, 
com gola de raposa. Para as peliças de 
luxo, c. clássico "pelil gr is" . o loiro "v isou" . 
Iodos na mesma pel \ O. a rminho real e 
sumpluoso, é reserva o para as " toi le t les" 
de noite, assim como a zibelina e a chin-
cliila, cpie, j)elo seu fabuloso preço, só são 
p i rmi t l idas a bolsas de mil ionário. 

Ent re nós já se voem muitos casacos de 
pele, que, com o t e . r h e l f r io que tem feito, 
se tornnir qunsi insuportáveis. 

À dença e a mocla são perigosas? 

Um hygienista americano annunciou , num 
congi 'sso contra a tuberculose, cpie se reali-
zou em Nova York, cpie a terrível doença faz 
mais estragos do cpie nunca nas-mulh res novas. 
Ii declarou que o augmento da tuberculose é 
devii*o aos vestido.1; leves e curtos, impostos 
pela moda actual e á insuficiente nutrição, 
á qual as jovens se coridemnam para se con-
servarem ielgadas. Mas isto não basta: outro 
congressista accrescentou cpie as saias curtas 
são culpadas, mas a esta causa tem de se 
jun tar o "jazz". Quando as apa ixonadas da 
dansa se sacudiram e requebrara!.1 bc.ni, du-
rante horas, decoladas até o ventre e os r ins, 
o resto do corpo encober to por um levíssimo 
vestido, const ipam-se fac i lmente ; no dia se-
guinte tossem, mas voltam ao " jazz" , mas não 
por muito tempo; pouco tempo depois estão 
na cama e meses pas-ados 110 cemiterio. E' 
talvez exaggerado est» doutor, e trágico em 
demasia, mas talvez não deixe de ler razão. 

O 
QUE distingue das demais a roupa dr banho 
BRADLEY 6 a nobreza das suas linhas, a har-
monia das suas côres, c a sua clepuiicin eoin-

moda e fidalga que a tornam a suprema expressão 
do hello. A agua não a aíTceta nem a faz encolher. 

Incomparuvcl variedade de eôres e eslylos. 
F . t i m l n e - o i n o s me lho re* cMtuhelcciment»H «Ir» r u m o nu q u e i r a 

corumunicnr-Mc c o m o» A|;uiitcr,i 
D. G. COIMBRA 

P. O. HDX 2885 - 126 Quitnnclu - Kio <lr Janeiro - nrar.il 

S a b e i s q u e 
Na liiissia não lia uma única escol» 

um sexo? 
. . . 11a Bolívia os índios, em vez i.Y Ia 

fumam folhas de c a c a u ? . . . 
. . . Ires quar tos da colheila fia borracha 

servem para fabr icar "pneus" para automo 
veis? 

. . . o carvão fóssil SCJ ha um .século É usa-lo 
para aquecimento? 

. . . t r inta por cento da população «le Nova 
York é hebra ica? 

. . . Iodos os annos, 110 verão, JõD qualida-
des de passaros voam para as zonas ar l icas? 

. . . nos tapetes orientaes, de cpialidatle su-
perior, por cada poilcgadn quadrada (0 cen-
t ímetro quadrados ) se contam trezentos nós, 
feitos á mão? 

. . . os clcphantcs teem pouca visla e pouco 
olfato? 

. . . em Koma lia doze obeliscos egípcios? 

. . . a palavra banana , nome do fruto, tem 
origem num dialecto congulense? 
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Sabeis que 
. . . o Etna, num século, tem. cm media, 

dezassete crises de erupções? 
. . . no Japão a arte de talha em madeira é 

cultivada desde o sétimo século depois de 
Cristo? 

. . . em Paris há um Instituto de Electro-
mecanica freqüentado só por mulheres? 

. . . os ciganos, nas suas digressões, vão a 
paises lão remotos e opostos, como a Islan-
dia e a Australia? 

. . . os exploradores americanos na Nova 
Guiné encontraram uma cana de açúcar alta. 
de 8 metros e meio? 

. . . 250.000 habitantes da cidade de Can-
tão vivem em easas-embareações sobre os ca-
nais e sobre o rio? 

. . . os 400.000 turistas americanos que 
foram á Europa em 1927 gastaram 130 
milhões e meio de dólares? 

. . . nos vinte anos, de 1904 e 1928, mor-
reram na índia mais de 11 milhões de pessoas 
vitimadas pela peste transmitida pelos ratos? 

. . . o ponto mais alto da America é Aeau-
capua, nos Andes, que se eleva a 0.840 metros? 

. . . apezar da Califórnia produzir todos os 
anos 12 milhões dc frutos de amêndoa, navios 
carregados de amêndoa continuam a partir 
todos os anos para os Estados Unidos? 

. . . nos talhos das cidades marítimas a carne 
é ás vezes visitada por bacilos fosforescentes 
que scintilam extraordinariamente de noite? 

. . . segundo uma sentença de um tribunal 
do Estado de Mississipi, um passageiro, saben-
do que "chauf feur" que o conduz está embria-
gado, não tem direito a indemnizaçào, em caso 
dc acidente? 

. . . no ano de 1880 o numero de eastores 
estava reduzido a cem e devido a uma cuida-
dosa tutela é hoje de 14.000? 

. . . um fabricante de tabaco inglês deu um 
fundo de 225 milhões para hospitais, orfanatos 
e asilos para crianças doentes, fundo que tem 
de ser empregado nestes vinte anos mais pro-
ximos? 

Pensamentos 
A discussão é de um grande socorro: sem 

ela, dormir-se-ia sempre. 
Deus nos livre dc uma beleza nascente e nos 

preserve de uma decadente. 
Amor, amor, quando nos domina, podemos 

dizer: Adeus, prudência. 
Onde passa a vespa, fica o moscardo. 
Poupemos tempo e palavras. 
O que não tem no coração pode ter-se nos 

escritos? 
Todos os pais batem ao lado. 
Mais vale pobre de pé, que imperador en-

terrado. 
Enganamo-nos muitas vezes com as ordens 

do destino. 
Na vida não se deve nem muito vêr, nem 

muito dizer. 
LA FONTAINE 

Lysol, en tempo de epidemias 

Para que a limpeza seja uma 
verdadeira protecção do lar 

Para defender o seu lar do a taque impiedoso 
de moléstias contagiosas, faça com que todo 
o dia dc limpeza seja u m "dia de Lysol". Em 
tempo de epidemia, como a grippe, o typho, 
a febre amarella, a disenteria, a varíola, etc., 
a protecção qne o "Lysol" offercce n a limpeza 
completa da cí sa é medida indispensável. 

Os gérmens que propagam a 
moléstia escondem-se ameaça-
dores e sinistros n o t r inco das 
portas, n o cor r imão das esca-
das, nas cadeiras, nos soalhos, 
cmfim, e m t o d o o o b j e c t o 
exposto ao con tac to da m ã o 

humana , dos adultos ou das creanças. 
N ã o importa o cuidado com que se faça 

a limpeza, usando-se o sabão e a agua, os gér-
mens cont inuam impiedosos, 
na sua missão de morte . Com-
bata-os! Proteja o seu lar con-
tra elles. 

Nas épocas de epidemias 
use-se o ' Lysol" também para 
desinfectar as mãos varias vezes 
por dia, dilv.ndo-o de accordo 
com as dirccções do rótulo. 

Dealnfoctaote 

JBysol se vende nas drogarias e ^htmáàtt 
em vidríos de três tamanhos. -
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Wma Poetisa VRineira ; 
Gívira Rodrigues 

As flores d'alma que se aliciam bellas 
Puraò, singelas, orvalhadas, vivas; 
Têm mais aroma e são mais formosas 
Que as pobres rosas dum jardim ccptivas 

Thomaz Ribeiro, nesta nota roman-
tica de impressionismos vae até aos 
reconditos mais secretos da a; na e 
conduz-nos, romanticamente, pelas ala-
medas ensomhreadas de platanos. dos 
jardins psychicos, enlnarados pelo ful-
gor da idéa. Passam-se os século , pas-
sa-sc a vida, e as flores d'alma não 

•murcham como não murcha também a 
alma das flores. 

Encadeadas na corrente dc affeições, 
nessa perpetuação harmoniosa de sem-
timentos, as flores d'alma viver.., pal-
pitam, vibram de emoções, exteriori-
sam-se na arte, expressam-se na poesia, 
cantam na musica. Mas, em todas as 
épocas, cm todas as partes onde as 
flores d'alma vicejam, ha semp : au-
reolada pelo resplendor da im .gina-
ção uma figura de mulher. Em toda 
época marcada pelos movimentos, li-
terários, artitisticos e philosophi :os, a 
mulher è a synthese das expressões 
do Universo. 

Vemol-a á janella de um palacio ve-
neziano, emoldurada na vegetação das 
trepadeiras floridas, as tranças enca-
racoladas ondulando ás caricias da 
o secu'o de Victor Marguerite. 

PARA AS FESTAS: 

«SUN-MÀID» 
P A S S A S DA C A L I F Ó R N I A 

S E M S E M E N T E S 

E m paco t e s dc 50 e 500 g r a m m a s . 

A L I M E N T O I D E A L I ' A R A C R I A N Ç A S 

O v a l o r n u t r i l i v o de 1 k i lo de P A S S A S 
" S U N - M A I D " c o r r e s p o n d e á energ ia 
p r o d u z i d a p o r : 

1 k i lo de C A R N E 
6 k i los de MAÇÃS 
5 k i lo s de B A N A N A S 
•I k i los de B A T A T A S 
1 k i l o de P Ã O 
4 k i lo s de L E I T E 
1 k i lo s de P E I X E 
2 k i lo s ( 3 d ú z i a s ) de OVOS . 

Ameixas SUN^MAID 
E m P a c o t e s d e 1 l i b r a 

E s t e r i l i z a d a s e e m p a c o t a d a s c o m 
m a c h i n a s e s p e c i a e s 

E M T O D A S AS B O A S CASAS 

M O D E L C S ( | | y E L E G A N T E S 
EM CHAPÉUS PARA / Y~ SENHORAS E CRIANÇAS 

p e r p r e ç o s m o d i c o s s ó n a 

FABRICA DE CHAPÉUS DE PALHA, FELTRO E SEDA 
N O V I D A D E S I M P O R T A D A S D I R E C T A M E N T E C O M O 

MANILHA — BOWENS, — BENGALA — BANGKOK, ETC. 
MODISTAS DE PRIMEIRA ORDEM EXECUTA-SE 

OUALQUER FIGURINO 

C A S A S T R A S B U R G O 
R U A S T A. E 3 H I O E N I A, 7 5 Phone 4=0995 
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brisa, as faces ruborisodas de 
amor. ouvindo os queixumes do 
ente amado: — "Romeu e Ju-
liela". 

Esse pedaço da alma Shakes-
peareana, "Romeu e Jul ie ta" é 
a def inição do Romanlismo por-
que nesta scena romantica de 
veneza cabe a ingenuidade de 
"Paulo e Verginia". o amor eain-
pesino das "Tristezas á Beira-
Mar", a paixão monastiea do 
"Amor de Perdição", e mesmo 
a perversidade encantado a de 
todas as obras de Balzae já 
dentro do Naturalismo; podem 
encaixar-se alli, também, o fe-
minismo embryonario da "Dama 
das Camelias", a arrogancia in-
tellectual da incontentavel Jorge 
San d. 

Vemol-a antes, alguns séculos 
atraz dentro do classicismo, in-
flammando os peitos guerreiros 
dos paladinos do amor, synthe-
tisados .no "Ala dos Namorados" 
e expressados nas canti lenas dos 
trovadores poetas. 

"D. Juan Tenor io" é a figura 
symbolica mais expressiva da 
época classiCa, dessa época de 
aventuras mythologicas cm que 
Leandro atravessa o Helesponto 
por um beijo e se organiza a 
expedição dos argonautas. 

Cercada de preces, envolta no 
fumo perfumado dos incensos 
queimados no altar dos mysti-
cismos gregos, a mulher é, 
nesta época, intangível, quasi di-
vina, espiritualizada em sonhos. 

Vemol-a depois, no Parnasianismo, servindo 
de motivo ás vibrações lyricos da poesia, ty-

Sl a autorisada opinião dos mais notáveis 
scientistas sobre a maravilhosa planta Grin-
delia Robusta,nãoésufjiciente para Ihr con-
vencer do valor do "Xarope de Grindelkt'! 
de QliveiraJunior... 

Si, ante o testemunho insuspeito dc milha-
res de pessoas que se curaram de tosses re-
beldes, bronchites e demais moléstias dus vias 
respiratórias com o "Xarope de Grindetíd' 
de Oliveira dunhr, n senhor continua indife-
rente... 

Não se deseja qu• • o senhor se resfrie ou ad-
quira Zcsse prepe ntalmente para constatar 
a efficacia desse xarope; mas na primeira 
opportunidade, quando o senhor fòr ataca-
do pelos primeiros accessos de Vosse, certifique-
se por sj e o senhor se arrependerá de não ter 
conhecido ha mais f.empo o famoso 

G R I N D E L I A 
DE OLIVEIRA J Ú N I O R 

TOSSE-RESFRIADO - BRONCHITE-ROUQUIDÃO 

m 

ranmisundo os corações inflammados dc amor, 
inspirando a Bilac. adormecendo nos braços 

AS INDUSTRIAS DE SEDAS MALUF 
5 0 - A L A M E D A N O T H M A N N - 5 0 

Resolveram conceder até o dia 
7 de Janeiro um desconto geral 
sobre os preços das sedas de 
sua fabricação e saldar muitas 
outras a preços verdadeiramen-
te excepcionaes. 

E* a primeira vez que~"fazcm 
venda especial com desconto, 
devendo nossas leitoras apro-
veitar esta única occasião. 

Alé . de muitos outros artigos 
«lesta -am-se os seguintes: 

Crépes: Georgette — Mongol 
— Romain — Lingerie — Char-
melain — Marrocain. Gaze Chif-
rou — Imprimes — Ceies — 
Taffetps — Seda lavavel c toile 
de soio. 



de Mussel, enlanguescendo 
os olhos de Lamarline, 
povoando os sonhos de 
Gonçalves Dias, vivendo 
11a penumbra das noites 
enluaradas. 

Si a mulher vivia endeu-
zada nessa phase intangí-
vel do irreal, era, por outro 
\M1O, escrava das conveni-
ências. Jorge Sand, descor-
t inando os primeiros al-
vores da Escola Naturalis-
ta, foi também a primeira 
a romper com os precon-
ceitos soeiaes, provocando 
a derrocada que fez de Zola 
o trabalhador icastico do 
Realismo e que enthroni-
sou o sarcasmo de Eça 
Queiroz, dando vida ao re-
volucionar ismo de quasi 
todos os escriplores da é-
poca. 

Uma figura grandiosa, 
imponente, produz nessa 
occasiào as maiores obras 
de analyse psyeho-sociolo-
gicas, que vieram inspirar 
o intellectualismo univer-
sal: Victor Hugo. As ver-
dades desta agpia altaneira 
do pensamento provoca-
ram, como era natural, a 
reação das hypocrisias so-
eiaes, exilando-o, perse-
guindo-o, humilhando-o. 

Foram assim lançados os 
germens da semente revo-
lucioi: ria que caracterizou 
o final do século XIX, e 
que se inlencifieou, que 
tomou vulto no século pre-
sente, o século revolucio-
nário, o século de Moniea, 

REVISTA FEMININA 
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FAB RI CAD E A B A T J O U R S 
V L U S T R E S " MADEIRA 

L.HOENETT CAVE 
RUA SANTO ANTOHIO'29 

5 Á Ò P A U L O T C L . 2 J J % 

I ; A Z A K S , T A K P H I G E N I A 
CASA FUNDADA EM 1890 

R O U P A S P A R A C R E A N Ç A S 
MEIAS MUSSELINE 

Artigos para artes applicadas — Estanhos, Ferros, Patines 
— Franjas e galões para almofadas. 

A. P. DE SOUZA BRAGA & C. 
RUA SAN1 EPHIGENIA, 169 — SÃO PAULO 

E X E C U T A M S E P E D I D O S P A R A O I N T E R I O R 
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"La Garçonne" 6 a expressão maxima das 
inquietações modernas; é o drama da nossa ci-
vilização, o cataclysmo que deslroe para cons-
truir sobre as ruinas do Velho Mundo, o edifí-
cio social da Humanidade Nova! 

A poetisa Elvira Rodrigues, a poetisa mineira 
que agora, no retiro silencioso de um recanto 
sertanejo faz vibrar as nossas almas cm rythimos 
de carne que freme no sangue quente das suas 
veias, é uma nota dc protesto nas expressões 
do modernismo. O seu temperamento inquieto, 
o seu nervosismo farfalhante, a sua ansiedade 
reveladora dc emoções, fazem desta poesia a 
personagem de cabellos curtos que revolucio-
nou a França de "aprés guerre" para a qual 
Victor Marguerite construiu a Via Lactea de 
La Femmc en Chemin". 

"Madame Fim de Século" uma das minhas 
maiores prcoccupações literarias, fica envergo-
nhada, pallida, insignificante, ao lado do expres-
são real desta figura dc mulher moderna. 

Quem poderá imaginar, supppr ao menos, que, 
numa fazenda, á margem de um rio caudaloso 
que põe frêmitos na alma do caboclo, vibram, 
cinoeionadamente, com a grandeza expressiva 
do Mundo, na alma ardente desta mulher en-
cantadora, as inquietações do intelleetualismo 
expressivo da nossa época! 

Como as florestas brasileiras entumecidas dc 
vida que anseiam; como os passaros que cantam 
para saudar RS alvoradas fulvas da Brasilidade, 
Elvira Rodrigues palpita, anseia, canta, cultiva 
as flores d'alma. 

Os seus lábios, semelhantes, pelo excesso do 
"rouge", ao exaggero expressivo da Arte de 
hoje, pedem beijos de amor para sentir; nos 
seus olhos, onde brilham as incandescencias 
da poesia moderna, fulgcin os fulgores da sua 

ARVORES DE NATAL 
A LOJA DA CHINA avisa a sua dislincta 

freguezia qui' acaba dc receber da AL-
I.EMANHA, grande e variado sortiinento 
de ARVORES I)E NATAL, artificiacs, 
vellinhas, castiçaes e rica variedade dc 
enfeites para as mesmas: completa col-
lecção de presépios e figuras avulsas. 
Meias com brinquedos (lembrança de 
papai' Noel). Caixas com íussacos, cra-
kers, balas dc estalo com surpresa c 
muitos outros : rtigos para as festas de 
NATAL e ANNO NOVO. 

Peçam listas de preços. Vendas por 
aturado e a varejo. 

LOUREIRO, COSTA & CIA. 

RUA SÃO DENTO, G5 
Telcphone, 2-1175. Caixa, 67(5. S. I'aulu. 

Telephono, i-1475 — Caixa, 676 
S ã o P a u l o 

alma de poetisa. Eli: procura senlir paro vibrar: 
procura vibrar para as interpretações do Bello; 
procura emocionar-se para interpretar o Uni-
verso! 

Como Alfredo de llusset cllo seria capaz de 
dar o seu gênio por um beijo; um beijo que a 
incendiasse, o beijo que os seus lábios pedem 
sempre, na eloqüência de uma ret ieencia . . . 

SOUZA PASSOS 

UM GRANDE ACONTECIMENTO! | 
P r i m e i r a Colossa l L i q u i d a ç ã o ! ! ! . . . 

Uma das melhores opportunidades que offerece á sua 
distineta e numerosa clientela a afa.nada j 

C H A P E L A R I A R E G I N A 

A maior, mais ehic, moderna e original collecção de 
chapéos em palhas Bengala, Bangkc. :k, Backou, Palha Ja-
poneza Fina, Manilha, Crina e muitas outras de variadas 
qualidades. 

Modelos encantadores e incomparaveis. . . Preços nunca 
vistos!!!. . . Chapéus de palha desde ÍOSOOOÜ... 

Confecção absolutamente esmerada e garantida. 
Visite-nos e terá constatado a realidade 

R U A S A N T A E P H I G E N I A , 155 — SÃO P A U L O — T E L E P H . 4-5608 
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As tres victorias dc Santa Monica 
A conferencia que o dr. Rangel Moreira realizou na sede da 

Liga das Senhoras Catholicas 

0 dr. Rangel Moreira, realizou na Liga das 
Senhoras Catholicas, uma interessinte confe-
rencia relativa â missão philantropica que 
aquella instituição vem effectuando em São 
Paulo. Temos o prazer de publicar a conferen-
cia com que illustre causidh :> deleitou 
as associadas da Liga das Senhoras Catholi-
cas de São Paulo. 

"Minhas senhoras — Quando a digníssima 
interprete da vossa generosidade, a exma. sra. 
condessa de Serra Negra, bateu á pobreza da 
minha porta para me ordem r que eu 
viesse conversar comvosco sobre thema que se 
relacionasse com o vosso nobre apostolado, 
pensei logo em trazer-vos alguma? informa-
ções, colhidas nas minhas leituras mais re-
centes sobre a aeção social do c iholieismo. 

Assim voi- norrar ia as ultimas -splendidas 
conquistas do espirito eatholico :im Bélgica, 
na Allemanha, na Polonia e nesse admiravel 
viveiro de iniciativas altruisticas, q. t é a Ame-
rica do Norte. 

Mas, reflectindo aiiula :i tempo, desisti da-
quelle proposito. 

Que teria eu para vos dizer de novo sobre 
um assumpto, em que vos revelastes já de uma 
sabedoria fóra de julgamento? 

Para .que falar ás senhoras catholicas de 
S. Paulo sobre a influencia fecunda da igreja 
romana na vida social dos nossos dias, quan-
do são ellas, entre nós, interpretes maravi-
lhosas daquella enorme força moral, que, aba-
tendo barreiras, harmonizando idiomas, redu-
zindo, tanto quanto possível, velhas desegual-
dades raciaes, age 11a terra como uma doce 
benção dos céos, espalhando entre os homens, 
propagando-a pelo exemplo, as palavras do 
divino mestre: "Vós todos sois eguaes peran-
te Deus. Amae-vos, pois, uns aos outros com 
um amor cada vez mais forte e mais desin-
teressado?" 

Não, minhas senhoras, eu não tinha o di-
reito de dissertar aqui sobre uma these, que 
podeis illuslrar com o vosso exemplo de cada 
dia, sobre assumpto em que sois mestras e mes-
tras inimitáveis em o nosso meio, porque a 
vossa preferencia vem mais do vosso instine-

L A R G O D O A R O U C H E 5 3-A 
C A S A F U N D A D A E M 1923 

E S P E C I A L I D A D E S E M R E N D A S , B O R D A D O S , F I L E T E S E 
O U T R O S A D O R N O S P A R A S E N H O R A S E C R I A N Ç A S . 

P R E Ç O S '>E V E R D A D E I R A P R O P A G A N D A 
S e c ç ã o d e Meias , a s m a i s m o d e r n a s c o r e s 
e d a s m a i s c o n c e i t u a d a s f a b r i c a s . 

E X P O S I Ç Ã O P E R M A N E N T E 
B O A S R E D 1 S — F I N O S C H A P E * O S D E P A L H A 
D E L I C I O S O ' . D O C E S E S A B O R O S O S V I N H O S 
D E F R U C T A S D O S E S T A D O S D O N O R T E . 
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to ilo que da d i u t u r u i d a d e das vossas lida • 
p iedosas . 

Km vez de uma r n n f c r e n c i a , t rago-vos ape-
nas unia s imples pagina l i te rar ia . a r r a n c a d a 
ás m i n h a s inéd i t as rabiscas , pagina sem br i lho 
c- sem p e r f u m e , mas in sp i r ada na med i t ação 
tia vida he ró ica de unia das maiores f iguras 
da nossa igreja - Sanla Monica. mãe cie Santo 
Agost inho. 

Sede benevo len tes comungo . 

AS I R E S VICTORIAS 
MONICA 

DA SANTA 

Monica não podia eomprehen t l e r a ph ra se 
• ?t!e. tpie 1'atricio lhe d i r ig i t a ao s ah i r di-
visa, na.piella m a n h ã . 

Conhec ia mui to bem o t c m p i r a m e n l o ás-
pero do m.jr ido. as a res tas vivas da s u i etlu-
i v e à o de scmi -ha rha ro . as explosões ineon-
l idas das suas eoleras de senhor de escravos . 
Mas. nunca lhe pe rcebera pensamen tos vela-
dos . nunca lhe ouv i ra expressões en igmat icas , 
pa l av ra s que não exp r imi s sem de modo c la ro 
as suas s ensu ra s ou os seus applausos . aquel-
!:is ma is f r e q ü e n t e s do que estes, mas todos 
p r o f e r i d o s com a ahsohila Irantpieza, tpie foi 
.sempre o t r aço p r e d o m i n a n t e na alma da-
•pielle a f r i c a n o romau izado . 

llevia t ambém todos os passos da sua quieta 
«ida conjuga i . 

N e n h u m a sombra , nenhuma d o b r a na sua 
i-onseieneia lisa e l ímpida . 

Tagastn, hoje Targa a r i sonha e \ e r d e -
jan te m a n c h a daquel la t r is te e ar i t la reg ião 
tio l i toral tia Áfr ica , cul t ivava pela indo lên -
cia dos seus hab i t an te s a f lòr venenosa d o 
mexe r i co , tia n ia ledicencia , tia in t r iga f ami -
l iar , a q u e t ras iam adubos e adubos fer t i l i -
zado re s as d ive rgênc ias rel igiosas dos pagãos , 
•los a d e p t o s do ch r i s t i an i smo e dos d i s s iden-
tes dona l i s tas . 

Mas. Tagasta poupa ra sempre atpielle lar 
e.u ipie Monica. não obs tante os seus desoi lo 
a II nos incomple tos e o fervor ' da sua c r e n ç a 
c a l u m n i a d a , levantara pela sua doçu ra , pela 
pureza tle seus • islumes, pela f ida lguia de 
suas mane i r a s , pela su.i i l i l igencia sua pre-
coce i lescr ipção. um so'i i lo t h r o n o de r a i n h a . 

Pa t r í c io nunca lhe fòra um m a r i d o a t í en lo 
e ca r i nhoso . Mais velho do que ella cpiasi 
t r in t a annos , havendo-se casado sem a m o r , 
pelo s imples desejo de ter uma c o m p a n h e i r a , 
p r o f e s s a n d o rel igião d i f fe ren le , o c c u p a d o 
s e m p r e com os seus negocios tle p r o p r i e t á r i o 
ru r a l e os alTa/.crts deco r ren te s da sua qua-
l idade de deeu r i ào no conselhti mun ic ipa l da 
sua villa, reservava pouco t empo ás b r a n d a s 

Para creancas e adultos 

E M U L S Ã O ' K E P L E R ' 
de Oleo de Figado 
de Bacalhau com 
Extracto de Malte 

Contem as Vitaminas 
A, B c D 

Augmenta o peío 

A ven• t em W í i s Ias 

pharmacias a armazéns 

B U R R O U G H S W E L L C O M E E C A . , 

L O N D R E S 

Alt Rigilti Rtserptd 
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in l ip i ida t les da fami l i a . e n t r e l i n h a - . e mu i to 
p o u c o nas conve r sações a m o r a v e i s ao pé da 
sua l a re i ra . 

Mas, não a t ra tava c o m o esc rava , com a 
grosser ia na tu ra l a aque l les che fe s a f r i c anos , 
cu ja vontade , cu jos c a p r i c h o s e r am a única 
lei d e n t r o das suas hab i t ações . 

To le rava- lhe até as p r c d i l e c ç õ e s de o r d e m 
re l ig iosa . Sabia , sem :pie isto lhe t ausasse 
a b o r r e c i m e n t o s , das suas vis i tas c o n t i n u a s ás 
ig re jas chr i s táes , da p ra t i ca frequenl.* tia sua 
c a r i d a d e j u n t o aos desva l idos , aos doentes , 
aos m o r i b u n d o s , d o a r d o r com qu? orava e 
com (pie pedia r o ':eu Deus a conver são de 
todos q u a n t o s a c e r c a v a m . 

P o r q u e en tão aquella p h r a s e r u d e ••om tpie 
se desped i ra , ao sah i r para as t h e r m a s ? Que 
s ign i f icava a q u d l c aviso, expres so com tanta 
r i sp idez? 

— Ao vol tar , q u e r o c o n v e r s a r c o m i g o sobre 
a s s u m p l o a q u e está l igada a tua e l ic idade . 

Não, Monica não conseguia de scob r i r o sen-
t ido daquc l las pa l av ras de Pa t r íc io . 

E inquie tava-se , e envolv ia-se toda nuima 
tr isteza t o r t u r an t e . 

Pa t r í c io voltara mais s o m b r i o do q e n u n c a . 
Seus olhos exi lavam e n c o n t r a r - s e ccm os da 
sua meiga c o m p a n h e i r a , q u e o e spe i ava al-
ten ta a um c a n t o da sala vasia e amp la . 

- Estou ás tuas o r d e n s , Pa t r í c io . Que me 
tens a d i z e r ? 

Que nunca mais t r a n s p o n h a s aquella so-
leira. 

As tuas s a b i d a s d ia r i a s pa ra as tuas p ra -
t icas ch r i s t áe s são p re t ex tos para o exerc íc io 
da tua i n f i d e l i d a d e . 

— Podia p u n i r l e s eve ramen te , mas t enho 
pena da tua j uven tude e nesta casa foste sem-
pre bôa e solici ta . 

Mas, não s a h i r á s daqu i . 
— Sei que levas pão e v inho ás capel las 

tpie f r eqüen t a s , e que ahi , com gente da tua 
te l ig ião, te en t regas a o rg ias inomináve is . 

— Como soubes te d i s to? Quem te contou 
laes co isas ao meu respe i to? 

— Minha mãe. 
Monica não era uma c r i a tu r a que se int i-

midasse f ac i lmen te . 
T i n h a a g r a n d e coragem dos justos e a f r a n -

queza dos i nnocen l e s . Olhou de modo f i r m e 
o seu a e c u s a d o r e d isse- lhe sem a r roganc i a , 
m a s já agora de posse da sua fo r te sereni-
d a d e : 

— Pois ella men te . Se qu ize res ser um bom 
juiz, p r o c u r a co lhe r p r o v a s g r i t an tes do meu 
c r ime . Sou p u r a , n a d a t emo, não deixarei a 
m i n h a igreja. Não m a n t e r á s a tua sen tença . 

— Rep i to - t e : não s a h i r á s de casa. 

A g a z e g a z o l i n a 
TODAS AS SENHORAS DONAS DL 

CASA DEVEM CONHECEM OS FOGÕES 
A GAZOLINA, O COMDLST1VEL IDEAI. 
E PAIIA ISSO PODEM PEDIR 0 NOSSO 
CATALAGO QUE DA» INSTRUCÇÕES 
DE SEU FUNCCIONAMENTO, QUE E ' 
E A C I L I M O , ' O U VISITAR A NOSSA 
EXPOSIÇÃO E ASSISTIR AS DEMONS-
TRAÇÕES. 

SÃO ELEGANTES — PRÁTICOS — 
ECONOMICOS — SOLIDOS — ASSEIA-
DOS — S E M P E R I G O A L G U M E 
GARANTIDOS. 

OS MAIS BARATOS NO GENERO 

EXPOSIÇÃO — RUA LIBERO 

B,ADARO\ 52 

PEÇAM CATALOGO 
T H E O D O R W I L L E & C I A . 

CAIXA POSTAL. 94 SÃO PAULO 



REI/ISTA FEMININA 

E Patr íc io afastou-se da esposa, sem lhe 
dizer mais nada. 

Monica passara a noite em vigília, a orar , 
a pedir inspiração ao seu Deus. 

Dos seus olhos t inham corr ido também la-
grimas de amargura . A sua face trazia estam-
pado um enorme soff r imento . Queria respi-
rar uni pouco os ares mansos da manhã, la 
sahir de casa, em visita no cemiterio, que 
guardava os despojos de um dos últimos mar-
tyrcs christãos. 

Mas, lembrou-se das ordens severas de Pa-
trício e, mais do que destas, do juramicnto 
da sua obediencia 110 dia do seu matr imonio. 

— Eu serei a serva do meu marido. 
Monica voltou aos affazeres domésticos e 

nas suas orações, agora mais freqüentes e mais 
fervorosas, começou a ped i r a Deus (pie der-
ramasse 11111 pouco de verdade 110 espiri to da 
sua sogra. 

Esta fora apenas Iraduetora da bisbilbolis-
se perversa das escravas. 

U|ina tarde, Patr íc io voltara do mercado, 
onde fora assistir a descarga de uma part ida 
de ccreaes da Numidia, 

Vinha jovial, como um passaro sadio em 
liberdade. 

E dirigindo-se á mu lhe r : 
— Vem sentar-se aqui. Quero falar comtigo. 
E, amoroso como nunca se manifes tam, lo-

mando-lhc as l indas mãos, tremulas pelo ines-
perado da earieia , e filando-Ihe os olhos doces 
c límpidos, disse-lhe 11a mais vellodeza das 
vozes: 

— Perdõa-me, minha boa Monica. Eu fui 
duro comtigo, eu comctti u.ma grande injus-
tiça. Pôdes cont inuar a pratica dos teus actos 
christãos. Sahirás quando quizeres, E's livre, 
Agora, deixa-me castigar as minhas escravas. 

— Não, Patr ício, pcrdòa-lhcs a mentira 
como eu le perdoei a cólera. E* a lição dr 
C.hristo, que eu desejo que cumpras , 

E, antes que aquelle pagáo vencido pela fra-
gilidade daquella santa, delia se separasse. Mo 
nica, banhada em lagrimas, de joelhos, volta-
va-se para o alto e mormurava entre soluços: 

Meu Deus, eu te agradeço o clarão de jus-
tiça que acabas de de r ramar em minha hu-
milde casa. Eu te agradeço, senhor Deus, a luz 
que fizeste surgir 11a alma de Patrício. Faze 
com cpie elle entre também 110 rol dos adeptos 
do teu filho. 

Foi esta a pr imeira vietoria de Monica, Vi-
etoria ganha pela sua doçura, pelo seu espi-
rito de obediencia, pela sua tenacidade, pela 
sua grande fé 11a doutr ina de Jesus. 

Monica recordava, com os olhos voltados 
para o chão, algumas scenas da vida de seu 
filho. 

A D E U S RUGAS 
3.000 dollares de prêmios sc el las nâo desapparecepcm 
A m u l h e r 0:11 Ioda a edade pode se re juvenescer e 

embel leznr . — E* fácil obter-se a p rova em vosso p r o p r l o 
rosto cm pouco t empo. — Exper imen tae ho je mesmo o 
RUGOL. 

Creme sc ien t l f i co p r e p a r a d o segundo o celebre p r o -
cesso da f a m o s a d o u t o r a de belleza Mlle. Dort . Leguy, que 
alcançou o p r i m e i r o p r ê m i o no Concurso In t e rnac iona l 
de P rodue tos d e Toilel te . 
RUGOL opera em vosso rosto unia ve rdade i r a t r a n s f o r -

mação , vos embel leza e vos re juvenesce ao m e s m o 
tempo. 

RUGOL d l f f e r e comple tamente dos ou t ros cremes, sobre-
tudo pe la sua acçsto suh-ciiliiiiea, sendo a b s o r v i d o s 
pelos pó ros da pelle os preciosos a l imen tos dc rmlcos 
que e n t r a m na sua composiçAo. 

RUGOL vi la e p rev ine as rugas precoces e pés de gal l i -
nlui, e f az desapparece r as sa rdus , pannos , e sp inhas , 
cravos, m a n c h a s , etc. 

RUGOL n ã o eugordu ra a pelle. Não contém drogas noci-
vas. E ' abso lu t amen te i uo f f i n s lvo . Ate u m a creança 
recem-i iasclda poderá UMII-O. 

RUGOL dã u m o v ida nova á ep ' t ênue f lnc ida , porosa e 
f a t igada , eu ip res tando- lhe a appa rcnc i a real da j u -
ventude. 

GARANTIA — Mlle Le<jti{j pagará mil dollares a quem 
/trovar que ella nâo tirou completamente as suas 
próprias ruyas com duas svmunus de tratamento 
apenas. 

Mlle. Leijuu offerece mil dollares a quem provar que ella 
não possua oito medalhas de ouro ganhas em diversas 
exposições pela sua maravilhosa descoberta. 

Mlle. Leguy panará ainda mil dollares a quem provar que 
os seus utteslados de cura não são espontâneos c 
aulheiiticos. 

AVISO — Depois desta mnruoilh-jsu descoberta innume-
ros imitadores lóiu a p parei do de todas as partes du 
inundo, Por Isso prevcuimo.• uu publico que não 
urceite substitutos, exigindo sempre: 

R U Q O L 

Mine. Ilury Viqier escreve: 
"Meu inurido, qut cm sua qualidade de medico i 

muito descreu le por toda a sorte de remedios, ficou 
ugrudavchuenlc surpsehcntlido com os resultados que 
obtive tom o uso de 111,'GOl. c por isso lambem ussigna 
o atlestado que junto lhe envio"... 

Mine. SOUTO Vulencc escreve: 
"Ei» vivia desesperada com as malditas rngns que me 

ufeiavum o rosto e, depois de usar muitos cremes unnun-
ciudos comecei a fazer o tratamento pelo HUfíüL obtendo 
a dcsuppurlçào não sã das rutjus como das manchas, 
modificando a minha phijsionomia a ponto dc provocar .1 
curiosidade e admiração das pessoas que me conheciam. 

Encon t r a - se n a s bons pl m n n c h i s , d rogar i a s 
e p e r f u m a r i a * . 

Se V. S. nâo e n c o n t r a r RUGOL no seu fornecedor , q u e i r a 
co r t a r o coupon aba ixo e nos m a n d a r , que i m m c d l a t a -

ineute lhe romut t e rnnos u m pote. 
Únicos cess ionár ios p a r a u America do S u l : AI/VIM Sc 
FREITAS. — Escrip. Central: "ua Wenceslati Brax n. 22. 

Sob. — Caixa !»"!> - - S. PAULO. 

C O U P O N (R- F . ) 
Srs. Alv im & F r e i t a s — Cnlxa 1379 — S. Pau lo . 
J u n t o lhes remet to u m vaie pos ta l d a q u a n t i a 
de Rs. 8§000, a f i m de que me se ja enviado pelo 
corre io u m póte de RUGOL: 

ÍJÍOUIC 
Rua 
Cidade 
Es t ado 

(QUEIRAM ESCREVEU COM CLAREZA! 
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Era elle o mais novo dos seus tres rebentos, 
o mais inquieto, o menos vigoroso, o mais 
indócil á sua palavra, aos seus conselhos. 

Também o mais intelligente e aquelle em 
quem os traços do caracter de Patri .no pa-
reciam mais vivos. 

Via-o aos oito annos. 
A cidade inteira lembrava-se daqu« He ga-

rot inho sympathico, de olhos brilhantes e ma-
liciosos, discutidor e atrevido, arrogante com 
os fortes, meigo, de uma brandura de menina, 
com os compenheiros menores e niai> Fracos. 

Como todas as creanças de sua época, Agos-
tinho passava a maior parte de seu tempo 
entre a caça aos passaros nas sercanias arbo-
rizadas da sua pequena cidade, onde eram 
abundantes os melros e os rouxinóes, os pe-
quenos furtos de frutos e guloseimas nas bar-
racas, sempre cheias de forasteiros. (Tágasta 

era um ponto em que se cruzavam algumas 
das grandes vias romanas da África) . 

A' escola pouco ia. A figura terrível do pri-
miiH nwjister, os methodos barbaros de ensino 
da leitura e da laboada, esta repetida em coro, 
sob a regencia de um punho rude, sempre 
armado de vara, prompto a caliir sobre aquel-
ie que errasse a taboada monotona, a prisão 
de muitas horas naquellas peryolas mal con-
struídas, também povoadas de .mosquitos, tudo 
isto afugentava aquelle temperamento traves-
so e altivo, mais inclinado á vida vagabunda 
pelas praças e suburbios de Tágasta. 

Mas, alguma força mysteriosa sempre lhe 
fizera sentir que aquelle fruto silvestre da sua 
juventude seria a gloria e o perfume da sua 
velhice. 

Xaquelle momento de transporte, chamava-o 
com redobrada ternura e fazia-lhe perguntas: 

A44 SÃO LUIZ" Moveis e Tapeçarias 
Francisco Lomelino 

'Rua das 'Palmeiras 93 — Telephone, 5-4046 SÂO PAULO 
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Porque aprisionar os rouxinóes? 
para ouvil-os eanlar mais perto, màe. 

Poniue liras aos mercadores frutas e mel. 
meu filho? 

— Para dislrihuil-os aos companheiros, que 
os desejam, mas que não os podem obter nem 
lòm coragem de os furtar . 

— Porque não freqüentas a escola? 
Porque fora delia aprendo coisas tpie me 

agradam mais. 
Foi assim que ella vira crescer o seu Agos-

tinho amado, entre afflições e enthusiasiuos, 
entre affagos e reprimendas, nlcgrando-se 
ante as promessas daquclla inlelligencia lu-
minosa, padecendo anlc os impulsos daqucllc 
gênio vivaz c rebellado. 

Nas suas orações de Iodas as horas pedira 
.sempre a Deus que fizesse despertar no co-
ração daquclla criança o desejo de tornar um 
homem sábio, dedicado ao serviço da igreja. 

COROAS Dl? FLORF.S NATURAES 
' * ô n a 

F L O R A N A C I O N A L 
Kí.Vccialidad," nu bouquetes para NOIVAS 

Armam se altares de casamentos. 

P r e ç o s r e d u z i d o s 

LA ROO S. FRANCISCO N. l-A 
Telephone: 2-187(1 

sem rival em sens poderes dlãesflvos 
Um aperitivo feito de fruetas e tempe-
ros. Excellente cm sopa, peixe, carne, 
caça, etc., Dá tanbem sabor notável 

á salada. 
Pedidos a Productos Barcroft Ltda. 

Caixa, 711 — S. PAULO 

um nome maior, pelo brilho do talento, pela 
profundidade da cultura c pela fortaleza da 
crença, do que os das grandes figuras da Áfri-
ca, inclusive o cloqucn' Vicloriuo c o famoso 
Krontão dc Cirta, pri Tpto:' dc .Marco Au-
rélio. 

Via-o depois em Madauro, para onde per-
dição, como Carlhago c como Poma, dos me-
lhores. 

As suas orações tinham acompanhado aquel-
!:• filho predileelo. 

Longe dos seus olhos, mais carecia elle cias 
suas bênçãos, das suas rogativas ao pé dc 
Deus, 

Madauio não era bem um centro de perdi-
ção, como Carlhago c como Poma, mas ali 
o espirito ardente dc Agostinho bem podia 
encontrar scducções de Ioda a natureza. 

Monica sempre rceeiára qu.' os vieios cita-
(iinos manchassem aspcnnas brancas dacpicl-
la avezinha c, para defemlcl-as, consumira-se 
cm jejuns c stipplicas freqüentes. 

/V 11 V I S T A F E M I N I N A 

Quantas vezes não se arrependera de haver 
influido na deliberação de Patrício, quanto 
aos estudos do filho? 

Mas, logo depois, entre animada c conven-
cida : 

— Não, elle será um grande bispo da .greja. 
Tenho fé em Christo poderoso. 

Monica continuava a rever aquellc passado 
tão proximo: 

Madauro já não satisfazia os desejos do joven 
estudante. A Mijada e a O d pasta não guarda-
vam segredos para elle. Familiarizado com a 
Eneida, era um dos seus prazeres predilectos 
o commcntario das estrophes referentes â des-
graçada desventura de Dido. 

Calullo, Propcrcio, Ovidio, Plaulo e Teren-
cio — todos por Agostinho estudados, Iodos 
por seu filho comprchendiclos. 

Conl i'cedor perfeito das humanidad só 
em CaUhago encontraria epiem pudesse irans-
mittir-lhe conhecimentos novos. 

Agostinho em Carthago a começar os seus 
estudos. Morte de Patrício. 

Lm ha raços fina n eei ros. 
Mas, apezar de Premir ante a idéa de poder 

o seu amor entregar-se á vida dissoluta de 
Carthago. Cnrllwt/o Vem-ris, como sabia 
cognominar-sc a cidade voluptuosa e rica, 
Monica cnipenhára-se em mil sacrificic-, para 

mantel-o cm condições de continuar o seu 
curso. 

Corava ainda ao recompor a hora terrível 
em epie batera á porta de Romaniano, um 
velho amigo da sua casa, para lhe pedir a 
generosidade da sua bolsa a favor de agos-
linho. 

Mas, dando-lhe á face entristecida um raio 
fugace de alegria, vinham-lhe á mente em re-
voada os tr iumphos enonmes daquclle ado-
lescente. 

O seu talento — uma affirmação sem reser-
vas, a sua capacidade de trabalho mental — 
um assombro aos olhos dos mestres e dos eon-
clieipulos. 

Mas. também como esquecera facilmente os 
ensinamentos moraes recebidos desde o berço! 

Carlhago teve-o nos laços de seda das suas 
tentações earnaes. 

(Agostinho confessou-o mais tarde, em 
linhas de admiravel franqueza: 

"Vim a Carlhago, e por toda a parte, em 
torno de mim, erepitava a effervescencia dos 
amores vergonhosos!") 

Se não chegou a part icipar dos desregrn-
mentos e das violências dos demolidores, 
grupo de libertinos formado entre os seus 
jovens camaradas, viveu comtudo a vida de-
sordenada daquella ltoma africana, em que os 

REFHESCANTE E ESTIMULANTE 
HYGIENE PERFEITA. MÁXIMO ASfcEIO 
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costumes liccnciosos do paganismo se infil-
travam nos hábitos dos christãos. levando al-
guns destes aos desrespeitos do ambiente sagra-
do das basílicas. 

Estes passos tortuosos de Agostinho fize-
ram-n'a chorar horas a fio, e tranformavam 
os seus dias em dias de supplicas e de sacri-
fícios na casa santa do seu Deus. 

Ellc agora estava ao seu pé. Voltara ines-
peradamente ao seu logarcjo natal. 

Viera abominando os prazeres fáceis da des-
lumbrante Carthago, mas com espirito satura-
do de uma philosophia anti-christã. 

Estava ali, na humilde terra do seu nasci-
mento, cada vez mais agil no raciocinar, cada 
vez mais brilhante no dizer, mas a escanda-
lizar perante todos a severidade religiosa de 
sua mãe. 

Monica vacillava entre o seu affeeto, o seu 
grande amor ao filho por quem já soffrera 
tanto, de que não queria afastar-se nunca mais, 
e o dever de impedir que em sua casa, em 
presença dos que a cercavam, dos que lhe 
appareciam, fosse feita com calor, com elo-
qucncia, com enorme força persuasiva, a apo-
logia de princípios contrários á sua fé. 

Ha duas horas que se mantinha naquella 
postura de meditação, de olhos voltados para 
o sólo, afflicta, torturada, ha duas horas já 

que se esforçava por saber qual dos dois ca-
minhos tomaria - o da sua ternura dc mulher, 
da sua complacência de .mãe, ou da sua fi-
delidade á sua igreja periclitantc. 

Num movimento rápido levantou-se e, en-
xuta a face por onde tinham rolado lagri-
mas silenciosas, chamou o filho, que sc acha-
va numa sala vizinha: 

—- Ouve-me, Agostinho. Tu' não negarás mais 
aqui, sob o meu I- cto, â minha mesa, os pr in-
iepios divinos da minha religião. 

— Queres então que eu ,me vá para sempre? 
— Si assim for do teu agrado. Escolhe. 
12 Agostinho abandonou, sem grande emoção, 

aquella casa austera, onde. imperava a forteleza 
moral de Monica. 

Foi esta a segunda victoria daquella mulher. 
Victoria ganha pi la bravura do seu espirito 
disciplinado sobn a fraqueza da sua tolerân-
cia maternal. Vict iria que lhe deixava a san-
grar o grande coração, mas que lhe daria 
forças invencíveis para proseguir em busca do 
seu velho sonho de gloria — Agostinho toca-
do pela graça de Deus. 

Agostinho acabara de ler as Epístolas de 
S. Paulo. 

O seu coração batia accelerado como nunca. 

Sociedade Impressora Paulista 
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TT,m anceio infliscriptivel, unia angustia até 
ent io ignorada, um extranho e violento de-
sejo de tocar alguma coisa,, que llie fugia para 
logo voltar mais tentadora e mais palpavcl. 
pensamentos variado" e confusos, que vinham 
e que se afastavam celeres tal o estado de 
alma do filho dc Moniea naquella encantado 
ra e fresca manhã de Milão. 

Era a precipitação dc grande er.se intel-
lect ial , iniciada tantas vezes, quantas depri-
midas, levemente exposta em Carthago, mais 
clara e mais profunda em Roma, agora irre-
freável e catapultica naquelle ambiente im-
pregnado de mysticispio, onde viviam suspen-
sas no ar, exhalando perfumes, como enormes 
thuribulos pejados dc myrrha, as predicas so-
berba i de Santo Ambrozio. 

Alipio, seu companheiro inseparavel desde 
muitos annos, entrára de manso na sala em 
que se operava «i repercutente transfiguração 
daqüeUa intelligencia, c, approximando-sc de 
modo carinhoso do amigo, interroge -o com 
fratí rnidade: 

— Que tens, Agostinho? Porque este teu 
visivel soffrimento? 

— Chegou a h o r a ' d a minha salvação. Aca-
bo de quebrar as cadeias de ferro que, por tanto 
tempo, me trouxeram escravo das minhas pai-
xões vergonhosas. 

"Mas quanto me doe o esforço que fiz! Como 
sangram as minhas feridas! Como se debilita-
ram as minhas energias! 

"Preciso de ti, meu irmão, preciso de um 
balsamo, preciso dc uma fonte limpida, onde 
possa fazer mergulhar minha alma soffrcdora!" 

Vejo que ainda não estás purificado. Ainda 
sentes nos teus punhos o peso das correntes 
que partiste. 

"Mas, ali, ao teu lado, está a fonte miracu-
losa que desejas. 

"Vae inclinarte sobre ella. Encontrarás em 
abundancia o oleo santo de que necessitas. 

Moniea te espera." 
Agostinho, guiado por aquelle conselho do 

céo, foi bater ao quarto de sua mãe. 
— Já sei, meu filho. As minhas preces foram 

ouvidas. 
E, voltando ás suas orações interrompidas: 
— Podes levar-me agora, senhor Deus! Eu 

te entrego o meu Agostinho, que será uma das 
mais fortes columnas do teu templo. 

Foi esta a derradeira victoria de Moniea. 
Victoria obtida pela sua perseverança, pela 
pureza das suas lagrimas, pelo fervor das suas 
supplicas, pela fortidão da sua fé. 

RANGEL MOREIRA 

PETALiNA 
A m d h o r T i n t u r a pa ra Cubellos 

Não mancha — completamente inoffensiva. Cada tube 
acompanha um prospecto com instrucções para sua ap-

plicação. Um tubo dá para muitas vezes. 

Preço pelo correio registrado 12S500 

Pedidos á redacção da "Rev i s ta Femin ina" 

Rua Barão de Itapetininga, 18 — S. Paulo 

A' BASE DE HENE' 



REI/ISTA FEMININA 

O F F I C I N A D E 
P H O T O G R A V U R A 

" A P A U L I C É À " 

Executa-se com a naxima 
perfeição clichês em Photo-
g r a v u r a e Z incograph ia . 
Especialidades em serviços a 
cores e Photo-Lyíhographia. 

Àcceita-se qualquer e n c o m m e n d a 
para Caíalogos e Obras de Luxo 

...-o-. 
—••• 

Morbiducci & Cosíignani 
Rua José Paulino N. 85 

Telephone: 4 - 5 8 8 9 

SÃO PAULO 



vv. s s. 
antes de comprarem os moveis para o Vosso Lar, 

consultei» os preços da 

r 
que ganhareis em preço e (;ualidade — MOVEIS FINOS E 

MÉDIOS, de todos os estjlos, Jacobino, Allemão, Inglez, etc., 

em madeiras de lei. — GRUPOS ESTOFADOS 

velludo, damasco, gobelin e couro! — 

GRANDE LIQUIDAÇÃO DE TAPETES 

Vendas a vista! — Fac; itam=se os pagamentos! — Preços 

razoaveis! — Fornecem=se orçamentos — Não se cobram 

engradamentos! 

A' CONVENIÊNCIA 
RUA SANTA EPHIGENIA N. 47 — TELEPHONE 4-5554 



Novo? Sim, o Seis"do Seculo"é inteiramente novo. 
É o beciu ideal do mundo automcbilista. É uma copia 
fiel do automovel que todos nós havíamos pintado 
na nossa imaginação. 

Este automovel é dotado dessa bellcza que, por ser 
algo mais que o resultado de simples atavios, desper-
ta verdadeira admiração. Possue individualidade! 

E, o mesmo que os demais Hupmobiles, o novo Seis 
"do Século" é possante. Tem mais potência que ci 
q u e V . S. jamais utilizorá; tem a potência necessário 
para provas de velocidade e resistencia. 

Um passeio de experiencia demonstrar- lhe-ha por-
que o Seis do Século origina o represento o moda 

HUPMOBILE 
I M P i i U ! \ l n i H I 

J O Ã O J O l M i l i l 'H; i KIKKIXt & ( | . \ . 

I<l> I KI IS l 11 >< >kl 

M O K H I U A . CA .MI 'OS & CIA. I .TDA. 
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